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Offlcinas  typographica  e  de  encadernação,  movidas  a  vapor 

Rua  dos  Correeiros,  70  e  72,  1  ° 
LISBOA 


—  Mas  se  incarnada  a  infanta,  diz  D.  Paio, 
Co  moiro  está,  que  vale  guerra  e  sangue 
Para  a  cobrar  ?  —  A  tudo  se  ha  provido, 
Nuno  volveu:  com  el-rei  vem  quem  sabe, 
E  tudo  pode  em  coizas  taes  d'incantos. 
Certo  que  nunca  tereis  ouvido 
Frei  Gil  de  Santarém. .  . 

—  Frei  Gil !  Oh !  valha-nos 
Santiago!  á  uma  os  cavalleiros  dizem  : 
Traz  comsigo  esse  frade  dom  Affonso. 


—  E  porque  não  ?  dom  Nuno  respondia  : 
Sim  traz  :  mas  não  sabeis  quanto  mudado 
Está  Frei  Gil.  Do  diabo,  a  quem  vendeu 
A  alma  pelo  poder  da  brucharia, 

O  escripto  cobrou  que  lhe  fizera 

De  obrigação,  lavrado  com  seu  sangue. 

E  agora  o  diabo,  a  quem  servira  escravo, 

Como  a  senhor  o  serve,  e  é  maravilha 

Ouvir  casos  e  coizas  que  se  hão  feito 

Por  sua  intervenção.  Peça  mais  fina 

Nunca  santo  a  pregou  a  fino  diabo 

Do  que  o  padre  Frei  Gil ;  fal-o  ir  ao  coro 

Rezar  c'os  frades,  ouvir  missa  inteira, 

E  confessar-se,  até. 

—  Mas  quem  vê  isso  ? 

—  Ninguém  senão  Frei  Gil :  boa  era  essa  ! 
Se  o  vira  alguém  forte  milagre  fora ! 

(Garrett.  Dona  Branca,  canto  vm). 


V 


Q)\D 


J}íarásc  de  £acerda 


igo3. 


Silva  Pinto. 


Publicara  eu  os  Santos  Portugue\es. 
N'esse  livro  deu  entrada  S.  Frei  Gil,  por 
condescendência  havida  para  com  outros 
santos  não  canonizados.  Menos  de  vinte 
linhas  obteve  o  Fausto  Português  e  d'ahi 
o  dar-se  o  caso  de  eu  haver  sido  inter- 
pellado,  á  conta  de  menos  considera- 
ção por  aquelle  filho  de  Vouzella.  Não 
disse  eu  aos  interpellantes  o  que  devera 
deprehender-se  do  Prefacio  do  meu  li- 
vro:—  que  os  méritos  especiaes  de  S. 
Frei  Gil,  ou,  melhor,  as  suas  aventuras 
mal  se  subordinavam  ao  porque  da  pu- 
blicação. 

Vieram  a  lume  os  Santos  Portugueses 
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para  o  fim  de  embargar  explorações  aber- 
tas na  santidade  cTaquelles  heroes,  de- 
monstrando-se  que  as  virtudes  da  cari- 
dade, do  desinteresse  e  da  humildade 
constituíram  apanágio  de  todos,  antes 
que  os  santificasse  a  Egreja.  Não  acceitei 
contestações,  nem  embargos  ao  senti- 
mento carinhoso  que  eu  professo  por 
aquelle  filho  do  meu  espirito.  Deriva-se, 
talvez,  esta  minha  especial  sympathia  do 
facto  de  o  meu  livro  haver  elucidado 
conceituados  especialistas  em  agiologia: 
afora  o  popular  Santo  António,  de  mais 
ninguém  se  recordavam,  a  não  ser,  algum 
d'elles,  de  S.  João  de  Deus,  da  aragoneza 
Santa  Izabel  e  do  navarro  S.  Francisco 
Xavier  —  a  quem  julgavam  nascido  em 
Portugal.  Sabiam  pouco,  e  modestamen- 
te o  confessaram — os  especialistas. 


As  observações  relativas  a  S  Frei  Gil 
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ii 


—  e  ainda  outro  facto,  importante,  —  (2) 


(*)  Nas  Viagens  na  minha  terra,  diz  Garrett  : 

«Algures  (2)  lhe  chamei  já  (a  San  Frei  Gil)  o  nosso 
Douctor  Fausto  ;  e  é  com  efleito  Não  lhe  falta  senão 
o  seu  Gcethe. 

«  Vixere  fortes  ante  Agamemnona  multi. 

«Houve  fortes  homens  antes  de  Agammenão,  e 
fortes  bruxos  antes  e  depois  do  Douctor  Fausto.  Mas 
sem  Homero,  ou  Goethe,  é  que  não  se  chega  á  fama 
e  reputação  que  alcançaram  aquelles  senhores.  Nós 
precisamos  de  quem  nos  conte  as  admiráveis  luetas 
— ora  cómicas,  ora  tremendas— do  nosso  Frei  Gil  de 
Santarém  com  o  diabo.  O  que  eu  fiz  na  Dona  Bran- 
ca é  pouco  e  mal  esboçado  á  pressa.  O  grande  mago 
luzitano  não  apparece  álli  senão  episodicamente,  e  é 
necessário  que  appareça  como  protogonista  de  uma 

f;rande  acção,  pintado  em  corpo  inteiro,  na  primeira 
uz,  em  toda  a  luz  do  quadro. 

«Então  o  seu  ardente  e  anciado  desejo  de  saber, 
os  seus  vastos  estudos,  os  recônditos  mysterios  da 
natureza,  que  descobriu  até  penetrar  no  mundo  in- 
visível —  a  sede  de  oiro  e  de  prazer  e  de  poder  que 
o  perseguia  e  o  fez  cair  nas  garras  do  espirito  mali- 
gno —  o  fastio  e  a  saciedade  que  o  desencantaram 
depois  —  o  seu  arrependimento  emíim,  e  a  regene- 
ração da  sua  alma  pela  penitencia,  pela  oração  e  pelo 
desprezo  da  vã  sciencia  humana  —  então  essas  varia- 
das phases  de  uma  existência  tão  extraordinária, 
tão  poética,  devem  mostrar-se  como  ainda  não  foram 
vista :,  porque  ainda  não  olhou  para  ella  ninguém 
com  os  olhos  de  grande  moralista  e  de  grande  poeta 
que  são  precisos  para  as  observar  e  entender. 

('/  Na  Dona  Branca. 
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levaram-me  a  prometter  um  trabalho  es- 
pecial acerca  d'este  varão,  e  assim  o 
communiquei  a  camaradas  na  imprensa 
diária.  D'aqui  se  originou  dar  o  jornal 
Novidades,  em  meiados  de  maio  de 
1897,  a  noticia  de  em  grande  adianta- 
mento ir  o  meu  livro,  —  e  resultaram  de 
tal  noticia  as 'seguintes  cartas,  publica- 
das na  alludida  folha : 

«A/eu  caro  amigo. —  É  certo,  como  v.  diz,  que  o 
meu  trabalho  acerca  de  S.  Frei  Gil  vae  adiantado  — 
em  apontamentos.  Acaba,  porém,  de  informar-me 
Eduardo  Garrido  de  que,  em  Paris,  trabalha  activa- 
mente Eça  de  Queiroz  n'uma  chronica  e  n'um  drama, 
extrahidos  d'aquelle  assumpto,  e,  n'estas  circumstan- 
cias,  eu  não  hesito  um  momento  em  renunciar  aos 
meus  preparativos.  Devo  áquelle  eminente  camarada 
esta  especial  consideração. 

De  v.    etc. 

Amigo  e  collega, 

22 — 5—97.  Silva  Pinto.» 

Paris,  2g  de  maio  iSgj. 

«Meu  caro  collega. — Leio  nas  Novidades  a  sua  car- 
ta tão  generosa  e  de  tão  bella  confraternidade,  re- 
nunciando á  continuação  do  seu  trabalho  sobre  S. 
Frei  Gil.  E'  certo  que  eu  comecei  um  grosso  livro 


N.  Frei  Gil  ij! 


sobre  esse  nosso  santo.  Mas,  ha  dois  annos  que  no 
capitulo  3.°  ou  4.0,  o  moço  D.  Gil,  indo  a  caminho  de 
Toledo,  ficou  parado,  estendido  na  relva,  entre  gran- 
des arvores,  á  beira  d'um  rio  claro,  a  conversar  com 
o  senhor  de  Astorga,  que  (aqui  entre  nós)  é  o  diabo... 
E  dois  annos  vão  passados  e  ainda  o  illudido  caval- 
leiro  se  não  levantou  da  relva.  Continuará  elle  jamais 
a  sua  jornada  para  Toledo  ?  Não  sei.  Outros  estudos, 
outros  livros  me  teem  chamado  —  e  até  outros  san- 
toSj  que  me  reteem  pela  sua  santidade  mais  doce  e 
mais  simples.  Não  desista,  pois,  o  meu  amigo  do  seu 
trabalho,  em  consideração  pela  prioridade  do  meu, 
tão  incerto.  Além  d'issó,  supponho  que  o  seu  seria 
o  S.  Frei  Gil  histórico.  O  meu  era  o  santo  lendário, 
que  eu  abandonaria,  apenas  elle  penetrasse  no  so- 
cego  e  nas  realidades  do  seu  convento  de  Santarém. 
E  de  resto,  á  sombra  de  tão  grande  santo  cabem 
bem  dois  peccadores  como  nós. 

Fico  em  todo  o  caso  muito  reconhecido  á  sua 
excellente  delicadeza,  e  peço  me  creia,  com  toda  a 
sinceridade, 

Seu  muito  dedicado 

Eça  de  Queiroç» 


Esta  carta  do  eminente  escriptor  cons- 
titue,  para  mim,  —  não  menos  que  as 
palavras  de  Garrett  —  uma  intimação. 
Não  serei,  é  claro,  o  Goethe  d'aquelle 
Fausto;  apenas  buscarei  habilitar  a  maio- 
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ria  dos  leitores  a  aquilatar  as  demasias 
das  reclamações  de  Garrett,  pela  averi- 
guação de  que  importa  ao  Frei  Gil  his- 
tórico. Pois  que  a  phantasia  é  excluída 
do  trabalho,  só  poderei  dizer  do  que  está 
escripto;  mas  sinto-me  animado  e  im- 
pulsionado pelo  caso  dos  Santos  Portu- 
gueses:  tudo  escripto  e  publicado  —  o 
que  eu  lá  disse  dos  meus  heroes — e  quasi 
tudo  desconhecido  pelos  próprios  espe- 
cialistas! E  d'este  modo  venho  hoje  en- 
cerrar-me  nos  domínios  despretenciosos 
do  compilador  e  do  expositor. 


II 


Em  Vouzella,  bispado  de  Vizeu,  nas- 
ceu em  1 1 85  Ç)  Gil  Rodrigues  de  Valla- 
dares,  filho  de  Rui  Pires  de  Valladares, 
do  conselho  de  el-rei  D.  Sancho  I,  seu 


(l)  Cinjo-me,  para  esta  data,  ao  parecer  de  Barbo- 
sa Machado,  Biblotheca  Lusitana.  Na  Historia  de  S. 
domingos,  reformada  por  Fr.  Luiz  de  Souza,  Gil  Ro- 
Irigues  apparece-nos  nascido  «pelo  anno  do  Senhor 
le  1 190,  pouco  mais  ou  menos.»  Acontece,  porém, 
me  na  sua  Historia  de  Santarém  edificada,  o  Pa- 
ire Ignacio  da  Piedade  e  Vasconcellos  aprezenta-nos 
»em  hesitação  o  meu  heroe,  mas  nascido  em  1 185. 
Barboza  Machado  escreveu  em  1740,  o  Padre  Igna- 
ro da  Piedade  em  1747  —  e  Frei  Luiz  de  Souza  em 
1643:  d'ahi  a  auctoridade  provável  dos  dois  primeiros 
idicados,  fundada  em  investigações  que  dispensam 

pouco  mais  ou  menos,  prejudicial  á  gravidade  das 
:onjecturas. 
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mordomo-mór  e  alcaide-mór  de  castello 
e  cidade  de  Coimbra,  e  de  Thereza  Gil, 
filha  do  Senhor  da  Quinta  da  Cavallaria, 
e  senhora  de  grandes  virtudes  e  de  ex- 
cellente  familia :  entre  os  seus  parentes 
conta-se  D.  Joanna  Dias,  senhora  da 
villa  de  Athouguia  e  mãe  de  Nuno  Fer- 
nandes Cogominho,  almirante  nos  tem- 
pos do  rei  D.  Diniz.  Teve  dois  irmãos  : 
Payo  Rodrigues  e  João  Rodrigues,  e  ain- 
da outro  que  não  consta  a  Fr.  Luiz  de 
Souza  —  que  fosse  irmão  inteiro  e  que, 
ao  certo,  foi  Deão  da  Sé  de  Lisboa. 

Moço,  de  alto  nascimento — ao  tempo 
em  que  a  nobreza  justificou  a  futura 
phrase  Nob lesse  oblige,  —  de  sangue  ar- 
dente e  de  claro  espirito,  Gil  Rodrigues 
consagrou-se  de  alma  e  coração  ao  es- 
tudo, e  no  real  convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  estudou  humanidades  e 
medicina,  com  tanto  fervor  e  aproveita- 
mento que  encheu  de  jubilo  os  seus  e  tam- 
bém a  el-rei.  Do  contentamento  do  mo- 
narcha  teve  provas  positivas  Gil  Rodri- 
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guês,  pois  que  o  moço  foi  a  breve  tre- 
cho favorecido  com  três  conezias  (em 
Braga,  Coimbra  e  Guarda)  e  dois  priora- 
dos (em  Santarém  e  Coruche);  Diz  Fr. 
Luiz  Cacegas,  na  sua  Historia  de  S.  Do- 
mingos, ou,  por  elle,  Fr.  Luiz  de  Souza, 
reformador  d'ella —  que  «soífria  o  tem- 
po aquellas  disformidades,  ou  pelo  pou- 
co rendimento  das  prebendas,  ou  por 
falta  de  homens,  ou  porque  sempre  aos 
validos  sobejam  razões  para  ajuntar  nos 
seus.»  E'  cruel  o  remoque  ás  prosperida- 
des do  moço  estudioso.  Quero-me  antes 
com  o  sr.  Zepherino  Brandão,  quando 
este  benemérito  escriptor  nos  diz,  no  seu 
livro  Monumentos  e  Lendas  de  Santarém, 
que  por  seus  méritos  e  não  por  ter  pae 
alcaide  foi  Gil  Rodrigues  mimoseado  da 
Fortuna.  Mais  adequada  ás  injustiças  da 
presente  época  se  me  afigura  a  annota- 
ção  amarga  do  chronista  dominicano. 
Hoje  sim:  é  corrente  que  aos  validos 
sobejam  razões  para  ajuntar  aos  seus  e 
que  não  ha  animo  régio  que  se  compra- 
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za  no  esforço  intellectual  dos  moços, 
para  os  adiantar  em  bens  de  fortuna:  e 
d'ahi  rezulta  que,  por  falta  de  homens, 
parecem  providos  nos  altos  e  rendozos 
cargos  e  nas  luzidas  responsabilidades 
do  mando  tantissimos  exemplares  do  ho- 
mem inferior.  Decididamente,  foi  Gil  Ro- 
drigues galardoado  com  justiça,  e  valha 
a  grandeza  do  velho  caso  como  atenuan- 
te dos  peccados  novos! 

Diz-nos  agora  o  auctor  da  Historia  de 
Santarém  edificada,  —  o  Padre  Ignacio 
da  Piedade  e  Vasconcellos — que  o  man- 
cebo Gil,  ao  vêr-se  com  opulência  na 
primeira  florente  idade  do  seu  mundo, 
rico  em  tão  breve  tempo  dos  bens  da 
fortuna  e  sem  contrariedade  de  quem 
lhe  podesse  atalhar  os  passos,  largou  as 
rédeas  aos  maus  pensamentos,  por  todas 
as  estradas  dos  vícios.  Consoante  o  vir- 
tuoso cónego  regular  de  S.  João  Evan- 
gelista, foi  o  demónio  que,  tendo  conhe- 
cimento da  sensualidade  do  moço,  lhe 
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incutiu  na  mente  o  projecto  de  ir  estu- 
dar em  Paris,  já  então  foco  de  libertina- 
gem. Mais  moderadamente  os  dois  cita- 
dos chronistas  dominicanos  dizem-nos 
do  alludido  projecto: — «Viu-se  o  moço 
prospero  de  renda  e  engenho,  e  como 
tinha  já  tomado  o  sabor  ao  gosto  que  dá 
o  nome  e  estimação  das  lettras,  pare- 
cendo-lhe  que  se  tocasse  qualquer  Uni- 
versidade subiria  em  grandes  graus  em 
honra  n'ellas :  persuadido  de  pensamen- 
to, negoceia  licenças  e  põe-se  a  caminho, 
com  os  olhos  em  Paris. 

Manda  a  imparcialidade  que  se  não 
occulte  esta  nota  dos  dois  chronistas: — 
«Não  falta  quem  diga  que  a  razão  de  se 
applicar  ao  estudo  de  medicina  fora  com 
o  fim  pouco  honesto  de  poder  entrar  em 
muitas  cazas  como  medico,  onde,  como 
mancebo  e  nobre,  achava  tudo  cerrado 
e  timido.»  Deve  ser  escorrencia  de  espi- 
rito calumnioso.  Não  é  crivei  que  no  sé- 
culo xiii  um  tal  pensamento  de  lascivia 
assim  excitasse  um  rapaz,  até  ao  sacrifi- 
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cio  de  alguns  annos  de  estudo,  para  o 
fim  de  penetrar  em  muitas  cazas.  No 
poente  do  immoral  século  xix  supponho 
que  não  existe  estudante  de  medicina  im- 
pulsionado por  tão  immoraes  intenções. 
Não  quero  deixar  indecisão  no  espiri- 
to de  um  leitor  prudente.  Recorro  a  Bar- 
boza  Machado,  para  o  fim  de  obter  o  seu 
juizo,  acerca  da  rezolução  de  Gil  Rodri- 
gues. Abro  a  Bibliotheca  Lu{itana,  e  ve- 
jo :  —  «O  verdor  dos  annos  e  a  opulên- 
cia de  tantas  rendas  ecclesiasticas  lhe  in- 
fundiram em  o  animo  tão  vangloriosos 
pensamentos  que  se  rezolveu  a  frequen- 
tar a  Universidade  de  Paris,  celebre  em- 
pório de  todas  as  sciencias,  formando 
d?ellas  os  degraus  por  onde  subisse  á 
eminência  dos  maiores  logares  que  na 
sua  idéa  maquinava.»  Supponho  garan- 
tidos quanto  possivel  os  créditos  do  mo- 
ço, contra  a  malignidade  dos  homens  e, 
ao  mesmo  passo,  annotada  aquella 
passagem  das  Viagens  na  minha  terra, 
que  vae  transcripta  nas  primeiras  pagi- 
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nas  cfeste  livro.  — « Devem  mostrar-se  o 
seu  ardente  e  arreigado  desejo  de  sa- 
ber. .  .  a  sua  sede  de  ócio  e  de  pra- 
zer. .  .  como  ainda  não  foram  vistos» 
Parece  que  não  custará  grandes  esforços 
a  demonstração  de  taes  mysterios.  (*) 


1 


(4)  Vae  como  epigraphe  a  este  livro  um  trecho  do 
canto  viu  da  Dona  Branca, —  a  primeira  referencia 
de  Garrett  ao  nosso  heroe.  Depois,  no  canto  ix,  a 
apresentação  de  Frei  Gil  realiza-se  em  condições  de 
tal  arte  humorísticas  que  não  ha  perceber  nitida- 
mente o  como  o  poeta  veio  a  pedir,  nas  Viagens  na 
minha  terra,  um  Goethe  para  o  Fausto  portuguez. 

Accresce  que  na  nota  A,  de  Garrett,  ao  canto  viu  do 
seu  poema,  nas  referencias  aos  milagres  de  Frei  Gil, 
diz  cautellozamente  o  poeta : 

«A  Egreja  reconhece  os  milagres;  e  a  crença  dos 
fieis  se  deve  conformar  com  esta;  mas  não  se  segue 
d'ahi  que  não  haja  n'esse  ponto  muita  superstição 
entre  o  vulgo  e  sobretudo  ríaquelles  séculos  ignoran- 
tes. Alem  de  que  a  bem  entendida  piedade  nos  de- 
ve fazer  aguardar  a  decisão  da  Egreja  antes  de  pres- 
tarmos fé;  pois  em  verdade  muitos  falsos  milagres 
tem  havido  que  para  serem  taes  foi  mister  que  nin- 
guém os  visse:  com  o  que  se  dá  gosto  e  triumpho  a 
Hereges  e  a  inimigos  da  nossa  religião.» 

Reduzidas  assim,  ao  crivo  d'um  são  critério,  as 
proporções  phantasticas  do  bruxo,  é  admissível  por 
um  simples  mortal,  sem  os  foros  olympicos  de  Goe- 
the, pôl-o  em  foco — para  elucidação  dos  mais  sim- 
ples. 


( 


III 


A  condensação  resumida  dos  factos 
históricos,  entrelaçados  com  os  lendários, 
da  vida  de  S.  Frei  Gil,  pode  o  leitor  que 
dispensa  apreciações,  encontral-a  no  li- 
vro do  sr.  Zepherino  Brandão,  mais  de 
uma  vez  citado  n'estas  paginas,  como 
terá  de  sêl-o  sempre  que  se  trate  de  San- 
tarém —  da  sua  Historia  e  das  suas  Len- 
das. Desde  a  partida  do  moço  Gil  para 
Paris,  em  busca  da  Scíencia,  até  ao  seu 
encontro  e  seu  pacto  com  o  Diabo,  em 
terras  de  Hespanha;  os  seus  triumphos 
escolares  e  as  suas  devassidões  na  capi- 
tal franceza;  o  seu  arrependimento;  o 
seu  regresso  por  Hespanha  á  terra  por- 
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tugueza ;  o  espectáculo  que  em  Segóvia 
lhe  deu  novo  rebate  aos  remorsos ;  a  sua 
entrada  no  convento  de  Santarém ;  a  ap- 
pellação  do  novo  Fausto  para  a  Virgem, 
afim  de  que  a  intervenção  cTella  o  libertas- 
se do  pacto  infernal ;  o  favor  que  recebeu 
da  Virgem ;  o  seu  doutoramento  em  Pa- 
ris, aonde  regressara;  a  sua  elevação  em 
honras:  —  tudo  isto  se  encontra  lucida- 
mente exposto  á  penetração  do  leitor 
dado  a  destrinçar  factos  e  phantasias. 

Deve  o  leitor  d'estas  paginas  ter  em 
vista  o  que  na  carta  de  Eça  de  Queiroz 
ao  auctor  d'eilas  se  refere  ao  encontro 
do  moço  Gil  com  o  senhor  de  Astorga, 
—  que,  aqui,  entre  nós,  é  o  Diabo.  Ahi  se 
alonga  a  perder  de  vista,  nos  dominios 
da  Tentação  e  do  Pacto,  o  terreno  mais 
apropriado  á  expansão  do  génio  artisti- 
co  do  nosso  grande  escriptor  de  hoje. 
Vejamos  a  scena,  qual  nol-a  descreveu 
o  moderno  chronista  de  Santarém : 
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«  .  .  .  Caminhava  já  por  terras  de  Hes- 
panha  o  descuidado  mancebo,  quando 
se  lhe  fez  encontradiço  o  demónio  em 
figura  de  gente,  e  com  taes  artes  se  lhe 
insinuou,  que,  travando  conversa  o  sin- 
cero Gil  descoseu-se  todo  com  elle. 

—  Na  verdade,  disse-lhe  o  maldito 
companheiro,  que  começava  a  comba- 
tel-o  ás  mãos  ambas,  escolhestes  boa 
profissão,  e  acertastes  com  o  caminho 
que  vos  conduzirá  decerto  á  gloria ;  mas 
com  sciencia  mais  poderosa  e  mais  fácil 
podereis  em  pouco  tempo  ser  um  homem 
estimado  nas  cortes,  valido  dos  reis,  e 

uasi  senhor  absoluto  do  resto  do  mundo. 
Que  seducção !  Vêr-se  a  gente  no  res- 
to da  vida  tão  rico  e  tão  feliz ! 

—  Dizei-me  sem  demora,  meu  bom 
amigo,  tornou-lhe  o  joven,  ancioso  e  at- 
tento,  que  maravilhosa  sciencia  é  essa? 

—  A    Arte  magica,  respondeu-lhe  o 
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embusteiro;  essa  sciencia,  primeira  de 
todas,  que  não  só  abraça  o  prezente,  mas 
antevê  o  futuro  e  que  na  antiguidade  deu 
nome  aos  Magos,  esses  Ínclitos  sábios 
assombrosos ! 

Ficou  vencido  o  animo  temerário  e 
cubiçoso  de  Gil  Rodrigues,  que  via  no 
amável  companheiro  de  jornada  pessoa 
de  bom  conselho,  principalmente  por 
lhe  falar  ao  coração,  e  apertou  com  elle, 
que  já  se  fazia  rogado,  por  o  ter  na  mão, 
para  lhe  apontar  o  meio  de  descobrir 
algum  mestre  de  tão  preconisada  scien- 
cia. 

—  Perto  fica  uma  academia — resolve- 
se  a  dizer  Satanaz  —  composta  de  sábios 
consumados,  que  de  bom  grado  vos  ins- 
truiriam se  eu  vos  apresentasse ;  e  posso, 
é  certo,  prestar-vos  esse  serviço,  mas 
são  duras  e  pezadas  as  condições  por  el- 
les  impostas  a  qualquer  alumno  que  pre- 
tenda ser  n'ella  admittido. 

- . .  E'  preciso  que  o  discipulo  guarde 
inviolável  segredo  do  que  vir  e  ouvir,  e 
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abjure  a  fé,  lavrando  contra  ella  protes- 
to assignado  com  sangue  próprio.  Este 
escripto,  que  será  o  penhor  da  sua  pala- 
vra, é  também  o  seu  diploma  de  magi- 
co, e  nunca  poderá  obter  senão  a  copia 
d'elle. 

Parece  que  estamos  a  ouvir  Mephis- 
topheles,  no  Fausto.  Veja-se  na  traducção 
de  Castilho: 

FAUSTO 

Vá  que  exiges,  espirito  damnado  ? 
Pergaminho  ?  papel  ?  mármore  ?  bronze  ? 
Letra  de  penna,  de  buril,  de  escopro  ? 
Escolhe  ! 

MEPHISTOPHELES 

Ih  !  que  facúndia,  que  fogachos 

Sem  quê  nem  para  quê  !  Basta  um  farrapo 

De  papel  fino  ou  grosso,  e  uma  gotinha 

Do  sangue  próprio  com  que  assigne  em  baixo. 

E'  tal  a  ambição  de  Gil,  que  lhe  alastra 
as  azas  da  razão,  e  cega-o,  para  não  ver 
que  não  podia  um  fidalgo  portuguez, 
sem  commetter  uma  indignidade,  accei- 
tar  similhantes  condições.  Fica  por  tudo, 
e,  desviando-se  do  caminho  que  levava, 
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parte  com  o  seu  mentor;  entram  ambos 
em  uma  profunda  gruta,  situada  no  so- 
pé de  um  monte  junto  a  Toledo,  é  apre- 
sentado á  secreta  academia  diabólica,  e 
assigna  o  pacto  infame. 

A  singular  agudeza  do  seu  espirito  em 
breve  o  tornou  peior  que  o  próprio  pae 
das  maldades.  Bem  lido  já  nas  doutri- 
nas do  infernal  atheneu,vae,  com  permis- 
são do  diabo,  cursar  as  aulas  de  medici- 
na em  Paris,  onde  a  ostentação  que  faz 
dos  seus  talentos  serve  aos  mais  escru- 
pulosos de  desculpar  os  seus  desatinos 
e  o  vicio  com  que  se  entrega  á  rédea 
solta,  conseguindo  ser  de  todos  invejado 
e  querido. 

Era  verdadeira  vida  airada  a  sua! 

Um  dia,  deu-lhe  Deus  uma  aldrabada 
nas  portas  da  alma.  Estava  Gil  a  ma- 
chinar  novas  travessuras,  ou  antes  no- 
vas maldades,  quando  lhe  appareceude 
súbito  um  cavalleiro,  de  lança  em  riste, 
bradando-lhe :  — «Muda  de  vida,  homem! 
Muda  de  vida!»  Sobresaltou-se  umpou- 
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co,  mas  não  quiz  ouvir  a  voz  da  cons- 
ciência e  continuou  a  deixar-se  escorre- 
gar para  o  abysmo  do  erro.  Passados 
dias,  torna  o  cavalleiro  sobre  elle,  arre- 
messa-lhe  o  cavallo,  como  prestes  a  es- 
magar sob  as  patas  do  fogoso  animal  o 
misero  moço,  põe-lhe  a  lança  aos  pei- 
tos, e  diz-lhe:  — «Muda,  muda  homem  a 
vida,  senão  morto  és!»  Gil  Rodrigues, 
atemorisado  e  aturdido,  exclamou : —  St 
farei,  senhor;  e  peço- vos  me  perdoeis  não 
obedecer  senão  da  primeira  ve\.  Mal  aca- 
bava de  proferir  taes  palavras,  sentiu- 
se  ferido  da  lança.  Solta  agudo  grito, 
chama  pelos  creados  que  lhe  acudam, 
desapparece  a  visão  aterradora  ;  elle  vol- 
ta a  si  e  o  seu  peito  apenas  lhe  mostra- 
va uma  leve  riscadura. 

Aquelle  Senhor  que  já  n'outro  tempo 
convertera  um  Saulo  em  Paulo,  appare- 
cendo-lhe  no  caminho,  quando  o  viu 
mais  rendido  ao  seu  erro,  é  o  mesmo 
que  veio  salvar  Gil. 

—  Saule,  Sauie,  quid  me  persequeris  ? 
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perguntou  o  Senhor  áquelle  que  depois 
escolheu  para  vaso  de  eleição  e  prega- 
dor dos  gentios. — Domine,  quid  me  vis 
f acere?  respondeu  o  lobo  feroz,  tornado 
manso  cordeiro. 

Assim  aconteceu  a  Gil  Rodrigues. 
Caindo  em  si,  queima  todos  os  seus  li- 
vros, e  abandona  a  toda  a  pressa  o  theatro 
das  suas  proezas.  Pela  primeira  vez,  de- 
pois de  tantos  annos  de  ausência,  se  lem- 
)3ra  com  saudade  da  casa  paterna,  dos 
doces  carinhos  de  sua  mãe,  e  sente  aper- 
tar-se-lhe  o  coração,  que  parece  querer 
saltar-lhe  pelos  olhos  fora,  desfeito  em 
lagrimas.  Cerrou  a  sua  dôr  na  alma  e 
saiu  de  Paris,  com  os  olhos  na  pátria. 
Entrou  em  Hespanha  e,  ao  passar  pela 
cidade  de  Palencia,  reparou  casualmen- 
te em  uma  scena  edificante.  Vê  os  pa- 
dres de  S.  Domingos  empregados  na  re- 
paração do  seu  convento,  amassando 
uns  a  cal  e  carregando-a  outros :  todos, 
porém,  com  o  mesmo  afan  e  não  pare- 
cendo nas  suas  maneiras  haverem  nas- 
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eido  para  taes  trabalhos.  Fez  logo  conta 
de  não  passar  d^lli.  No  dia  seguinte 
voltou  ao  sitio,  e  pediu  para  fallar  ao 
prior  do  convento.  Este  recebe-oeouve- 
Ihe  a  confissão  geral  de  suas  culpas.  Não 
satisfeito  com  esta  primeira  retractação, 
roga  ao  seu  confessor  lhe  dê  um  logar 
n'aquella  casa  de  penitencia  e  é,  em  se- 
guida, abraçado  com  alegria  e  admittido 
com  amor.  Escreveu  logo  aos  seus,  des- 
pediu os  creados  e  vestiu  o  habito  da  or- 
dem dos  pregadores. 

Bem  diverso  do  que  fôra  até  alli  era 
agora  o  género  de  vida  adoptado  volun- 
tariamente por  Frei  Gil.  Durante  o  dia, 
trabalhava  com  os  seus  companheiros 
nas  obras  do  convento,  á  noite  furtava 
algumas  horas  ao  somno  e  ao  descanço, 
para  se  entregar  á  oração  e  á  leitura  dos 
livros  santos.  Pelo  palácio  cheio  de  con- 
fortos trocou  a  cella  erma  em  que  se  se- 
pultara em  vida,  pelas  sedas  do  leito  e 
linhos  da  cama  um  tecido  de  varas,  sem 
mais  abrigo  do  que  uma  manta  de  sac- 
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co.  Aos  lautos  banquetes  e  aos  festins 
ruidosos  dos  salões,  preferiu  um  pedaço 
de  pão  grosseiro  e  negro.  E  para  se  vin- 
gar das  sensualidades,  que  lhe  entorpe- 
ceram o  espirito  e  definharam  o  corpo, 
cingiu-se  uma  cinta  de  ferro  sobre  as 
carnes,  fechada  com  um  cadeado,  cuja 
chave  lançou  ao  mar.  Empregava-se  nos 
mais  humildes  misteres,  e  servia  aos 
doentes  de  medico  e  enfermeiro.  Era  ver- 
dadeiramente edificante  o  seu  procedi- 
mento inalterável  e  quotidiano.  Profes- 
sou finalmente,  e  foi  mandado  para  Por- 
tugal. 

Entrou  no  convento  de  Santarém.  Da- 
va na  vista,  e  cauzava  estranheza  aos 
da  communidade  o  ar  sempre  pensativo 
e  melancólico  de  Frei  Gil.  Mal  sabiam 
que  seu  pobre  irmão  ainda  pertencia  ao 
diabo! 

Desgraçado  Frei  Gil,  que  não  via 
meio  de  haver  ás  mãos  aquelle  pacto  in- 
fernal, feito  e  dado  com  tanto  gosto  seu  a 
Satanaz,  dentro  das  cavernas  de  Toledo ! 
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—  Chora,  trabalha,  cança-te  e  pade- 
ce!—  dizia-lhe  o  feio  mafarrico,  tenta- 
dor das  almas.  Meu  has  de  ser  sempre : 
melhor  te  fora  rindo  e  folgando! 

Era  uma  lucta  de  vida  ou  de  morte,  a 
que  se  travara  entre  Frei  Gil  e  o  inimi- 
go mau.  Mas  Frei  Gil  venceu! 

E'  assim  que  na  Egidea  se  canta  a  sua 
victoria. 


«Fugiam  os  demónios  já  vencidos 
Sem  ordem,  mas  com  triste  retirada, 
Confusos,  abysmados  e  corridos 
Pelo  logar  da  corda  pendurada  : 
Lançando  maldições  com  alaridos 
Contra  elle,  pelacédula  alcançada, 
E  que  nunca  tal  fora,  lhe  diziam, 
Sem  o  favor  d'Aquella  que  alli  viam. 

Para  a  devota  imagem  apontavam, 
Que  de  Maria  estava  collocada, 
Com  o  dedo  somente  e  não  olhavam, 
Por  medo  ou  por  desgraça  antecipada : 
Todos  a  mesma  acção  quando  marchavam 
D'esta  sorte  faziam  imitada, 
Porque  ver  não  podiam  certamente 
A  mais  Forte  Mulher,  mais  innocente 

Já  aos  pés  da  imagem  venerave', 
Sobre  o  altar  a  que  Gil  recorria, 
O  nefando  Padrão,  escripto  detestável 
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Gomo  pelo  ar  descendo  apparecia. 

Oh,  pasmo!  Oh,  assombro!  Oh,  caso  admirável! 

Oh,  favores  de  Deus  e  de  Maria  ! 

Absorto  ficou  Gil  e  transformado, 

Apenas  viu  o  Escripto  resgatado! 

Ninguém  pôde  explicar  os  sentimentos 
Em  que  ficou  Frei  Gil,  apenas  vira 
A  cauza  principal  dos  seus  tormentos 
Exposta  no  logar  de  d'onde  o  tira  ! 
Que  prazer  maior,  que  contentamentos  ! 
Que  jubilo!  Que  gloria  possuirá! 
Ninguém  pôde  saber  sem  experiência 
Que  coisa  são  os  dons  da  Omnipotência  ! 


Frei  Gil  vivia  consumido,  e  mostra- 
va-o  a  perseverante  perseguição  de  Sa- 
tanaz.  Recorreu  á  Virgem,  á  consolado- 
ra dos  afflictos  e  auxilio  dos  christãos, 
e  rogou-lhe  que  valesse,  como  mãe  amá- 
vel de  todos  os  peccadores,  a  tão  mise- 
rável filho.  Orava  Frei  Gil  na  casa  do 
capitulo,  onde  estava  em  seu  altar  uma 
veneranda  imagem  da  Senhora;  e  depois 
de  sete  annos  de  efficazes  depredações 
e  penitencias  continuas,  quando  os  seus 
inimigos  mais  encarniçados  estavam  em 
lucta  para  o  vencer,  sente-se  soccorrido 
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do  poder  invisível;  —  e  tem  aqui  a  pa- 
lavra Fr.  Luiz  de  Souza: 
«Porque  viu  fugir  de  repente  os  exér- 
citos de  Lúcifer,  como  quem  com  medo 
dava  as  costas  a  mayor  força :  soando 
dentre  elles  uma  voz  horrenda  que  cla- 
ramente dizia:  —  «Toma  com  a  minha 
maldição  e  a  de  todo  o  inferno.  Nunca 
o  ouveras  se  me  não  fizera  força  quem 
está  n'esse  altar:  ella  me  faz  guerra,  el- 
la  me  vence.))  E  logo  notou  que  vinha 
descendo  do  alto  da  capella,  da  parte 
onde  a  vazava  uma  abertura  por  a  qual 
os  vira  yr  fugindo  de  tropel,  hum  peda- 
ço de  pergaminho,  que  para  signal  do 
que  era,  e  de  quem  o  ganhou,  e  devera 
victoria,  se  veyo  como  posto  á  mão  offe- 
recer,  e  assentar  aos  pés  da  Senhora  so- 
bre o  altar:  era  este  o  mesmo  logar  por 
onde  cahia  a  corda  do  sino  do  convento, 
e  alé  á  nossa  idade  se  conserva  no  mes- 
mo estado  e  serviço,  e  justo  fora  que  se 
não  perdera  o  sinal  d'elle,  para  memo- 


36  S.  Frei  Gil 


ria  de  caso  tão  raro,  inda  que  se  escusou 
o  uso.» 

Pelo  favor  que  recebeu  pode  equipa- 
rar-se  o  nosso  Frei  Gil  ao  santo  bispo, 
Theophilo,  de  Antiochia. 

Ficou  Frei  Gil  desobrigado  da  vergo- 
nhosa divida  que  contrahira  e  agora  com 
mais  grata  obrigação,  inexcedivel  zelo  e 
cega  confiança,  servia  a  religião  que 
professara. 

Para  maior  merecimento  com  Deus  e 
com  a  ordem,  deu-se  ao  estudo  da  Theo- 
logia.  Sobrava-lhe  o  engenho  para  estu- 
dar por  si;  mas  na  frequência  reguiardas 
escolas,  a  direcção  dos  bons  mestres  e  a 
emulação  entre  os  condiscipulos  adver- 
te e  aviva.  Ordenou-lhe,  pois,  o  provin- 
cial que  fosse  rezidir  e  graduar-se  em 
Paris.  Partiu,  por  obediência,  como  an- 
tes por  gosto.  Doutorou-se  na  Universi- 
dade e  foi  logo  nomeado  por  doutor  e 
mestre  em  theologia  para  a  província  de 
Hespanha.   Mais  tarde   morre   D.  Frei 


5.  Frei  Gil 


Soeyro,  e  D.  Gil  é  acclamado  provincial 
pelos  frades  de  Castella. 

Já  por  toda  a  Hespanha  e  Portugal 
corria  a  fama  da  sua  santidade,  e  d'elle 
se  contavam  grandes  maravilhas.  Ao 
diante  fallareí  d'ellas. » 


O  leitor,  prevenido  por  Garrett,  ou 
pelo  cautelloso  critério  próprio,  descon- 
tou já  no  extrahido  resumo,  que  ahi  se  lê, 
parte  do  sobre-natural,  e  viu  desenhar- 
se  nitidamente  o  vulto  do  nosso  heroe. 
Talvez  mesmo  dispensasse  apontamen- 
tos novos,  para  formar  seu  juizo  acerca 
do  mancebo  donoso,  rico  de  intelligencia 
e  de  bens,  que  parte  para  Paris,  em  bus- 
ca de  sciencia  e  de  gozos ;  que  na  capi- 
tal franceza  encontra  uma  e  outros  ;  que 
d'estes  abusa,  a  ponto  de  escandalisar  os 
fieis, —  formando  assim  os  alicerces  para 
o  maravilhoso  arrependimento;  que  um 
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dia,  saciado,  se  recolhe  á  vida  monásti- 
ca—  refugio  n?outras  eras  contra  o  abor- 
recimento gerador  do  suicidio;  que  nos 
seus  conhecimentos  colhidos  no  estudo 
e  na  agitação  da  vida,  e  no  espectá- 
culo da  sua  conversão,  vê  estabelecer- 
se  um  extraordinário  prestigio  e  esbo- 
çar-se  a  lenda  de  um  Fausto,  em  pacto 
diabólico  e  libertação,  com  auxilio  da 
Virgem;  e  que,  emíim,  morre  cheio  de 
honras,  alvo  da  fé .  .  .  e  quem  sabe  se 
formando  dos  homens  um  tristissimo  e 
desolador  conceito  ? 

E?  crivei  que  tal  aconteça:  que  o  lei- 
tor intelligente  se  julgue  elucidado,  mas 
não  quero  limitar-me  á  simples  citação 
da  aliás  substanciosa  nota  do  meu  es- 
clarecido camarada.  Prometti  colher  as 
indicações  ao  meu  alcance,  relativas  ao 
prestigioso  dominicano,  e,  embora  falho 
de  necessários  expositores, —  como  em 
regra  succede  entre  nós  aos  trabalhado- 
res desprovidos  de  especiaes  recursos, 
se  animados,  embora,  de  bons  desejos, 
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—  não  deixarei  de  forragear  pelos  raros 
terrenos  facultados.  Não  é  isto  um  tra- 
balho de  erudição:  em  tal  caminho  se 
não  orientou  o  meu  espirito;  não  é  obra 
de  artista:  lá  temos  a  probabilidade  de 
um  especialista  eminente  vira  explorar  o 
S.  Frei  Gil  da  lenda  —  por  modo  a  legi- 
timar as  ambiciosas  aspirações  de  Gar- 
rett. Isto  é  apenas  o  rezultado  de  algum 
trabalho  n'uma  velha  cella  de  um  an- 
tigo convento  de  frades  franciscanos, 
e  que  é  hoje  —  a  Bibliotheca  de  Lis- 
boa,—  nos  intervallos  de  outras  occupa- 
ções  n'um  velho  convento  de  freiras  Mó- 
nicas,  onde  se  refugiam  os  pequenos  des- 
graçados. 

Dois  meios  suggestivos   para  pensar 
n'um  frade. 


IV 


Exige,  a  esta  hora,  o  leitor  incrédulo 
na  «pestífera  sciencia  da  Nigromancia», 
no  dizer  do  Padre  Ignacio  da  Piedade, 
que  eu  insista  no  desenvolvimento  de 
um  critério  desinfectado,  acerca  da  vida 
de  Frei  Gil  na  capital  franceza.  Diz-me 
o  historiador  de  Santarém  edificada  que 
«logo  que  em  Paris  entrou  o  moço  Gil 
no  geral  da  Medicina,  começou  a  dar 
mostras  de  ser  o  mayor  homem  que  ti- 
nha o  mundo,  n'aquella  faculdade,  com 
as  pasmosas  curas  que  fazia. »  E  opina 
o  bom  Cónego  secular  que  o  pratico  se 
ajudava  da  sabedoria  da  Nigromancia 
excedente  ao  natural  engenho  da*  natu- 
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reza  e  a  todas  as  artes  attingiveis  ao  en- 
tendimento humano.  Não  era  a  Sciencia; 
não  era  um  preclarissimo  entendimento 
ao  indefesso  serviço  d'ella;  tampouco  um 
favor  divino  —  o  que  produziu  milagres 
dos  mais  queridos  pretendentes  á  Corte 
celestial — o  que  determinava  os  progres- 
sos e  as  pasmosas  curas  do  joven  medi- 
co. Era  o  pacto  com  o  Inimigo,  era  o  ac- 
cordo  com  o  Demónio,  pois  que  o  mo- 
ço Gil  de  Valladares  se  entregava  «aos 
vicios  mais  torpes  que  os  depravados 
apetites  podem  desejar.»  Por  outra,  eram 
as  estroinices  do  rapaz  que  punham  o 
sello  diabólico  na  sciencia  do  medico. 
Parece  que  ainda  era  isto  concludente 
em  1740,  anno  da  impressão  da  Santa- 
rém edificada. 

Menos  para  assombros  se  afiguram  ao 
bom  Padre  Ignacio  da  Piedade  as  curas 
realisadas  por  Frei  Gil  depois  da  sua 
morte.  E'  quanto  nos  diz  o  chronista :  — 
«Foi  posto  o  santo  corpo  na  dita  sua 
capella  e  viram-se  n'aquelle  mesmo  dia 
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muitos  prodigios :  porque  recebeu  vista 
uma  mulher  que  era  cega  e  ficou  sem 
lesão  alguma  um  aleijado,  e  outros  en- 
fermos ficaram  possuindo  perfeita  saú- 
de. »  Ey  que  o  morto  já  não  podia  peccar 
contra  a  castidade  e,  portanto,  a  minima 
suspeita  de  um  novo  pacto  diabólico  era 
inadmissível  e  as  curas  pasmosas,  que  o 
medico  de  Paris  só  realisara  pela  Nigro- 
mancia  e  pelo  pacto,  podiam,  para  edi- 
ficação dos  fieis,  ser  excedidas  pelas  cu- 
ras do  defuncto.  Concludentissimo! 

* 
*        * 

Quanto  aos  quadros  de  devassidões 
iiabolicas  e  de  pasmosas  curas  —  umas 
explicando  as  outras,  —  bom  será  que 
não  deixemos  de  levar  á  conta  do  são 
juizo  alguns  pormenores  esquecidos  pelos 
chronistas  veneráveis.  A  ida  de  Gil  Val- 
ladares  para  Paris,  a  cultivar  as  scien- 
cias  realizou-se  no  alvorecer  do  secu- 
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lo  xiii,  quando  o  génio  creador  e  refor- 
mador de  Filippe  Augusto  convertia  Pa- 
ris, até  então  uma  simples  cidade  de 
província,  í1)  em  verdadeira  capital  da 
França,  e,  pela  poderosa  e  intelligente 
protecção  concedida  á  Universidade, 
organisada  pelo  seu  esforço,  tornava  a 
capital  franceza  o  grande  centro  de  es- 
tudo europeu.  Uma  forte  corrente  inter- 
nacional transportava  a  Paris  numerosos 
espíritos  ávidos  de  conhecimentos,  e  não 
soffre  duvida  que  o  desenvolvimento 
simultâneo  dos  estudos  scientificos,  das 
artes,  das  reformas  politicas  —  toda  a 
genése,  emfim,  de  uma  França  nova,  — 
teriam  atrahido  a  Paris  milhares  de  ho- 
mens novos,  mais  ou  menos  aventúrei- 


(*)  Veja  Paris  sous  Philippe  le  Bel  d'après  des  do- 
cujnents  originaux,  etc,  par  H.  Gérand,  élève  de 
1'Ecole  des  Chartes.  Paris,  1807. —  Diz,  a  pag,  vi  :  — 
«Réduit  avant  Philippe  Auguste,  aux  proportions 
d'une  simple  ville  de  province,  Paris  revêtit  enfin, 
sous  le  rêgne  glorieux  de  ce  monarque  un  caractere 
de  grandeur  qui  pouvoit  dejà  faire  présager  son  im- 
portance  à  venir.» 
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ros  e  com  elles  as  folganças  a  que  o  bom 
Padre  Ignacio  da  Piedade  chama  impie- 
dosamente —  os  vicios  mais  torpes  que 
os  depravados  apetites  podem  desejar. 
Pede-me  um  leitor  singularmente  at- 
tento  uma  conclusão,  e  não  hesito  em 
denunciar-lh'a.  E'  que,  fora  da  lenda, — 
do  pacto,  da  pestifera  sciencia  da  Nigro- 
mancia,  dos  milagres  antes  e  depois  da 
morte, —  o  que  oíferece  vasto  e  acciden- 
tado  terreno  á  phantasia  de  um  artista, 
para  inteira  satisfação  de  Garrett,  —  a 
vida  de  Gil  Rodrigues  Valladares,  apu- 
rada no  crivo  histórico,  não  oíferece  á 
lenda  uma  segura  base.  No  turbilhão  da 
sociedade  evocada,  e  depois  reformada 
e  orientada  por  Filippe  Augusto,  é  de 
suppôr  que  de  innumeraveis  Frei  Gil 
hajam  dito  os  seus  conterrâneos  maravi- 
lhosas coisas  em  matéria  de  seus  estudos 
e  de  seus  prazeres ;  o  certo  é,  porém, 
que  nenhum  assim  escandalisou  oschro- 
nistas,  para  os  dulcificar  com  mysticos 
arroubos.  Era  um  predestinado,  na  es- 
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pecialidade  das   glorias  terrenas.   Este 
meu  livro  é  a  peior  de  todas. 


Quer  um  dos  leitores  que  eu  extracte 
da  parte  histórica  um  facto  revelador. 
Ahi  o  tem : 

Não  é  da  lenda,  antes  da  triste  reali- 
dade, o  facto  de  haver  S.  Frei  Gil  inti- 
mado a  el-rei  D.  Sancho  II  a  deposição, 
por  ordem  de  Innocencio  IV.  A  ignomi- 
niosa tramóia  do  Bolonhe\  contra  o  Ca- 
pello,  reproduzida,  séculos  volvidos,  pe- 
lo rei  'Pacifico  contra  o  rei  Victorioso — 
com  aggravo  de  adultério,  e  de  fratricí- 
dio, não  podia  realizar  se  sem  a  inter- 
venção de  Roma.  A  dos  filhos  de  D. 
João  IV  está  ainda  perto  de  nós  e  no  es- 
pirito das  multidões;  a  do  século  XIII 
resalta  dos  seguintes  suaves  dizeres  de 
Barbosa  Machado,  na  sua  Bibliotheca 
Lu\itana :  — «A  culpável  inércia  com  que 
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El-Rei  D.  Sancho  II  de  Portugal  per- 
mittiu  ser  dominado  por  seus  vassallos 
com  injuria  da  soberania  e  abatimento 
da  magestade  impelliu  aos  zelosos  da 
pátria  para  que  clamassem  a  Innocencio 
IV  o  deposesse  do  throno.)>  (*)  Era  isto, 


(MD.  Sj 


l)  D.  Sancho  II,  que  aos  Mouros  ganhou  Elvas, 
Jerumenha,  Serpa,  Arronches,  Mertola,  Ayamonte  e 
Aljustrel,  etc,  provara  bem  o  seu  esforço  militar,  de 

3ue  tem  sobeja  garantia  no  depoimento  de  D.  Ro- 
rigo,  o  erudito  e  respeitado  Arcebispo  de  Toledo, 
quando  o  Papa  Innocencio  IV,  na  Bulia  em  qne  o  de  • 
pôz  da  administração  do  reino,  o  accusou  de  «pusi- 
lanimidade  e  negligencia».  Seria  antes  porque  na  ad- 
ministração de  D.  Sancho  havia  «injustiças  contra  o 
ístado  ecclesiastico  e  damnos  graves  nos  bens  e  fa- 
zendas dos  Mosteiros  e  pouco  caso  das  censuras  ec- 
lesiásticas»—  palavras  do  alludido  Pontífice  na  cor- 
•ente  de  calumniosos  pretextos. 

Não  houve  embargo  de  escriptor  portuguez  coevo 
la  iniquidade,  e  vem  de  molde  as  considerações  de 
7rei  Leão  de  S.  Thomaz,  na  sua  Beneditine  Luzita- 
te: — «Parece  que  nossos  escriptores,  por  o  verem  (a 
\  Sancho)  privado  da  Administração,  lhe  negaram 
que  se  lhe  devia.»  Esta  honrada  ànnotação  de  um 
'ortuguez,  depois  das  palavras  de  justiça' do  prela- 
lo  de  Toledo,  só  tinha  de  vir,  originalmente,  no  se- 
:ulo  XVII.  O  illustre  benedictino  Frei  Leão  de  S. 
'homaz  fez  imprimir  a  sua  obra  em  i65i. 
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e  o  papel  de  S.  Frei  Gil  foi  o  que  ides 
ver  e  que  não  pertence  á  lenda.  E'  his- 
toria pura. 

* 
*       * 

Não  cabia  em  todos  os  peitos  portu- 
guezes  um  coração  como  o  de  Martim 
de  Freitas,  todavia,  houve  repugnância 
geral  em  affrontar,  por  conta  do  Papa  e 
do  pretendente  Bolonhe^  o  direito  divi- 
no e  o  da  tradição,  representados  por 
D.  Sancho  II.  Ora,  para  taes  casos  de 
hesitação  é  da  philosophia  dos  scepticos 
que  se  procure  para  realisar  uma  aífron- 
ta  o  homem  que  mais  deve  em  favores 
ao  que  é  urgente  offender.  Tenhamos 
presente  que  aos  inicios  da  carreira  de 
Gil  Rodrigues  Valladares  foi  elle  regala- 
do em  bens  e  honrarias  pelo  rei  D.San- 
cho II.  Ouçamos  Barbosa  Machado: — 
«Esta  commissão  (de  intimar  a  deposi- 
ção ao  rei)  que  era  a  todos  formidável  a 
executou  o  Santo  Frei  Gil  com  apostoli- 
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ca  liberdade,  posto  que  padeceu  graves 
aífrontas  e  infinitas  moléstias.» 

E  ouçamos  mais  Frei  Luiz  de  Souza 
(Historia  de  S.  Domingos) : — «Estava  S. 
Frei  Gil  despojado  do  cargo,  quieto  e 
descançado  em  cella :  tinha  obrigações 
pessoaes  a  El-Rei  e  outras  particulares 
por  seus  irmãos  e  parentes  que  o  ser- 
viam :  mas  tocava-lhe  por  Pregador,  fa- 
zer sua  diligencia  com  o  povo  em  cum- 
primento dos  mandatos  apostólicos:  e 
por  pessoa  de  authoridade  fazel-a  com 
o  próprio  Rei.  Nestas,  contrariedades, 
venceu  o  bem  publico  ao  particular  da 
:arne  e  sangue.  .  .  » 


Se  não  tivéssemos  de  crer  na  since- 
idade  do  chronista,  seria  caso  de  di- 
;ermos  que  não  ha  ahi,  modernamente, 
lais  arguto  modelo  de  atrocíssimo  so- 
fisma. A'quelle  frade,  que  ao  monar- 

4 
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cha  trahido  e  em  véspera  da  queda  de- 
via fartos  benefícios,  por  si  e  por  seus 
parentes,  apresenta-se  o  momento  de 
saldar  todas  as  contas  de  gratidão, — de- 
fendendo o  seu  bemfeitor.  Pois  bem,  não 
ha  quem  se  atreva  a  desempenhar  a 
commissão,  que  é  a  todos  formidável,  de 
dirigir  áquelle  rei  o  supremo  ultrage? 
Ali  está  Frei  Gil,  o  beneficiado  de  D. 
Sancho  II,  para  desempenhar  a  commis- 
são, antepondo  o  bem  publico  ao  particu- 
lar da  carne  e  sangue.  Não  deve  isto  en- 
trar n'um  trabalho  de  futuro  Goethe, 
acerca  do  Fausto  Portugue\  ? 


Que  S.  Frei  Gil,  á  conta  do  seu  feito, 
«soffreu  gi-aves  affrontas  e  infinitas  mo- 
léstias»— lá  o  diz  Barbosa  Machado.  Ve- 
jamos agora  em  Frei  Luiz  de  Souza  de 
que  espécie  e  força  seriam  as  affrontas 
e  moléstias  que  flagellaram  o  outrora 
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protegido  do  desgraçado  D.  Sancho  II. 

I«  Sabendo  certo  que  fazia  embaixada 
de  muito  desgosto  para  El-Rei  e  de  gran- 
de perigo  para  si,  foi-se  ao  paço  e  com 
a    liberdade  de  um  Bautista  (bem  com- 
parado !)  declarou-lhe  no  rosto  e  na  pre- 
sença dos  Poderosos  que  o  cercavam 
(e  q^e  o  trahiam  !)  a  vontade  e  determi- 
nação  do   Pontifice.   Era  dom  Sancho 
tão  frouxo  de  natureza  como  temos  vis- 
to, e  para  com  Religiosos  fácil  e  cheio 
de  santos  respeitos;  comtudo  n'este  ca- 
so, alterou- se  e  tomou  fogo  fé  que  a  in- 
ratidão  aquece  ao  rubro  !).  Queria  res- 
onder,  mas  adiantou-se  um  dos  que  o 
companhavam  e  desatou  furiosamen- 
e  a  lingua  contra  o  Santo,  em  uma  cor- 
ente  de  palavras  injuriosas.  .  .  e  o  lan- 
aram fora  do  Paço.»  Fracas  moléstias 
e  affrontas,  mas  ahi  fica  um  extracto  re- 
velador. 
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Moral  da  Edade  Media:  pondera-me 
um  leitor.  Eu  embargo-lhe  a  critica, 
com  as  palavras  de  Barbosa  Machado : 
— «Esta  commissão  (de  intimar  a  depo- 
sição ao  rei),  que  era  a  todos  formidá- 
vel, a  executou  Santo  Frei  Gil.»  Foi  el- 
le  —  e  foi  só  elle ! 


O  critério  do  leitor  intelligente  vae  en- 
contrar ensejo  demorado,  para  exercer-se 
com  honra  e  aproveitamento.  Será  quan- 
do destrinçar  nos  dados  fornecidos  pelos 
dominicanos  Fr.  Luiz  Cacegas  e  Fr.  Luiz 
le  Souza,  e  que  vão  ser  lidos,  o  que  é 
los  puros  domínios  do  Natural  e  o  que 
ieve  condensar-se  para  a  maravilhosa 
dstoria  do  bruxo.  Por  mais  que  eu  em- 
>enhe  esforços,  no  sentido  de  extrair  da 
ibliographia  Dominicana  os  traços  de- 
sassombrados do  esboço  de  um  grande 
ulto,  certo  é  que  o  homem  —  moço,  es- 
idante,  folião,  frade  convertido  —  ou 
iciado,  —  com  uma  nota  de  ingratidão 
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suprema  que  só  poderia  desculpar- se  por 
irresponsabilidade  mental,  —  eclipsa-se 
perante  o  milagreiro,  com  inspiração  di- 
vina, com  visões,  bruxo  durante  o  pacto 
infernal  e  santo  depois  do  rompimento 
com  o  Demónio,  e  deixa  em  foco  esta 
figura  complexa,  para  a  exploração  thea- 
tral  com  visualidades  e  para  muitas  ou- 
tras explorações  artísticas. 

Mais  uma  vez  tenham,  pois,  a  palavra 
os  bons  Dominicanos,  e  seja  a  partir  da 
segunda  viagem  de  Gil  Rodrigues  Val- 
ladares  a  Paris,  d'essa  vez  não  já  em 
busca  dos  estudos  médicos  e  dos  prazeres 
da  mocidade,  mas  contricto  e  de  olhos 
postos  na  Theologia  e  nos  arcanos  da  tal 
sciencia. 

* 

«...  Ao  entrar  por  França  Q  de  crer  é 
que  achando-se  em  partes  que  n'outro 


(l)  Hist.  de  S.  Domingos,  auctores  citados. 
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tempo  lhe  foram  occasião  de  offensas  ao 
Criador,  também  agora  o  seriam  de  no- 
vas lagrimas,  imitando  o  que  tinha  ouvi- 
do dos  grandes  penitentes.  Que  se  só  o 
canto  de  um  gallo  fazia  rebentar  em 
pranto  o  Príncipe  dos  Apóstolos,  que 
fariam  em  Frei  Gil  os  encantos  que  a 
cada  passo  tinha  de  muitas  coisas  justas, 
em  cada  uma  das  quaes  reconhecia  não 
só  offensas  ordinárias,  mas  aquella  maior 
de  todas,  de  vil  capitulação  que  fizera 
com  os  inimigos  de  Deus  contra  o  mes- 
mo Deus  !  Chorava  de  novo,  mas  juncta- 
mente  engrandecia  as  misericórdias  do 
Senhor  que  o  livrara,  e  assim  crescia 
em  graça  e  merecimentos.  Mas  se  cho- 
rava nas  cidades  alegrava-se  nos  campos, 
servindo-lhes  qualquer  flor  que  via,  ou 
passarinho  que  ouvia.  E  como  trazia 
grandes  luzes  na  alma,  communicadas 
cTaquella,  que  lhe  ficou  sempre  diante 
dos  olhos,  como  atraz  dissemos,  andava 
em  perpetua  união  com  Deus,  amando-o, 
desejando-o,   e   enlevando-se  n^lle,  de 
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sorte  que  tudo  o  que  não  era  Deus  lhe 
aborrecia  e  lhe  dava  pena.  Estado  bem- 
aventurado  e  qual  deve  ser  o  de  todo  o 
Religioso,  que  pois  buscamos  a  um  Se- 
nhor que  se  não  quer  servido  de  meios, 
erro  será  não  lhe  darmos  o  coração  in- 
teiro, para  alcançarmos  a  boa  ventura 
d'aquelles  qui  totó  corde  exquirunt  eum. 
Assim  adiantou  muito  em  espirito  e  per- 
feição n'esta  jornada  de  França,  e  quasi 
ao  mesmo  passo  de  que  perdeu  na  pri- 
meira. 

Achou  Frei  Gil  em  Paris  ao  Santo 
Frei  Jordão,  Mestre  Geral  da  Ordem, 
que  tendo  noticia  de  quem  era  e  recom- 
mendação  de  sua  pessoa  por  carta  de  el- 
Rei  D.  Sancho,^)  lhe fe\  muito  ga\alha- 
do  e  honra.  Aqui  teve  por  companheiro 
das  aulas  e  da  cella  ao  grande  Humber- 
to, que  depois  veiu  a  ser  Geral  da  Or- 
dem. Este  varão  se  lhe  afeiçoou  muito, 


(')  Nunca  o  irmão  do  Bolonhe;  se  cançou  de  pro- 
teger o  nosso  Gil.  O  resto  é  sabido. 
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e  notando  com  attenção  sua  vida  no  tem- 
po que  estiveram  juntos,  nos  deixou  no- 
ticia em  seus  escriptos  de  algumas  coi- 
sas d'elle.  Com  tão  grande  testemunho 
poderíamos  escusar  tudo  o  mais  que  he  da 
sua  rezidencia  em  França.  (*)  Mas  como 
esta  historia  se  escreve  para  exemplo, 
doutrina  dos  que  porquanto  vivemos  e 
dos  que  hão  de  vir  traz  de  nós,  parece 
obrigação  dizermos  mais  alguma  coisa. 
Dizia  (Fr.  Gil)  que  Deus  creara  o  me- 
dico e  a  medicina  ;  que  bom  era  ouvir  o 
medico  e  acceitar  o  medicamento :  mas 
confiar  só  em  Deus  que  podia  mais  que 
a  natureza.  (2)  Outras  vezes,  como  se  fô- 


(1)  Um  século  volvido  sobre  a  publicação  da  His- 
toria de  S.  Domingos,  diz-nos  na  sua  Bibliotheca  Lu- 
sitana o  Abbade  de  Santo  Adrião  de  Sever  que  o  li- 
vro Vita  Fratrum,  atribuido  a  Fr.  Humberto,  Mestre 
Geral  dos  Pregadores,  foi  em  grande  parte  compos- 
to por  S.  Frei  Gil.  Tal  parecer,  não  é  inútil  para 
elucidar  a  critica. 

(2)  Devia  ser  influencia  da  Theologia  o  que  levava 
o  sábio  auctor  de  pasmosas  curas  a  assim  renegar  da 
Sciencia,  chamando  á  cabeceira  dos  enfermos  a  in- 
tervenção de  Deus.  Nefasta  influencia  ! 
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ra  o  mais  humilde  irmãosinho  de  caza 
de  noviços,  punha  a  mão  em  todo  o  que 
convinha  aos  doentes,  sem  pejo  nem  as- 
co, nem  ceremonia,  senão  com  uma  von- 
tade tão  prompta  e  alegre  que  se  lhe  tra- 
duzia em  tudo  um  coração  inflamado  em 
verdadeira  caridade.  Também,  quando 
convinha,  acutlia  —  como  Santo.  Por- 
que como  a  doença  não  é  outra  coi- 
za  senão  a  descomposicão  de  humores,  e 
estes,  descompostos,  trocam  e  perver- 
tem a  boa  compleição  natural  dos  doen- 
tes :  d'aqui  vem  serem  muitos  homens 
na  doença  penosos,  descontentadiços  e 
maus  de  servir.  Para  este  ponto  era  Fr. 
Gil  dotado  de  uma  certa  graça  natural, 
que  por  mais  descomposto  que  achasse 
o  enfermo,  elle  o  tornava  de  colérico 
macio  e  brando,  de  impaciente  soffrido, 
de  desanimado  animoso  e  cheio  de  es- 
forço. (*)   O  que  servindo  muito  para  a 


(')  Com  vénia  aos  manes  dos  chronistas,  ha  en- 
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saúde  corporal,  não  aproveita  menos 
para  a  espiritual.  E  assim  como  trazia 
todo  o  convento  edificado  e  obrigado 
com  esta  arte,  não  o  edificava  menos 
com  a  que  usava  comsigo  quando  era 
enfermo.  Porque  de  nenhuma  maneira 
podia  achar  comsigo  ser  pesado,  nem 
dar  pena  a  nenhuma  creatura.  Se  lhe 
davam  de  comer,  se  lh'o  não  davam,  se 
vinha  cedo  ou  tarde,  se  mal  ou  bem  gui- 
zado,  se  frio,  ou  requentado,  ou  escal- 
dando, a  tudo  fazia  o  mesmo  rosto,  e 
sempre  bom  rosto  . . .» 


* 


Até  aqui  não  sae  Fr.  Gil  dos  domí- 
nios em  que  se  affirma  um  natural  bon- 
doso, caritativo   e  humilde,  ou  a  tal  le- 


fermeiros    assim,    mas   sem   ambicionarem  a  classi- 
ficação de  Santos. 

Quanto  á  theoria  dos  humores,  seria  de  mau  gos- 
to annotar  uma  referencia  que  tem  a  data  de  162$. 
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vado  pelos  baldões  da  vida.  Já  é  menos 
natural  e  mais  santo,  ou  mais  bruxo, 
quando  d'elle  nos  dizem  os  chronistas 
dominicanos : 

.  .Se  o  procuravam  e  o  começavam 
a  tratar  por  curiosidade,  como  aconte- 
cia, alguns  mancebos,  ou  começados  a 
enganar  das  vaidades  do  mundo,  ou  en- 
frascados  já  n'ellas,  assim  os  fazia  temer 
e  entrar  em  si,  que  davam  volta  na  vida 
e  nos  pensamentos.  Forçava  com  suavi- 
dade os  corações,  obrigava,  rendia,  en- 
caminhava os  homens  para  Deus  e  fur- 
tava-os  ao  inferno.  Esta  graça,  conta 
d'elle  o  Santo  Geral  Humberto,  (x)  que 
tinha  também  com  noviços,  quando,  sal- 
teados de  qualquer  desgosto  ou  tentação, 
vacillavam  ou  tornavam  atraz  nos  santos 
propósitos.  Bastava  metterem-lh'os  nas 
mãos,  para  sairem  d'ellas  cheios  de  va- 
lor e  constância.  Mas  eram  já  eífeitos 
sobrenaturaes  não  humanos,  nem  ordina- 


(l)  No  tal  livro  Vita  Fratrum? 
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rios.  Porque  nos  poucos  annos  que  se 
deteve  em  França  passou  tanto  adiante 
na  virtude  e  perfeição  que  todo  o  seu 
trato  era  com  Deus  e  sua  conversação  no 
Céu,  nem  fazia  coisa  que  lá  não  nego- 
ciasse primeiro.  E  testemunha  o  mesmo 
Padre  Humberto  que  lhe  acontecia  mui- 
tas vezes  arrebatar-se  subitamente,  e  fi- 
car alienado  de  todos  os  sentidos,  de  tal 
sorte  que,  entrando  algumas  pessoas 
onde  elle  estava,  de  nenhuma  dava  fé  e 
a  cabo  de  grande  espaço,  que  tornava 
em  si,  então  lhes  falava  e  as  saudava, 
como  se  n'aquella  hora  chegaram.  Com- 
municava-lhe  o  Rei  da  gloria  aquelle  di- 
vino cheiro  dos  âmbares  e  agoas  de  An- 
geles das  boticas  celestiaes;  não  era  mais 
em  sua  mão:  corria  atraz  d'elle  (do cheiro) 
e  perdia  o  gosto  e  o  conhecimento  de 
todo  o  da  terra.  Porem  isto  que  então 
era  só  uma  faisca  de  fogo  divino,  depois 
andando  o  tempo  passou  a  eífeitos  tão 
extraordinários  e  espantosos,  que  rou- 
bando-lhe   de   todo  uso  os  sentidos,   e 
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os  membros  do  peso  natural,  arrebatavam 
aquelle  corpo  pelos  ares,  como  adiante  ve- 
remos. (2) 

Ajudada  assim  dos  divinos  favores  a 
destreza  natural  do  bom  engenho,  não  foi 
necessário  gastar  muitos  annos  para  me- 
recer a  honra  do  grau :  e  porque  el-rei 
D.  Sancho  tinha  mandado  prover  as  des- 
pezas  d'elle  (2)  Frei  Gil  a  recebeu  publi- 
ca na  Universidade,  com  festas  e  applau- 
sos,  e  logo  outra  particular  na  Ordem, 
sendo  nomeado  por  Leitor  e  Mestre  em 
Theologia  para  a  provincia  de  Hespanha. 


(*)  Sublinhei  estas  ultimas  palavras,  pois  que  ellas 
representam  maravilhosas  promessas  a  futuros  bene- 
méritos exploradores  do  santo,  ou  do  bruxo. 

(2)  Sempre  o  bemfeitor  —  o  rei  Capello  ! 


VI 


Temos  agora  o  caso  de  por  morte  do 
Provincial  D.  Frei  Soeiro,  se  juntarem 
todos  os  frades  da  Província,  para  lhe 
darem  successor,  sendo  por  acclamação 
votado  e  eleito  S.  Frei  Gil  para  aquelle 
importante  cargo.  O  facto  é  revelador 
de  bons  créditos  do  nosso  heroe,  pois 
que  não  vingavam  taes  eleições  realizar- 
se  ao  primeiro  escrutinio.  O  Padre  Frei 
Fernando  de  Castilho,  referindo-se  á 
eleição  de  S.  Frei  Gil, diz: —  Y  los  Fray- 
les  de  Castilla  lo  hi\ieron  su  provincial  en 
la  primera  occasion,  por  tenerla  el  los  para 
ser  santos  con  el  exemplo  de  un  Pastor 
santo .  .  . 
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Por  sua  diligencia,  por  sua  virtude, 
porque  era  mansissimo  com  todos  e  aus- 
tero e  rigoroso  só  comsigo,  mostrou  S. 
Frei  Gil  aos  seus  eleitores  que  não  fora 
indigno  da  honra  que  lhe  fizeram.  Não  é 
vulgar  que  um  eleito  em  fins  do  sécu- 
lo xix  assim  dê  satisfação  aos  que  n'elle 
depositavam  confiança,  real  ou  simula- 
da ;  mas  até  aqui  vemos  S.  Frei  Gil  con- 
ter-se  nos  dominios  do  natural.  Temos 
á  parte  o  milagroso. 

Havia  na  ilha  Maiorca,  uma  das  Ba- 
leares, um  «principio  de  Convento  da 
Ordem,  desde  o  tempo  que  o  rei  Jayme 
de  Aragão  conquistara  aos  mouros  a 
mencionada  ilha.  Rezolveu  a  Provincia 
celebrar  n'elle  um  Capitulo  provincial. 
Não  recuzou  o  trabalho  o  nosso  S.  Frei 
Gil  e  dirigiu- se  a  Barcelona,  para  d'ahi 
passar  á  ilha.  Estava  de  partida  para 
Maiorca  uma  nau  de  mercadorias;  S. 
Frei  Gil  embarcou-se  n'ella  com  alguns 
capitulares,  repartindo  outros  por  ou- 
tras embarcações.  Levantadas  ancoras 
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entre  os  passageiros  (o  narrador  é  Frei 
Luiz  de  Souza).  Foi  causa  de  espanto  a 
attenção  e  pavor  que  entrou  juntamente 
entre  mareantes  e  mercadores,  por  uma 
cousa  tão  natural  e  ordinária  como  é  um 
espirro  (a  observação  é  ainda  do  chro- 
nista   dominicano,   e  é  muito  acertada). 

No  mesmo  instante  mandam  (?)  que 
se  tomem  as  velas  e  se  larguem  de  no- 
vo as  ancoras,  dizendo  que  com  tal  agou- 
ro nenhum  sisudo  se  desabrigava  da 
terra.  Acudiu  o  santo,  mais  por  honra 
de  Deus  que  pela  necessidade  de  nave- 
gar, e  começou  a  reprovar  a  determina- 
ção, com  razões  fundadas  em  Fé  e 
Ghristandade  e  no  credito  da  Providen- 
cia Divina  que  rege  e  governa  todas  as 
cousas.  Tanto  e  tão  bem  falou  o  nosso 
santo  que  os  homens  da  nau  sujeitaram- 
se  á  boa  doutrina  e  lá  sahiram  ao  mar. 

Agora  é  que  ellas  começam,  —  diria 
certo  padre  mundano.  Cerrada  a  noite, 
cresceu  o  vento,  engrossou  o  mar,  es- 
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'cureceu  o  Céu,  cobrindo  se  de  nuvens, 
e  quando  amanheceu  era  tormenta  des- 
feita. Eis  que  começa  a  gente  do  mar  a 
queixar-se  e  dar  culpas  a  quem  os  fize- 
ra navegar  (o  que  veio  a  succeder  com 
os  companheiros  de  Colombo).  Acodem 
os  mercadores  e,  vendo  embravecer  o 
mar  cada  vez  mais,  dando-se  por  per- 
didos e  perdida  a  fazenda,  que  estima- 
vam igualmente  com  as  vidas :  e  em  lo- 
gar  de  fazer  orações  a  Deus,  dão  em  de- 
sesperações: tornam-se  contra  o  Santo, 
que  sahira  a  consolal-os;  dizem-lhe  mil 
afrontas  e  impropérios,  lançando-lhe  to- 
da a  culpa  do  trabalho.  Ajuntam-se  ou- 
tros mais  damnados,  ou  com  o  medo  ou 
com  o  exemplo,  gritam  que  o  lançassem 
ao  mar  e  fosse  primeiro  afogado  quem 
fora  primeiro  em  os  persuadir  a  deixar 
a  terra:  e  faltava  pouco  para  violarem 
com  mãos  sacrilegas  as  veneráveis  cans. 
Vendo  o  santo  a  força  do  tempo  aju- 
dado da  raiva  e  desatino  dos  homens, 
levantou  os  olhos  ao  céu  e  pondo  toda  a 
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tua  alma  e  confiança  em  Deus,  disse  em 
roz  alta: — «Que  é  possível,  Senhor,  que 
laveis  cie  permittir  que  acabemos  aqui 
que  triumphe  o  demónio  e  fiquem  acre- 
litadas  suas  mentiras?  Ah!  não  seja  as- 
>im,  meu  bom  Jesus!  Acudi,  Senhor,  e 
>occorrei   os  vossos  servos,  que  se  vós 
quizerdes,  tão    obedecido  sois  no  mar 
como  na  terra  e  em  todo  o  logar  podeis 
castigar    e    dar  remédio ! »    Quiz   Deus 
mostrar  que  ouvia  S.  Frei  Gil  e  quiz  que 
o  conhecessem  e  entendessem  assim  to- 
dos os  que  ouviram  a  oração  d'elle.  Cer- 
Sfoi   que   o   mar,  não  como  é  costume, 
sando  pouco  a  pouco  o  vento  e  ondas, 
s  subitamente;  e  como  de  pancada,  aca- 
ido  a  ultima  palavra  do  Santo  acabou 
"ibem  a  tempestade,  a  fúria  dos  ventos 
m  calma,  sumiram- se  as  serras  de  ma- 
o  que  subiam  ás  nuvens,  tornou  sol  e  dia 
claro. 

Bem  de  vêr  que  ha  ahi  embargos  ao  ra- 
ciocínio, e  ninguém  extranhará  que,  pas- 

— 
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navio,  levantaram  as  mãos  ao  Céu  e, 
voz  em  grita  davam  graças  ao  Senhor  e 
juntamente  ao  Santo,  e  chamando-lhes 
mil  vezes  Santo,  declaravam  receberem 
de  suas  mãos  vidas,  nau  e  fazendas. 


Outro  caso  tragico-maritimo,  em  que, 
infelizmente,  não  foi  dado  ao  nosso  he- 
roe  intervir,  deu-se  ao  tempo  em  que 
elle  salvava  a  nau  onde  era  passageiro. 
Desembarcara  S.  Frei  Gil  e  hospedara- 
se  no  convento  da  ilha,  onde  esperou  a 
chegada  de  um  navio  que  levava  a  seu 
bordo  grande  numero  de  frades  Capitu- 
lares. Ora,  aconteceu  viver  no  convento 
Frei  Manuel  Benazar,  a  cujo  cuidado  es- 
tavam os  arranjos  para  recepção  dos  fra- 
des que  se  esperavam.  Levantou-se  uma 
manhã  Frei  Miguel,  a  vêr  quem  vinha, 
e  eis  que  se  lhe  depara  uma  longa  pro- 
cissão de  Frades  da  Ordem.  Dirigiu-se 
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a  elles  alegremente,  dando-lhes  as  boas 
vindas  e  offerecendo-se  para  os  acom- 
panhar ao  Convento.  Respondeu-lhe  um 
por  todos  —  que  na  verdade  eram  os  Ca- 
pitulares e  que  para  aqulla  casa  vinham, 
porém  que  ordenara  a  Providencia  Di- 
vina outra  coisa,  mandando-os  ir  para  a 
Celestial  e  soberana  Gloria  e  que  já  to- 
dos descançavam  na  Eternidade.  Ti- 
nham-se  afogado  todos,  á  falta  de  um 
S.  Frei  Gil! 

Estando  elle  no  convento  de  Santa- 
rém, em  1237,  em  companhia  de  alguns 
noviços,  que  de  fresco  tinha  recebido, 
foi-lhes  dizendo  algumas  coisas  e,  em 
particular,  como  a  melhor  arma  que  ha- 
via contra  as  tentações  do  Demónio  era 
a  oração:  e  a  melhor  e  mais  perfeita 
oração  consistia  em  trazer  sempre  a  Deus 
diante  dos  olhos  da  alma,  louvando-o, 
desejando-o  e  amando-o.  Ia  o  Santo  as- 
sim discursando,  quando  de  repente  se 
lhe  ata  a  lingua,  perde  a  fala  e  fica  mu- 
do e  tão  profundamente  arrebatado  que 
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os  moços  que  não  tinham  visto  nem  ou- 
vido coisas  similhantes,  ficaram  primei- 
ro pasmados  e  suspensos:  mas  vendo 
que  não  tornava,  julgaram  que  fosse  ef- 
feito  de  cansaço,  ou  de  velhice  e  vendo 
que  ficava  bem  adormecido,  despejaram 
o  oratório  e  recolheram-se.  Porém,  bre- 
vemente foram  desenganados  da  qualida- 
de d'aquelle  somno. 

Entrou  S.  Frei  Gil  uma  manhã  na 
enfermaria,  a  visitar  os  doentes,  coisa 
em  que  dava  e  recebia  grande  consola- 
ção. Chegou-se  a  um  que  padecia  dores 
e  estava  impaciente  com  a  força  d^ellas 
e  começou  a  dizer-lhe  algumas  palavras 
para  o  animar  a  soffrer.  No  meio  d'ellas 
deu  o  enfermo  um  suspiro  com  o  nome 
de  Jesus.  Foi  coisa  extranha,  que  em  lhe 
soando  aos  ouvidos  aquelle  santo  nome 
perdeu  a  corrente  do  que  dizia  e  derre- 
tendo-se-lhe  a  alma  com  suavidade,  como 
se  ouvira  uma  musica  dos  anjos,  dizia 
cheio  de  alegria :  — « Irmão  Frei  Marti- 
nho (assim  se  chamava  o  doente),  sa- 
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beis  como  é  formoso  e  que  riqueza  en- 
cerra esse  nome?))  E  repetindo-o  mui- 
tas vezes,  levantou-se  com  força,  como 
quem  se  abalança  para  dar  grande  salto, 
ou  para  correr  e  abraçar  alguém,  e  aju- 
dando-se  do  bordão  que  trazia  na  mão. 
Mas  nJesta  postura  o  desemparou  a  al- 
ma e  voou  tão  longe  (?)  que  ficaram  os 
membros,  como  uma  estatua  de  mármo- 
re, privados  de  todo  sentido  e  movimento 
humano,  encostados  ou  pendurados  so- 
bre o  bordão,  e  tão  fixos  e  immoveis 
que  acudindo  muitos  padres  a  lhe  fazer 
força  para  tornar  em  si,  com  empuchoes 
e  abalos  não  fizeram  mais  effeito  do  que 
se  o  houveram  com  um  monte. 

Eram  esses  frades  mais  meticulosos 
do  que  os  noviços,  e  mais  que  todos  o 
medico  Frei  Vicente  de  Lisboa,  reziden- 
te  no  convento.  Fiado  no  muito  que  sa- 
bia de  Philosophia  humana  e  querendo 
medir  com  ella  as  grandezas  divinas,  de 
nenhuma  maneira  se  persuadio  que  ha- 
via tal  enlevamento.  Avisado,  veio  cor- 
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rendo  e  fez-lhe  mil  diabruras  para  o  cha- 
mar a  si,  picou-o  com  uma  agulha,  che- 
gou-lhe  uma  luz  aos  dedos,  e  o  Santo 
sem  dar  signal  de  vida ! 

Muitos  d'estes  raptos  teve  S.  Frei  Gil, 
mas  um  que  se  deu  em  Leiria  merece 
aos  bons  chronistas  menção  especial.  Ia 
o  Santo  para  Coimbra  e  succedeu  ficar 
de  noite  em  Leiria,  em  casa  de  uma  mu- 
lher virtuosa  e  nobre,  que  chamavam  de 
sobrenome  Pichena.  Chegando,  entrou 
para  uma  camará  que  lhe  tinham  concer- 
tado e  assentou-se  na  borda  da  cama  pa- 
ra descançar  um  pouco.  Como  seu  des- 
canço  era  conversar  nos  céus,  segundo 
a  linguagem  e  vida  de  outro  S.  Paulo, 
tudo  foi  um  assentar-se  o  corpo  e  voar 
a  alma  arrebatada  de  extasi  tão  vehe- 
mente,  que  levou  traz  si  os  membros  até 
junto  do  telhado.  Acompanhava-o  Frei 
André  Martins,  natural  de  Santarém,  que 
era  novo  n'estas  matérias  (novo  em  ex- 
tasis)  e  entrando  no  aposento  ficou  pas- 
mado, parecendo-lhe  que  via  phantas- 
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mas.  Quando  cahiu  no  que  era,  julgou 
que  era  bom  dizel-o:  deu  avisou  senho- 
ra da  casa,  juntaram-se  os  creados  fize- 
ram força,  deram-lhe  tormento  com  ba- 
lanços e  abalos  e  não  somente  o  não  po- 
deram  descer,  mas  nem  levemente  me- 
near ! 

ISoube-se  do  caso  na  visinhança,  acu- 
diu toda,  e,  passando  a  voz,  veiu  cor- 
rendo o  logar  inteiro  com  tanto  alvoro- 
ço, que,  não  cabendo  nas  casas,  subiram 
pelos  telhados  e  destelharam  a  camará 
para  verem  a  maravilha.  (Este  abuso 
contra  a  propriedade  seria  inverosímil 
attribuido  a  povos  ruraes  do  nosso  se- 
:ulo  pelo  jornalismo  noticioso.  Garanti- 
lo  por  Fr.  Luiz  de  Souza  hemos  de  ac- 
tal-o  como  realizado  em  Leiria  ahi  por 
i23o.  Temos  caminhado). 

Era  alta  noite.  O  Santo  não  tornava 
si,  nem  os  circumstantes  se  aparta- 
ram  extáticos  a  seu  turno:  emfim,  obri- 
gados das  horas  do  somno,  despejaram. 
Passado  grande  espaço  foi  o  Santo  es- 
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pertando,  até  que  sabendo  do  compa- 
nheiro o  acontecido,  tão  vexado  ficou, 
que  partiu  antes  de  romper  a  manhã. 


Agora  um  facto  que  sae  dos  dominios 
do  extasi  para  se  afíirmar  em  documen- 
to histórico.  E'  o  nome  de  S.  Frei  Gil  fir- 
mando a  carta  de  confirmação  de  Affon- 
so  ir,  o  Bolonhe\, —  dirigida  pelo  usur- 
pador á  cidade  de  Lisboa,  na  qual  elle 
confirma  á  capital  todos  os  seus  foros  e 
privilégios,  vista  a  prompta  obediência 
que  nos  moradores  d'ella  achou  aos  man- 
datos Apostólicos,  e  em  seu  recebimen- 
to. Desde  remotos  tempos,  que  Lisboa 
tem  estado  por  tudo. 

A  carta  do  usurpador,  que  anda  tras- 
ladada nos  livros  da  Camará,  «em  um 
que  chamam  dos  Pregos»  (*)  é,  por  Fr. 

(4)  Livro  dos  Pregos,  fl.  4. 
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Luiz  de  Souza,  considerada  merecedora 
de  figurar  na  Historia  de  S.  Domingos, 
«pela  honra  e  logar  que  n'ella  tem  S. 
Frei  Gil,  assignando  com  o  Arcebispo 
de  Burgos  e  com  o  Bispo  de  Coimbra.» 
Vejamos  o  documento  que  é  de  fé.  Vae 
traduzido  do  latim : 

«D.  AfFonso,  filho  do  illustre  rei  de 
Portugal  e  do  mesmo  reino  administra- 
dor (sic)  e,  por  graça  de  Deus,  conde  de 
Bolonha.  Ao  Corregedor,  Justiças,  e  Al- 
guazís,  e  a  todo  o  Conselho,  e  Camará 
de  Lisboa,  saúde,  no  que  ha  verdadeira 
salvação.  Como  quer  que  o  Senhor  Papa, 
havendo  respeito  ao  mau  estado  em  que 
o  dito  reino  estava  por  falta  de  verdade, 
e  fidelidade,  e  justiça,  me  mandar  que 
viesse  a  elle  á  petição,  a  requerimento 
dos  Prelados  e  fidalgos  e  povos,  para  or- 
denarmos que  se  guarde  justiça  e  haja 
bom  governo.  E  vós  outros  obedecestes 
aos  mandatos  Apostólicos,  e  nossos,  sem 
fazerdes  caso  dos  inimigos  da  verdade  e 
da  justiça.  Portanto  vos  concedemos,  e 
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confirmamos  as  cartas  de  vossas  liber- 
dades, e  vossos  previlegios,  e  foros,  assim 
os  que  tendes  por  escripto,  como  os  que 
só  em  costume  e  sem  escripturas  alguns 
gozaes,  e  todos  os  mais  direitos  a  vossa 
cidade  pertencentes:  assim  e  de  maneira 
que  pelos  Reis  d'este  reino,  meu  pae  e 
avôs  vos  foram  concedidos  e  outorgados 
e  os  tendes  de  tempos  antigos :  assim 
vol-os  promettemos  manter  e  guardar. 
E  outrosim  promettemos  que,  havendo 
de  novo  introduzidos  alguns  foros  con- 
tra Razão  e  em  prejuízo  da  nossa  Repu- 
blica tiraremos  e  vos  guardaremos  e 
manteremos  em  todo  o  bom  estado, 
quanto  o  Senhor  Deus  for  servido  dei- 
xár-nos  com  o  entendimento  alcançar. 
E,  para  que  o  que  assim  fazemos  e  or- 
denamos mais  força  e  vigor  tenha,  vos 
mandamos  dar  esta  carta  com  nosso  sel- 
lo  firmado  e  auctorizado.  Feita  em  Lis- 
boa, no  mez  de  Fevereiro  da  Era  de  mil 
duzentos  e  oitenta  e  quatro  (era  de  César 
correspondente  ao  anno  do  Senhor  de 
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1 246),  sendo  presentes  dom  João  Arce- 
bispo de  Braga,  e  dom  Tiburcio  bispo 
de  Coimbra  e  dom  Gonçalo  commenda- 
dor  de  Mertola,  da  ordem  de  Santiago : 
e  Frei  Gil,  da  Ordem  dos  Pregadores. 
Escripta  por  Gil  Girão.» 

Tal  é  o  documento.  Para  gloria  dos 
Dominicanos,  segundo  Fr.  Luiz  de  Sou- 
za, não  o  é  menos  para  esclarecimento 
histórico.  Não  haja  duvidas:  Frei  Gil 
não  se  limitou  á  intimação  a  D.  Sancho, 
seu  bemfeitor  e  amigo  e  ligitimo  rei; 
firmou  com  o  seu  próprio  nome  a  Carta 
congratulatoria  do  Bolonhe\  —  mandado 
pelo  Senhor  Papa,  a  requerimento  dos 
conspiradores,  e  tolerado  pelos  povos 


VII 


Vamos  ao  Milagre!  Affirma  o  Mestre 
Frei  André  de  Rezendo  que  succedeu  ao 
>anto,  ahi  por  1266,  uns  vinte  annos 
antes  da  sua  morte,  o  seguinte  caso  ma- 
•avilhoso.  Acabou  um  dia  de  dizer  a 
lissa,  no  Convento  de  Santarém,  para 
>nde  se  acolhia  e  recolhia  todo  o  tempo 
que  tinha  por  seu.  Foi-se  logo  ao  coro, 
como  costumava,  a  dar  graças  a  Deus, 
e  sentiu-se  abalado  do  espirito.  Quiz 
refugiar-se  na  Sacristia,  como  logar  me- 
nos publico,  e  achou-a  fechada ;  sentou- 
se  á  porta  e  começou  a  dormir  «d'aquel- 
le  somno  bemaventurado  que  Deus  dá 
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aos  seus  amados  em  arras  da  herança 
maior  que  os  espera.  (J)» 

Estava  na  egreja  uma  senhora,  muito 
nobre  e  virtuosa,  chamada  Elvira  Du- 
randa ;  e,  ou  fosse  por  acaso,  ou  porque§ 
tivesse  que  praticar  com  o  Sacristão,  foi- 
se  a  procural-o  e  deparou-se-lhe  o  San- 
to que  estava  «todo  enlevado  e  como 
passado  d'este  mundo.  Detendo-se  um 
pouco,  eis  que  vê  descer  sobre  elle  uma 
columna  de  luz  mais  clara  e  mais  bella 
que  a  do  Sol,  e  logo  ficar  o  Santo  todo 
penetrado  d'ella,  resplandecendo  como 
um  crystal  puro,  transparente  e  formoso, 
e  do  rosto  lançando  raios  que  a  dona 
Elvira  comparava,  á  falta  de  melhor,  aos 
que  reverbera  um  espelho  ferido  do  Sol. 
Ficou  a  mulher  atónita,  e  resolveu  dei- 
xar-se  ficar  na  egreja,  a  vêr  em  que  pa- 
rava. Emfim,  viu  ir  minguando  e  desap- 
parecendo  todo  aquelle  fogo  e  o  Santo 
tornando  em  si,  mas  com  uns  suspiros 


(l)  E'  de  Frei  Luiz  de  Sousa. 
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arrancados  do  centro  da  alma,  «como 
quem  perdia  estado  que  lhe  custava 
muito  deixal-o.»  E  notou  que  ao  partir 
se  foi  arrimando  ás  paredes  e  apalpando, 
como  quem  levava  ainda  a  vista  e  os 
mais  sentidos  enleiados.  Um  dos  pa- 
dres antigos,  que  isto  escreveram,  affir- 
ma  que  Elvira^Duranda  gritou,  cuidan- 
do que  o  Santo  se  abrazava  em  verda- 
deiro fogo,  e  que  aos  brados  acudiu 
toda  a  Gommunidade,  e  foi  testemu- 
nha do  que  temos  contado.  Foi  o  suc- 
cesso  para  esta  boa  alma,  pelos  mo- 
dos, occasião  de  grande  bem  seu  e  dou- 
tras muitas.  Porque,  fazendo  reflexão 
no  que  vira,  assentou  em  levantar  o  es- 
pirito  a  um  género  de  vida  ainda  mais 
alto  do  que  até  então  seguira.  Recolheu- 
se,  ou  sepultou-se  em  uma  estreita  ca- 
sinha térrea  que  mandou  edificar  no  sitio 
onde  depois  veiu  a  estar  o  mosteiro  da 
Trindade,  e  por  uma  fresta  recebia  os 
alimentos  e  os  Sacramentos  da  egreja, 

—  no  que  foi  imitada  por  outras.  Estas 
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piedosas  mulheres  vieram  a  formar  o 
mosteiro  das  Donas  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos. 


Mais  milagre!  Estando  uma  tarde 
com  o  Santo  o  Padre  Frei  Geraldo  Do- 
mingues, a  conversação  entre  os  dois 
estendeu-se  pela  noite  adiante.  Quiz  o 
Santo,  antes  de  se  agasalhar  dar  uma 
volta  ao  convento  e  ver  como  estava  fe- 
chado e  cercado.  Em  saindo  da  cella  co- 
meçou a  ouvir  uma  revolta  espantosa  de 
grita  e  vozes  confusas,  que  parecia  so- 
verter-se  a  caza.  E  Frei  Geraldo  que  al- 
iumiava  ao  Santo,  perdido  de  medo, 
deixou  cair  a  vela  e  caiu  meio  amorte- 
cido. Animava-o  o  Santo  e  dizia-lhe  :  — 
«Não  ha  que  temer;  eu  sei  o  que  isto  é: 
algum  roubo  que  me  quer  fazer  o  lobo 
tragador  do  convento.  >  E  mandava-lhe 
que  fosse  accender  a  vela.  N'este  passo 
chegou  o  superior,  Frei  Domingos  Àf- 
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ònso,  «fazendo  estremos  de  sentimento» 
e  dizendo  que  n'aquella  hora  era  fugido 
da   casa   de  noviços  um  moço  dos  que 
melhor   geito   mostravam,   estando  em 
véspera  de  Profissão.  E  mais  dizia  que 
o  noviço  se  fora  desatinadamente  e  com 
erigo  por  cima  de  um  telhado.— « Não  me 
nganou  o  roubador!  respondeu  o  San- 
to. Bem  lhe  conheci  os  bramidos,  mas 
em  vão  se  alegra  com  a  presa,  que,  se 
Deus   é   servido,  eu  lhe  arrancarei  das 
nhãs!»  E  lançando-se  por  terra  nomes- 
o  logar,  começou*  a  orar  pelo  fugitivo. 
Foi  tal  a  efficacia  da  oração  que  logo 
ostrou  o  successo  que  foi  ouvida.  Por- 
ue  o  noviço,  sem  ninguém  o  buscar, 
ornou  pelo  telhado,  e  vindo  procurar  a 
ella  do  Santo,  deu  com  elle  prostrado 
em   oração,  e  lançando-se-  lhe  aos  pés, 
om  espanto  de  toda  a  communidade, 
ue  estava  junta,  contou  que  o  inimigo 
o  tratara  tão  apertadamente  aquella  noi- 
e,  que,  como  fora  do  juizo,  o  fizera  lan- 
ar pelos  telhados,  sem  saber  por  onde 
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ia,  e  buscando  depois  por  onde  saltar 
fora,  lhe  dera  na  cabeça  uma  vertigem 
que  o  embaraçara  e  detivera;  e,  queren- 
do, todavia,  lançar-se  do  telhado  abai- 
xo, lhe  acudira  Deus  por  tal  modo  que, 
sem  saber  como,  elle  mesmo  respondia 
com  palavras  taes  que  parecia  lh'as  da- 
vam por  escripto,  dizendo: — «Aonde 
vaes,  traidor?!  Para  isto  te  lançaste  aos 
pés  do  homem  santo,  pedindo-lhe  que  te 
recebesse  na  Religião?!  Para  isto  o  im- 
portunaste que  rogasse  a  Deus  por  ti?! 
Ora  sus  !  torna-te  a  elle,  que  pae  é,  tu  és 
filho  e  não  te  negará  perdão!»  Assim 
dizia,  derramando  lagrimas  e  fazendo 
que  todos  o  acompanhassem  n'ellas.  Le- 
vantou-o  o  Santo  e  o  levou  nos  braços, 
cheio  de  alegria,  como  a  outro  filho  pró- 
digo :  e  hão  duvidou  fazer-lhe  profissão 
no  dia  seguinte:  nem  o  moço  faltou  pelo 
tempo  adiante  nas  esperanças  que  tinha 
dado  no  principio. 

Outro  caso  milagroso!  Aconteceu  n'a- 
quelle  tempo  ir  o  Santo  a  um  Capitulo, 
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e  de  volta  passar  por  Samora,  onde  ha- 
via um  convento  da  ordem.  Desejou  des- 
cançar  uns  dias  e  recrear  o  seu  espirito 
com  o  trato  e  santidade  dos  sujeites  que 
n'elle  rezidiam.  Achou  alli  enfermo  um 
seu  conhecido  antigo,  chamado  Frei  Pe- 
dro Fernandes,  gallego,  de  grandes  vir- 
tudes e  antigo  amigo  de  Frei  Gil  em  San- 
tarém e  seu  filho  de  confissão.  Visitou  o 
Santo  o  doente  e  perguntando  a  um  Pa- 
dre pelo  tempo  e  estado  da  doença,  es- 
;e  Padre  lhe  contou  que  tivera  uma  vi- 
lão, cujo  sentido  não  vingara  perceber, 
fora  que  no  alto  de  um  monte  vira  o 
loente  cercado  de  muita  luz  e  acompa- 
ihado  de   dois  mancebos  muito  gentis, 
oi  logo  o  Santo  a  praticar  com  o  en- 
fermo e  lhe  disse:  — «Boas novas,  Padre 
Vei  Pedro !  Boas  novas  vos  trago !  Ale- 
gar, que  é  chegada  a  hora  de  vos  irdes 
>ara  o  céu!  Peço-vos  que  em  paga  del- 
ias saudeis  em  meu  nome  a  Virgem  Nos- 
ia  Senhora  e  o  nosso  Padre  S.  Domín- 
ios. »  Assim  ficou  alegre  e  alvoroçado  o 
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doente  com  as  vozes  da  morte,  como  as 
poderia  festejar  da  saúde  perfeita  quem 
muito  as  desejara :  e  cheio  de  prazer  di- 
zia:— «Meu  irmão  Frei  Gil,  torne-me  a 
dizer  isso,  que  não  ha  para  minha  alma 
gosto  igual!»  E,  tendo  recebido  os  sa- 
cramentos, passou  da  vida  com  tal  se- 
renidade como  se  passasse  de  uma  cella 
para  outra. 

Este  caso,  succedido  em  1260,  é  re- 
ferido ao  Mestre  Geral  Humberto,  pelo 
nosso  S.  Frei  Gil. 


VIII 


.  .  .  Temos  agora  as  excellentes  rela- 
ções de  S.  Frei  Gil  com  o  rei  D.  Aífon- 
so  III.  Bem  conquistara  elle  as  graças 
reconhecidas  do  Bolonhe{! 

Foi  á  volta  de  1 246  que  o  irmão  do 
desventurado  D.  Sancho,  começou  a 
edificação  da  egreja  de  S.  Domingos,  em 
Lisboa, —  a  qual,  seja  dito  para  confusão 
dos  nossos  contemporâneos,  ficou  termi- 
nada em  dez  annos.  Fr.  Luiz  de  Sou- 
za refere-se  á  fundação  da  egreja  «por 
ser  realizada  em  vista  de  S.  Frei  Gil,  e 
visto  como  não  devia  importar  pouco 
para  El-Rei  se  resolver  em  tamanha  fa- 
brica, a  presença  do  Santo  e  o  gosto  que 
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mostrava  em  fazer-lhe  honra  e  favor, 
como  o  declara  em  muitas  coisas  outras, 
pelo  tempo  adiante.» 

Valha  a  verdade  que  S.  Frei  Gil  não 
chega  a  ser  ingrato  para  o  usurpador 
de  certo  modo  fratricida.^) 

Não  deixarei  de  mais  amplamente  de- 
monstrar a  especial  satisfação  com  que 
o  Bolonhe\  praticava,  em  intimidade  com 
o  seu  santo  amigo,  no  mosteiro  de  San- 
tarém. 

O  amor  que  o  rei  tinha  pelo  santo 
cresceu  com  o  seguinte  acontecimento. 
Era  D.  AfFonso  em  sua  primeira  idade 
muito  inclinado  aos  exercicios  militares 
de  justas  e  torneios  e  muito  fragueiro 
nelles,  e,  quando  lhe  faltavam,  nos  da 
caça  e  montaria.  Esta  natureza,  ajudada 
do  costume  dos  francezes,  entre  quem  vi- 


(')  D.  Sancho  II,  despojado  do  throno  e  desterra- 
do, morreu  um  anno  depois,  ralado  de  desgostos: 
menos  desgraçado,  todavia,  que  D.  Affonso  VI,  ou- 
tro sacrificado*  pelo  amor  fraternal,  com  infamissi- 
mas  aggravantes. 
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via,  trazia-o  « enxuto  de  membros,  são  e 
bem  disposto».  A  consciência  andaria 
menos  enxuta,  mas  para  o  remédio  lá  es- 
tavam as  praticas  no  convento :  isto  não 
diz  o  chronista  dominicano,  mas  devem 
pensal-o  á  moderna.  yamos,  porém,  ao 
acontecimento. 

Porque  a  regência  dos  negócios  o  con- 
servasse fora  d'aquelles  execicios,  sobre- 
reio-lhe  a  gota  e  demasiada  gordura. 
risitava-o  o  Santo  algumas  vezes,  e  de 
ima  em  que  D.  Aífonso  se  achava  pros- 
*ado  numa  cadeira  e  alanceado  de  do- 
*es,  pediu-lhe  o  real  padecente  que  lhe 
ralesse,  pois  tinha  na  mão  o  remédio. 
,mbos  estavam  de  bordão,  —  o  rei  por 
loente  e  o  santo  por  velho  e  fraco.  — 
Troquemos  os  bordões?»   lhe  disse  o 
•ei.  E  foi  coisa  certa  e  provada  que  as 
lores  da   gota   desappareceram;  e  tão 
:erto  ficou  D.  Aífonso  de  que  da  troca 
te  procedeu  o  bem,  que  por  devoção — 
cautella  —  trazia  por  casa,  constante- 
tente,  o  bordão  de  S.  Frei  Gil.  E  acon- 


go  S.  Frei  Gil 


tecendo  entrar  no  paço,  muitos  annos 
depois,  «pejado  grandemente  e  quasi 
manco  do  mesmo  mal  da  gota  um  Pe- 
dro Martins  Petarino,  do  seu  conselho 
e  alcaide-mór  de  Ourem,  deu-lhe  o 
rei  o  bordão  que  trazia  e  disse-lhe:  — 
«Este  tomei  a  Frei  Gil  e  me  deu  saú- 
de na  minha  gota;  também  vol-a  da- 
rá a  vós.»  Levou-o  o  enfermo,  e  valeu- 
lhe,  como  o  fizera  a  El-Rei. 

Este  segundo  caso  afigura-se  a  Frei 
Luiz  de  Souza  susceptivel  de,  por  al- 
gum juízo  agudo,  ser  julgado  eífeito  da 
adulação.  Os  juizos  rombos  não  lhe  põem 
duvidas ;  no  entanto,  o  bom  chronista  re- 
fere ainda  outra  maravilha,  á  vista  do 
bordão  do  Santo,  o  que  elle  déraaorei^ 
este  emprestara  ao  Alcaide. 

Na  villa  de  Ourem  aconteceu  a  um 
Domingos  Martins,  jantando,  pegar-se- 
lhe  na  garganta  uma  lasca  de  um  osso, 
tão  aguda  e  tenaz,  que  por  muito  que 
porfiou  pela  lançar  ou  engulir,  nenhum 
remédio  bastou.  Vendo  que  se  afogava. 
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pediu  que  lhe  trouxessem  quem  o  con- 
fessasse. Já  aqui  temos  maravilha  para 
um  engasgado  moderno,  mas  o  chronis- 
ta  acha  o  caso  natural.  Ajuntaram-se  os 
visinhos  e  ((houve  grande  revolta».  Ou- 
tra maravilha :  a  da  revolta  á  conta  da 
engasgadella  !  Chegou  a  nova  do  desas- 
tre a  D.  Estephania,  mulher  do  alcaide- 
lór;  — de  medico  nem  sombra!  Tanto 
[ue  sabe  o  que  passava,  toma  da  mão 
do  marido  o  bordão  do  Santo,  perten- 
cente ao  rei,  e  manda-o.  Não  fizeram 
mais  que  tocal-o  na  garganta  do  doente 
e  logo  lançou  o  osso.  Tem-se  visto  mo- 
dernamente individuos  de  triste  raça  lan- 
çarem a  peçonha  mediante  a  applicação 
opportuna  de  um  bordão  á  cabeça,  ou 
ás  espáduas;  mas  aquella  do  osso  é  pa- 
ra assombro  e  confusão  dos  impios! 


IX 


Temos  mais  extasis,  com  accessorios 
maravilhosos.  Em  1257,  estava  já  S. 
Frei  Gil  a  contas  com  os  setenta  annos 
e  succedeu-lhe  ter  ido  com  outros  fra- 
des, sendo  elle  Provincial,  pregar  aos 
Mouros  (em  terras  de  Hespanha),  em 
obediência  a  umas  letras  do  Papa  Ale- 
xandre IV.  Chegou  á  cidade  de  Cuenca, 
onde  não  existia  ainda  convento  de  Do- 
minicanos. Juntou-se  alguma  boa  gente, 
em  torno  da  novidade  do  habito,  e  pedi- 
ram a  Frei  Gil  que  pregasse.  Ainda  que 
moido  do  corpo  e  do  espirito,  pela  via- 
gem e  pelos  negócios,  não  se  soube  elle 
escusar  á  satisfação  do  pedido.  Reco- 
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lheu-se  com  cedo,  para  vêr  algum  livro. 
Leu  um  espaço,  passeou  outro ;  por  fim 
deitou-se  e  metteu  a  vela,  acceza.  de- 
baixo da  cama  (!),  mas  por  modo  tal 
que  as  pontas  dos  cobertores  e  lençoes 
ficaram  pendentes  sobre  a  luz  e  quasi 
tocando  a  chamma.  Foram  visital-o  á 
cella  os  frades  seus  companheiros  da 
viagem  e  da  missão  e  vendo  o  enlevado 
ou  dormindo,  affastaram-se,  sem  darem 
pelo  perigo.  Mas  o  caso  foi  que  o  Santo 
amanheceu  na  postura  em  que  o  deixa- 
ram á  noite  e  a  vela  também  no  mesmo 
estado,  ardendo  sem  se  conmmir,  e  as 
pontas  da  roupa  tão  próximas  da  luz  que 
só  por  manifeso  milagre  deixavam  de 
arder  e  de  communicar  o  fogo.  Por  ma- 
neira que  consideravam  quatro  milagres 
juntos:  o  primeiro,  o  rapto  de  uma  noite 
inteira ;  segundo,  arder  outro  tanto  tem- 
po um  pedaço  de  vela  que  não  tinha 
alimento  para  duas  horas;  terceiro,  ar- 
der e  não  se  consumir ;  quarto,  estarem 
sobre  o  fogo  toda  uma  noite  estopa  e  lã, 
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sem  se  queimar,  nem  crestar,  nem  so- 
mente se  defumar. 

Outro  caso  interessa  ite.  Recolhia-se 
S.  Frei  Gil  para  Santarém,  pelo  norte  de 
Portugal,  e  isto  lhe  aconteceu  em  Arou- 
ca, no  mosteiro  de  freiras  da  ordem  de 
Cister.  Pediram-lhe  as  religiosas  que, 
pois  Deus  o  trouxera  por  alli,  as  quizes- 
se  consolar  com  uma  pratica  espiritual, 
e  sua.  Assenta- se  á  grade  do  coro,  era 
presente  toda  a  c  >mmunidade;  pregava 
a  gente  devota  e  esposas  do  bom  Jesus : 
que  havia  de  ser  o  sermão  senão  artio- 
res  e  requebros  do  mesmo  Senhor  ?  Foi 
os  propondo  com  uns  termos  tão  bran- 
dos, uns  encarecimentos  tão  vivos  e 
uma  devoção  e  fervor  tanto  do  intrinseco 
da  alma,  que  as  religiosas,  penduradas 
da  santa  eloquência,  se  iam  alheando  de 
si,  como  em  um  encantamento  de  força 
invisivel.  Mas  tudo  era  pouco  para  o  que 
o  Santo  sentia  em  si.  Viu-se  logo  o  effei- 
to.  Porque  como  tratara  do  que  experi- 
mentava cada  dia,  e  o  repetia  com  o 
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mesmo  gosto  e  sabor  que  o  sentia  e  en- 
tendia e  lh^o  communicava  o  Sol  Eter- 
no, foi-se  arrebatando  n'elle  até  um  pon- 
to em  que,  alevantando  as  mãos  ao  céu, 
em  graças  do  mundo  que  deviamos  a 
Deus,  só  por  querer  e  consentir  que  o 
amassemos  sendo  todo  soberano,  e  nós 
terra,  pó  e  lodo,  ficou  como  transforma- 
do em  um  penedo,  sem  voz,  sem  anhe- 
lito  e,  o  ]ue  é  mais,  sem  pulso  e  privado 
de  toda  outra  operação  dos  sentidos,  os 
braços  e  as  mãos  ao  alto,  na  forma  em 
que  o  tomou  o  rapto,  e  com  o  mesmo 
geito  de  olhos,  bocca  e  semblante  com 
que  ia  falando.  E  assim  perseverou  al- 
gumas horas. 

Mas  o  que  lhe  aconteceu  depois  que 
chegou  a  Santarém  passa  por  tudo  o  que 
se  pode  dizer  n?este  mosteiro.  Entrou 
um  dia  na  sua  cella  Frei  Pedro  de  S.  João 
que  o  acompanhava  e  lhe  tinha  cuidado 
d'elle,  e  achou-o  «levantado  no  ar,  mais 
alto  que  a  meza  em  que  estudava,»  com 
as  mãos  e  os  olhos  no  céu.  Tirou-lhe 
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pelo  habito,  a  vêr  se  o  podia  descer: 
como  viu  que  trabalhava  debalde,  saiu 
correndo  a  dar  aviso  ao  Prior  Frei  Es- 
tevão, e,  não  o  achando,  tornou  com 
Frei  Pedro  da  Cruz  e  Frei  Aífonso  de 
Toledo,  que  encontrou ;  mas  acharam- 
n'o  já  assentado  e  quieto.  Dizia  Frei  Pe- 
dro de  S.  João  que  quando  entrara  da 
primeira  vez  ihe  vira  aberto  o  livro  de 
S.  Dionizio  Areopagita,  em  um  logar on- 
de aponta  algumas  excellencias  do  amor 
divino,  e,  como  mestre  e  experimentado, 
diz  d'elle  que  enleva  e  allumia  a  quem 
o  possue :  enleva  com  suavidade  e  allu- 
mia com  luz  de  gloria.  Este  Frei  Pedro 
da  Cruz  tinha  ouvido  dos  extasis  ordi- 
nários do  Santo,  e  ficou  sentido  de  não 
chegar  a  tempo  que  o  visse  em  posição 
tão  extraordinária. 

Não  passaram  muitos  dias  que  se  lhe 
não  satisfizesse  o  desejo.  Ficou-se  um 
dia  no  coro,  depois  de  completas,  e  tor- 
nando já  noite  cerrada  não  achou  o  San- 
to na  cella.  Foi  ao  jardim,  senão  quando 
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se  lhe  offerece  á  vista  um  homem,  como 
phantasma  pendurado  no  ar,  rosto  e  mãos 
erguidas  ao  Geo.  Conheceu  quem  era,  e, 
todavia,  como  em  coisa  nova,  ficou  cheio 
de  medo,  que  o  Santo  poderia  cair  com 
perigo :  foi  correndo  em  busca  do  Supe- 
rior, Frei  xMartinho  Martins,  contar-lhe 
em  admiração  que  acabava  de  vêr  um 
corpo  glorificado  em  retrato,  e  pediu-lhe 
que  fossem  ambos  a  descel-o  e  reco- 
lhel-o  até  ser  noite.  Assim  começaram  a 
martyrisar  o  Santo,  cada  um  de  sua  par- 
te, com  forças  e  abalos,  até  que,  emfim, 
se  foi  deixando  mover  e  o  trouxeram 
em  braços  ao  leito,  mas  não  livre  d'aquel- 
la  deleitosa  peregrinação  dos  sentidos. 


X 


Faz- se  mister  reforçar  com  um  piedo- 
so e  forte  contingente  de  Sobre-natural 
a  crença  dos  fieis  no  bruxo  elevado  a 
santo.  Aqui  temos  nós  matéria,  que  far- 
te, para  robustecimento  da  crença. 

Celebrou  um  dia  Frei  Gil  em  Santa- 
rém. Eis  que  no  meio  da  missa  fica  su- 
bitamente arrebatado,  e  a  cabo  de  gran- 
de espaço  «torna  rindo  e  fazendo  festas» 
com  uma  alegria  tão  fora  do  ordinário 
que  deu  em  que  cuidar  a  muitos  Padres 
(Pudera!).  Acabada  a  missa,  fez-lhe 
perguntas  o  Prior,  pelo  que  vira  e  ouvi- 
ra, e  que  causa  houvera  para  tal,  sendo 
que,  pelo  ordinário,  elle  sempre  acaba- 
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va  aquelles  santos  mysterios  com  lagri- 
mas e  os  extasis  com  queixas  e  suspiros. 
Não  poude  o  santo  negar  nada,  a  quem 
inquiria  como  Prelado,  e  foi-lhe  contan- 
do que  n'aquella  hora  se  lhe  represen- 
tara e  vira  com  olhos  corporaes  a  alma 
de  um  seu  grande  amigo  e  grande  santo 
que  se  ia  ao  céu,  cercado  de  resplendo- 
res de  gloria  e  levado  por  mãos  de  an- 
jos. Era  este  D.  Gonçalo  Mendes,  geral 
da  ordem  dos  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Agostinho,  que  exercera  o  seu 
cargo  com  grande  virtude  e  bondade  e 
emfim  subira  n'aquella  hora,  a  receber 
o  premio  verdadeiro.  Notou  o  prior  dia 
e  hora  e  achou  que  pontualmente  elle 
acabara  no  convento  de  S.  Vicente  em 
Lisboa. 

No  tempo  em  que  se  edificava  o  con- 
vento de  Lisboa,  emquanto  não  havia 
bastante  gazalhado  para  os  religiosos 
que  já  assistiam  na  cidade,  pregando  e 
doutrinando,  tinha-lhes  dado  uma  dona 
principal,  chamada  D.  Urraca,  um  quar- 
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to  das  cazas  em  que  vivia,  porque  alem 
de  ser  rica  e  devota  do  habito,  era  mãe 
de  Frei  Domingos  Martins,  que  estava 
na  ordem.  Vivia  na  cidade  uma  mulher 
honrada  que  padecia  fluxo  de  sangue 
havia  dezenove  annos.  Como  andassem 
na  bocca  do  povo  as  maravilhas  que 
Deus  obrava  por  S.  Frei  Gil,  pediu  a 
D.  Urraca  que  vindo  elle  á  cidade  qui- 
zesse  avizal-a.  Passados  poucos  dias, 
soube  que  era  chegado ;  veiu  logo  a  caza, 
lançou-se  aos  pés  do  santo,  tomou-lhe  o 
escapulário,  beijou-o  com  devoção,  des- 
culpando o  atrevimento  com  a  necessi- 
dade que  padecia  e  esperança  de  remé- 
dio que  a  obrigava.  Acudiram  os  reli- 
giosos, que  eram  prezentes  por  interces- 
sores. Disse  o  Santo  aos  Frades : — «Seja 
Christo  Jesus  com  ella !  E  a  ella  disse : 
—  Ide  embora,  filha!  Acuda-vos  Deus 
segundo  vossa  fé!»  Foi-se  e  ficou  san 
desde  aquella  hora  e  de  todo  o  ponto 
livre  do  mal. 

Dez  annos  havia  que  era  cazada  Ma- 
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ria  Antiocha  e  julgada  já  estéril  pelos 
médicos,  com  quem  se  tinha  cançado  e 
despendido,  desejando  vêr  um  filho  e 
successor  em  sua  caza.  Determinou  bus- 
car o  remédio  em  Deus.  Tinha  particu- 
lar devoção  com  o  Padre  S.  Domingos 
e  a  mesma  com  S.  Frei  Gil,  pelo  que 
d'elle  ouvia;  foi-se  um  dia  a  elle  e  pe- 
diu-lhe  com  encarecimento  quizesse  al- 
cançar do  Padre  S.  Domingos  se  lem- 
brasse d'ella,  promettendo  a  ambos  que, 
se  Deus  lhe  desse  um  filho,  ella  lh'o  to- 
maria, dando-o  á  Ordem.  Passados  pou- 
cos dias,  sentiu-se  prenhe,  teve  um  filho, 
chamou-lhe  Domingos  e  cumpriu  a  pro- 
messa, fazendo-o  frade. 

Correu  voz  pela  terra  e  acreditou-se 
logo  o  milagre  como  outro  em  tudo  si- 
milhante.  Tornavam  de  Sevilha  para 
Lisboa,  peia  via  do  Algarve,  Frei  Mar- 
tim  Gonsalves  e  Frei  Estevão  Verdugo. 
Chegando  a  Faro,  agazalhou-os  em  sua 
casa  Diogo  Aífonso,  alcaide-mór  da  ter- 
ra. Antes  de  se  despedirem,  tomou-os 
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á  parte  D.  Mecia,  sua  mulher  e  teve 
com  elles  longa  pratica,  dizendo  que 
desde  que  se  entendera  tivera  sempre 
grande  inclinação  e  devoção  á  religião 
de  S.  Domingos  e  folgara  de  lhe  fazer 
todo  o  bem  que  em  sua  mão  fora :  e  de 
presente  era  particular  devota  do  padre 
Frei  Gil,  e  ainda  que  o  não  vira  nunca, 
de  ausência  o  respeitava  e  venerava 
como  santo,  e  desejava  saber  se  era  ver- 
dade o  que  lhe  tinham  dito,  que  por  suas 
orações  era  Maria  Antiocha  mãe  de  um 
filho.  .  .  Porque  se  tal  era,  não  desme- 
recia ella  ao  santo  e  á  sua  ordem  alcan- 
çar-lhe  de  Deus  similhante  favor,  pois 
estava  na  mesma  necessidade,  havendo 
muitos  annos  que  era  cazada,  e  temia 
que  a  falta  de  filhos  fosse  cauza  de  seu 
marido  vir  a  desgostar-se  d'ella,  vivendo 
ambos,  em  tudo  mais,  com  muita  con- 
formidade. Deram  os  hospedes  por  coisa 
certa  o  que  se  dizia  de  Maria  Antiocha, 
e  prometteram  á  nova  pretendente  se- 
rem diligentes  procuradores  seus,  tanto 
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que  chegasse  o  santo.  Quando  o  viram 
não  foram  descuidados;  propozeram-lhe 
a  causa  e  os  merecimentos  da  boa  se- 
nhora; ajuntaram  rogos.  Obrigado  o 
santo,  disse-lhes  que  o  ajudassem  com 
outros  Religiosos  que  eram  presentes  a 
orar  por  elle,  offerecendo  a  Nossa  Se- 
nhora a  antiphona  Salve  Regina.  Rezou-  a 
de  joelhos,  e  disse  a  oração.  E  D.  Me 
cia  veiu  parida  de  um  filho,  d'aquelle 
dia  a  nove  mezes :  e,  por  se  desindivi- 
dar  alguma  coisa  com  o  Santo,  chamou- 
lhe  no  baptismo  Diogo  Gil. 

Achando-se  Frei  Gil  no  logar  da  Azoia, 
perto  de  Santarém  e  principiando  a  fa- 
zer uma  predica  espiritual  aos  morado- 
res, assentados  todos  no  campo,  appa- 
receu  junto  a  elles  um  gallo  e  começou 
a  sua  natural  muzica,  mas  com  tanta 
impertinência  e  destoamento  que  o  San- 
to lhe  arremessou  o  bordão :  e  foi  tão 
certeiro  que  o  deixou  morto.  Recolheu- 
o  depressa  um  dos  ou  /intes  debaixo  da 
capa, —  afim  de  occultar  ao  Santo  a  mor- 
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te  do  animal  e  poupal-o  ao  desgosto  que 
elle  não  deixaria  de  sentir.  Acabada  a 
pratica,  como  o  Santo  não  ouvisse  mais 
o  muzico,  julgou  o  que  era.  Pediu  que 
lh'o  trouxessem  e,  quando  o  viu,  come- 
çou-se  a  culpar  de  demasiada  cólera  con- 
tra um  animal  irracional,  e  pondo  os 
olhos  no  céu,  tornou  logo,  e  tocando  o 
gallo  com  o  bordão,  disse:  —  «Eia!  le- 
vantae-vos  dahi;  tornae  ao  vosso  offi- 
cio  e  louvae  o  Creador!»  No  mesmo 
instante  o  gallo  se  levantou  e,  batendo 
as  azas,  foi  dando  saltos  e  cantando,  com 
espanto  e  alegria  dos  circumstantes.  A 
este  caso  —  morte  e  resurreição  do  gal- 
lo—  assistiram  Frei  Bernardo  de  Mor- 
lans,  Frei  Bartholomeu  Pires,  Frei  Do- 
mingos da  Cinceira,  Frei  Pedro  da  Cruz, 
Frei  João  de  Manilla  e  Frei  Jordão  Tor- 
res, sem  contar  o  publico  de  campone- 
zes. 
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Foi  já  a  propósito  de  algumas  pagi- 
nas do  meu  livro  Santos  Portugueses  que 
um  meu  camarada,  dos  mais  sabedores 
e  perpetuamente  estudiosos,  me  accusou 
de  dois  delictos  proflssionaes  —  um  na 
generalidade  e  outro  na  especialidade. 
E'  o  primeiro  que  eu  me  não  desobrigo 
de  lançar  a  minha  pedra,  ou  mesmo  mui- 
tas pedras  ao  edifício  da  dissolução  pelo 
riso,  quando,  no  entender  do  meu  accu- 
sador,  eu  devera  trabalhar  nos  embar- 
gos ao  descalabro,  á  derrocada  moral,  ou 
como  mais  justamente  se  denomine. 
Consiste  o  segundo  delicio  em  eu,  pelos 
modos,  observar  coisas  da  Idade  Media 
com  os  meus  olhos  de  frequentador  do 
Chiado.  Tenho  razões  para  declarar  in- 
justas as  duas  accusações. 

Nem  ao  tratar  dos  Santos  Portugue- 
ses, nem  de  S.  Frei  Gil,  em  especial,  eu 
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tive  contra  a  respeitabilidade  dos  meus 
heroes  a  sombra  de  um  sorriso  imperti- 
nente, ou  de  um  pensamento  de  dissolu- 
ção. E'  certo  que  já  se  não  afaz  o  meu 
espirito,  volvidos  annos  de  cerrado  tem- 
poral e  de  trabalhos  públicos  de  obser- 
vação, á  velha  e  magestosa  maneira  dos 
Prophetas  e  dos  moralistas  severos.  Nem 
a  convicção  de  que  o  Velho  Mundo  ha- 
ja de  arripiar  a  carreira  em  desmorali- 
sação,  na  agonia  do  século  XIX— isto 
já  não  é  com  os  Santos, —  nem  a  per 
suação,  ambiciosa  até  á  loucura,  de  que 
eu  podesse,  sequer,  ser  ouvido  nos  meus 
protestos  solemnes.  Venho  narrando  o 
que  tenho  visto,  soffrido,  lido,  e  visto  sof- 
frer:  e  um  ou  outro  sorriso  que  se  me 
escapa  é  uma  revelação  simples  do  meu 
fundo  de  rezignação,  e  de  nenhum  mo- 
do o  propósito  de  concorrer  para  apres- 
sar uma  corrente  que  se  precipita.  Quan- 
to a  lisonjear  o  pendor  da  multidão, 
por  um  riso  permanente,  que  posso  eu 
ter,  no  meu  relativo  isolamento  desejado 
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e  amado,  com  o  escarninho  riso  alvar 
das  multidões  ? 

Que  eu  não  devo  encarar  a  Idade  Me- 
dia com  os  meus  olhos  de  frequentador 
do  Chiado.  E'  precisamente  com  estes 
que  eu  tenho  de  observar  os  homens  e 
acontecimentos  de  antigas  eras,  porque 
não  me  succeda  jurar  com  o  depoimen- 
to de  Frei  Bartholomeu  Pires,  mais  de 
Frei  João  Manilla  e  Frei  Jordão  de  Tor- 
res, em  abono  da  Morte  e  resurreição 
do  gallo,  ali  nos  campos  da  Azoia.  Fre- 
quentador do  Chiado,  e  juntamente  da 
livraria  que  eu  ahi  frequento,  foi  Ale- 
xandre Herculano,  e  nunca  o  Mestre  his- 
toriador substituiu  os  seus  olhos  lisboe- 
tas e  modernos  pelos  de  Frei  Domingos 
da  Cinceira^  ou  de  Frei  Bernardo  de 
Morlans  —  para  aquilar  o  Milagre.  «Em 
tudo  aquella  alma  enérgica  de  Godo  via 
symptomas  de  dissolução  social !» — d'el- 
le  diz  Theophilo  Braga,  e  é  geralmente 
conhecido  o  desfallecimento  do  crente, 
nos  seus  derradeiros  prolongadostempos. 
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Como  e  porque  se  dissuadiu  o  potentís- 
simo espirito  singularmente  prestigioso? 
E  como  e  porque  devem  simular  crença 
nos  embargos  os  seus  inferiores,  mais 
abatidos  ainda  pela  prolongação  e  pela 
intensidade  da  derrocada  ?  E  será  na  evo- 
cação a  sério,  dos  factos  só  extraordiná- 
rios pela  escuridão  dos  tempos,  ou  das 
phantastas  que  á  escuridão  se  affirma- 
vam  factos,  que  nós  devemos  firmar  as 
bases  de  um  renascimento  ?  Iremos  for- 
ragear  nas  chronicas,  em  busca  de  ve- 
lhos artigos  de  fé,  quando  os  ideaes  da 
Pátria  e  do  Trabalho, —  daredempçãoe 
da  salvação  da  Sociedade  e  do  Indivi- 
duo—  estão  viciados,  falseados,  gangre- 
nados e  a  precipitado  caminho  da  per- 
dição? 


Vamos  a  «algumas  coisas  milagrosas 
que  o  Santo  fez  por  sua  mão.»  Junta- 
ram-se  um  dia  na  portaria  do  convento 
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vários  enfermos;  entre  elles,  um  tão  per- 
dido do  mal  de  olhos  que  não  só  os  tra- 
zia correndo  humor  continuo  e  cobertos 
de  névoa,  mas  pestanas  e  sobrancelhas 
pelladas  e  comidas,  e  faltando  pouco 
para  cego  de  todo.  Outro,  com  força  de 
doença  e  falta  de  cura,  viera  a  encur- 
var-se  e  alcorcovar-se  de  sorte  que  não 
era  senhor  de  levantar  a  cabeça,  nem  de 
olhar  direito!  Cada  um  por  sua  via  obri- 
gou ao  Santo  a  compaixão.  E  detendo- 
se  um  pouco,  como  que  cuidava  no  re- 
médio, mandou  ao  porteiro  Frei  João 
que  lhe  trouxesse  um  pouco  de  azeite, 
benzeu  o  com  o  signal  da  cruz  e  uma 
breve  oração  e  untou  os  olhos  ao  cego. 
Acudiu  um  Padre,  que  chamavam  o 
Medico,  porque  o  fora  em  secular,  re- 
provando tal  género  de  mezinha,  «visto 
ser  o  azeite  totalmente  contrario  á  vista :  ■ 
—  «Toda  a  arte,  respondeu  o  Santo, 
cessa  onde  ha  fé.  Não  vos  lembra  que, 
contra  toda  a  razão  de  physica,  curou 
Christo  a  um  cego,  com  lodo,  e  nos  dei- 
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xou  dito  que  quem  tivesse  fé  poderia 
beber  sem  damno  vasos  de  peçonha  ? 
Pois  a  este  azeite  espero  e  confio  eu 
n'elle  que  hade  dar  tal  virtude  que  cure 
onde  costuma  a  damnar.»  E  assim  foi, 
porque,  untando  peito  e  costas  ao  con- 
treito,  como  o  fizera  aos  olhos  do  cego, 
ambos  se  tornaram  sãos,  um  direito  e 
saltando,  outro  allumiado  e  gozando  os 
bens  de  vista  clara. 

O  mesmo  effeito  fez  a  mão  do  Santo, 
estando  em  Coimbra,  era  um  moço  filho 
de  João  Paes.  cidadão  honrado,  que  es- 
tudava para  Clérigo  e  tinha  já  beneficio 
em  S.  Bartholomeu.  Deram-lhe  alporcas 
e  tinha  o  pescoço  em  tal  estado  que  não 
podia  apparecer  em  publico.  Era  o  mal 
rebelde  á  medicina  e  d'elle  estava  incu- 
rável depois  de  tempo  e  muito  gasto 
perdido  com  os  médicos.  Não  faltou 
quem  o  aconselhasse  que  se  valesse  do 
Santo.  Foi-se  a  procural-o,  deu-Ihe  con- 
ta de  si  e  mostrou-lhe  o  pescoço.  O  San- 
to pôz-lhe  as  mãos  e  fez-lhe  o  signal  da 
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cruz.  Sem  outro  feitio,  em  poucos  dias 
se  lhe  veiu  a  juntar  todo  o  humor  vene- 
noso em  um  logar,  onde,  supurando 
deixou  o  pescoço  enxuto  e  sem  grossu- 
ra, nem  pejo,  ficando  só  algumas  cos- 
turas leves  em  memoria  do  milagre. 

Também  em  Coimbra,  uma  tal  Maria 
Godinha,  filha  de  Godim  Paes,  ficou  de 
uma  longa  doença  tão  secca  e  mirrada 
de  carnes  que  nenhum  remédio  a  fazia 
tornar  em  si,  e  se  dava  por  éthica.  Foi 
levada  ao  Santo,  com  um  forte  acciden- 
te  de  convulsão  de  todos  os  membros,  e 
fazendo-lhe  Frei  Gil  o  signal  da  cruz 
sobre  a  cabeça,  tornou  a  mulhersinha 
curada. 

Um  fidalgo  por  nome  Martim  Gon- 
salves,  ainda  primo  de  Frei  Gil,  quiz 
um  dia  festejar  o  Santo  em  sua  casa,  e, 
como  sabia  que  elle  não  comia  carne 
apercebeu  um  esplendido  banquete  de 
peixe.  Chamou  parentes  e  amigos  e  pro- 
curando que  houvesse  muita  alegria, 
rogava  aos  convidados  que  comessem. 
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Tanto  se  preoccupava  no  bem -estar  dos 
outros,  que  metteu  na  bocca  uma  gran- 
de espinha,  a  qual  se  lhe  ferrou  na  gar- 
ganta, de  sorte  que  nem  passava  nem 
podia  ser  lançada.  Começou  o  homem  a 

(affligir-se  e  era  geral  a  consternação, 
quando  o  Santo  acudiu,  estendeu  o  bra- 
ço, pôz-lhe  a  mão  na  garganta  e  alli  fez 
o  signal  da  cruz,  dizendo  ao  afflicto  ho- 
mem que  tossisse.  Tossiu,  e  logo  se  des- 
pegou a  espinha,  e  ficou  quieto. 

Isto  que  a  Martim  Gonçalves  succe- 
deu  com  a  espinha,  aconteceu  a  um  po- 
bre homem  da  Azoia,  com  um  osso.  Be- 
bia uma  escudella  de  caldo  de  vacca, 
com  descuido  ou  com  sofreguidão  de 
pobre  faminto,  quando  uma  aguda  las- 
ca de  osso  se  lhe  cravou  na  garganta. 
Empregou  o  homem  todos  os  esforços 
para  se  livrar  do  apuro,  mas  taes  esfor- 
ços ainda  mais  cravaram  o  maldito  os- 
so. Ao  cabo  de  poucos  dias,  sobreveio 
inchação,  e  começou  o  infeliz  a  deses- 
perar da  vida.  Acudiram-lhe  os  paren- 
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tes,  puzeram-n'o  n'uma  cavalgadura  á 
porta  do  covento:  pediram  que  lhes  dei- 
xassem ver  o  Santo  e  dar-lhe  conta  das 
suas  lastimas.  Diz  a  Historia  que  se  acha- 
va com  elle  Frei  Bernardo  Morlans  e  Frei 
Pedro  da  Cruz  e  dando-lhe  conta  do  ca- 
so, perguntou  o  Santo  a  Frei  Bernardo 

—  o  que  seria  bom  applicar-lhe,  como  se 
determinasse  cural-o  pelos  recursos  da 
Physica.  Respondeu-lhe  Frei  Bernardo: 

—  «Não  é  este  o  caso  que  se  cure  assim, 
Frei  Gil:  o  poder  da  vossa  grande  fé  é 
que  lhe  ha  de  valer,  que  para  remédios 
humanos  já  não  é  tempo.»  Mandou,  to- 
davia o  Santo  que  lhe  dessem  uns  bo- 
cados de  pão,  a  ver  se  engulindo-os  le- 
vavam o  osso  abaixo.  Foi  tudo  inútil,  e 
por  fim,  recorreu  o  Santo  ao  azeite,  mas 
doesta  vez  desejou  que  S.  Domingos  ti- 
vesse as  honras  do  milagre.  Ordenou 
Frei  Gil  que  sobre  a  cabeça  do  homem 
fosse  lançada  a  capa  d^aquelle  santo,  que 
existia  no  convento,  e  eis  que  subita- 
mente desappareceu  a  inchação  ao  en- 
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fermo  e,  em  seguida  a  um  ataque  de  tos- 
se, sahiu  o  osso  ensanguentado. 


Entrara  já  S.  Frei  'Gil  nos  oitenta  an- 
nos  de  sua  idade,  foi  em  i2Ó5,  e  era-lhe 
pezada  a  vida  tanto  pelos  achaques  da 
velhice,  como  pela  anciã  com  que  sus- 
pirava por  Ghristo  —  dizem  os  bons  chro- 
nistas  dominicanos.  Veio  então  a  doen- 
ça mortal  e  como  os  Frades  tratassem 
de  physica  e  medicamentos,  dissuadiu- 
os  o  Santo :  que  não  perdessem  tempo, 
que  a  sua  hora  chegara.  E  com  eífeito 
rendeu  o  espirito,  e  ao  amortalhar  e  com- 
por para  a  sepultura  lhe  foi  achada  jun- 
to á  carne  uma  cinta  de  ferro  que  em 
Palencia  cingira  e  nunca  mais  tirara . . . 


Morreu.  Cabe  agora  aos  que  seguiram 
os  lances  d'aquella  existência  perguntar 
se  ao  espirito  do  moribundo  se  não  apre- 
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sentou  nos  últimos  momentos  a  pallida 
visão  do  rei  desthronisado,  a  agonisar 
em  terra  extranha,  victima  da  conspira- 
ção dos  ingratos,  conjugada  com  as  am- 
bições de  um  quasi  fratricida  e  com  a  in- 
tervenção do  Vigário  de  Christo  em  au- 
xilio dos  conspiradores:  se  ao  velho  S. 
Frei  Gil  acudiria  a  lembrança  dos  bene- 
fícios com  que  a  mão  e  o  coração  de  D. 
Sancho  distinguiram  o  moço  Gil  Rodri- 
gues Valladares  e  o  acompanharam  sem- 
pre em  engrandecimento  de  bens,  ou  de 
dignidades:  se  ao  bruxo  ou  ao  santo  foi 
dado  pela  infinita  misericórdia,  olhar  com 
espanto,  seguido  de  arrependimento,  pa- 
ra o  tenebroso  quadro  da  intimação  do 
Papa  ao  desventurado  rei  portuguez, — 
intimação  de  tal  modo  formidável  em 
responsabilidades  que  só  um  homem  ou- 
sou emprehendel-a !  E  esse  único  ho- 
mem —  ó  desoladora  miséria,  que  huma- 
nos fanatisados  qualificam  de  desprendi- 
mento!—  fora  elle,  o  perpetuamente 
protegido ! 


S.  Frei  Gil 


117 


Vive  na  memoria  de  todos  os  que  pre- 
gam a  lealdade  o  nome  venerando  de 
Martim  de  Freitas,  o  ultimo  servidor  de 
D.  Sancho — exilado  e  perdido.  Talvez  ao 
receber  em  Toledo,  no  seu  sepulchro 
aberto,  o  preito  final  do  velho  servidor, 
o  cadáver  de  D.  Sancho  estremecesse 
ainda  —  a  impulso  da  commoção  peran- 
te aquella  fidelidade  e  estabelecendo  con- 
frontações. Confiemos  em  que  o  Santo 
se  terá  arrependido  e  em  que  o  Pecca- 
dor  haja  sido  perdoado! 


RS  ClHZflS  DE  S.  FREI  Gllt 


E'  conhecida  pelos  leitores  das  Via- 
gens na  minha  terra  a  phantasia  de  Gar- 
rett acerca  do  desapparecimento  do  ca- 
dáver de  S.  Frei  Gil  —  do  convento  de 
Santarém.  Não  podem  subsistir  duvidas 
sinceras  no  tocante  ao  paradeiro  de  taes 
reliquias.  No  seu  livro  ^Monumentos  e 
lendas  de  Santarém,  dá  o  sr.  Zepherino 
Brandão  satisfação  completa  aos  interes- 
sados. E'  nos  seguintes  termos : 

«Antes  da  expulsão  dos  frades  de  S. 
Domingos  de  Santarém,  foram  estes  em 
procissão  ao  convento  das  Donas,  acom- 
panhando, de  combinação  entre  as  duas 
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communidades,  os  venerandos  despojos 
de  S.  Frei  Gil,  que  deviam  ficar  sob  a 
guarda  e  ao  cuidado  d'aquellas  senho- 
ras. Elias,  porém,  tiveram  de  abando- 
nar o  convento,  por  oçcazião  da  cam- 
panha da  liberdade,  e  a  maior  parte  foi 
hospedar-se  em  casa  dos  marquezes  de 
Penalva,  em  Lisboa,  levando  comsigo  as 
reliquias  do  Santo.  Lá  as  deixaram  ficar, 
quando  regressaram  a  Santarém,  ou  por- 
que as  suppunham  alli  mais  bem  guar- 
dadas, ou  por  satisfazerem  o  empenho 
dos  illustres  fidalgos,  que  muito  dezeja- 
vam  possuil-as,  pois  S.  Frei  Gil  era  as- 
cendente collateral  da  nobre  marqueza. 

«Assim  se  conta  em  Santarém. 

«E'  certo  que  os  senhores  marquezes 
de  Penalva  são  possuidores  das  santas 
reliquias  do  seu  glorioso  parente,  mas 
adquiriram- n'as  por  intermédio  do  fal- 
lecido  visconde  de  Fonte  Boa,  quando 
este  foi  governador  civil  de  Santarém. 
Os  distinctos  fidalgos  guardam-n'as  no 
seu  palácio  em  Lisboa,  dentro  d'um  pre- 
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cioso  cofre,  mandado  fazer  para  esse  fim 
pelos  marquezes,  e  no  qual  nós  as  vimos. 
A  religiosa  e  exemplar  família  Penalva 
festeja  com  muita  solemnidade,  a  14  de 
maio,  o  anniversario  da  morte  do  Santo, 
tendo  obtido  previamente  do  cardeal  pa- 
triarcha  D.  Guilherme  uma  provisão  pa- 
ra poderem  ter  culto  as  relíquias  vene- 
randas do  nosso  S.  Frei  Gil.  (x) 


(4)  Ao  entrar  no  prelo  este  livro  recebo  do  sr. 
António  Thomaz  Pires,  o  benemérito  estudioso  d'El- 
vas,  a  seguinte  nota,  que  muito  lhe  agradeço  : 

«Em  Portugal  ha  ainda  parentes  de  S.  Frei  Gil :  a 
ex.ma  Senhora  Viscondessa  de  Balsemão  (D.  Henri- 
queta) e  a  ex.ma  Senhora  Condessa  de  Tarouca.  O 
ultimo  Marquez  de  Penalva  (pae  d'aquella  senhora 
Viscondessa  e  avô  da  senhora  Condessa)  mandava 
celebrar  em  todos  os  annos,  no  mez  de  maio,  uma 
festividade  religiosa  em  honra  do  Santo,  e  por  ser 
seu  parente.  Algumas  vezes  foi  realisada  essa  festa 
na  egreja  da  extincta  cathedral  elvense,  quando  o 
Sr.  Marquez,  com  sua  Família,  vinha  veranear  no 
seu  palácio  de  Elvas ;  e  a  imagem  de  S.  Frei  Gil  era 
trazida  de  Lisboa  pelo  Sr.  Marquez. 


VÁRIOS  FHEI  Gllt 


Como  houvesse  noticia  de  eu  escrever 
tcerca  de  S.  Frei  Gil,  e  no  honrado  in- 
tuito de  acudir  com  subsidios  valiosos 

minha  provável  indigência  em  apertos, 
ínvio a-me  um  estudioso  collega  algu- 

las  informações  bibiiographicas  acerca 
lo  meu  heroe.  Entre  ellas,  menciona  o 
>ondoso  informador,  como  trabalho  do 

leu  Gil  Rodrigues  Valladares,  a  Satis- 
fação Apologética,  controvérsia  com  o 
>adre  Fr.  António  da  Purificação,  ere- 

tita  de  Santo  Agostinho.  Ora,  a  contro- 
vérsia em  questão  teve  origem  e  desen- 
rolvimento  em  meiados  do  século  deze- 
;ete ;  a  Satisfação  Apologética  foi  mesmo 


124  S.  Frei  Gil 


publicada  em  1 65  i .  Attribuir  similhante 
publicação  ao  S.  Frei  Gil,  que  floresceu 
nos  séculos  doze  e  treze,  poderia  ser 
grosseira  mystiíicação,  da  laia  de  outras 
em  que  teem  por  vezes  naufragado  es- 
criptores  de  real  valia,  se  me  não  pare- 
cesse antes  sincera  confusão.  Menos 
precipitadamente,  o  meu  estimado  infor- 
mador veria,  —  por  exemplo,  na  Biblio- 
theca  Lusitana,  —  que  o  auctor  da  Satis- 
fação Apologética  é  Fr.  Gil  de  S.  Bento, 
natural  de  Vouzella,  como  S.  Frei  Gil, 
e  alli  nascido  em  fins  do  século  dezeseis. 
Foi  benedictino;  a  monachal  cogulla 
vestiu-a  Fr.  Gil  de  S.  Bento  no  conven- 
to de  Tibães  èm  20  de  janeiro  de  161 5. 
Escreveu  prosas  e  versos  e  foi  altamente 
conceituado,  por  seu  saber  e  virtudes. 
Falleceu  em  1664,  no  convento  de  Je- 
ronymos,  de  Santa  Marinha,  junto  a 
Guimarães,  quando  alli  consultava  os 
archivos  do  mosteiro. 

E,  pois  que  facilmente  se  confundiu  o 
dominicano  S.  Frei  Gil  com  o  benedicti- 
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no  Fr.  Gil  de  S.  Bento,  não  se  me  afigura 
inútil  deixar  aqui  um  registro  de  diver- 
sos Fr.  Gil,  como  estorvo  a  futuras  com- 
plicações. E  assim  podemos  nós  accres- 
centar  aos  dois  varões  indicados  mais 
os  seguintes  beneméritos : 

Frei  Gil,  cujo  appellido  se  desconhece, 
natural  de  Lisboa,  onde  nasceu  em  fins 
do  século  dezeseis,  vindo  a  fallecer  em 
1640,  no  convento  de  S.  Francisco  da 
Guarda.  Foi  musico  notável,  discípulo 
do  «grande  mestre  Duarte  Lobo.»  Dei- 
xou muitas  obras  musicaes :  missas,  psal- 

os,  etc. 

Pertenceu  á  Terceira  Ordem  Seraphi- 
ca  da  Penitencia. 

Temos,  mais,  Fr.  Gil  Correia,  de  quem 
as  melhores  chronicas  ignoram  o  insti- 
tuto religioso.  Tampouco  nos  dizem  a 
época  da  sua  existência,  mas  sabe-se  que 
escreveu  De  Regimine  Principum.  obra 
que  foi  vertida  em  portuguez  pelo  illus- 
tre  e  desventurado  infante  D.  Pedro, 
lho  do  rei  D.  João  I.  Seria  talvez  coê- 
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vo  do  fundador  da  dymnastia  de  Aviz. 

Temos  Fr.  Gil  Eannes,  monge  cister- 
ciense  do  século  dezeseis,  natural  de 
Coimbra.  Foi  chavão  em  Theologia  Mo- 
ral. 

Fr.  Gil  de  Leyria,  monge  professo  do 
convento  de  Alcobaça,  e  natural  d'aquel- 
la  cidade.  E*  dos  séculos  onze  e  doze,  e 
ha  d'elle,  escripto  em  1 209,  um  Voca- 
bulário para  instrucção  dos  costumes. 

Não  tenho  noticia  de  outros  Frei  Gil; 
mas  vem  a  propósito  dizer  que,  de  tra- 
balhos do  meu  heroe,  como  escriptor,  o 
erudito  Barboza  Machado  apenas  nos 
informa  de  que  elle  «compoz,  além  de 
outras  obras  que  desappareceram,  gran- 
parte  do  livro  Vitce  Fratrum,  attribuido 
a  Frei  Humberto,  Mestre  Geral  da  Or- 
dem dos  Pregadores.» 


APPENDICE 


AO  LIVRO 


SANTOS  PORTUGUEZES 


No  jornal  Novidades,  de  i5  de  junho 
de  1895,  vem  a  seguinte  emenda  indis- 
pensável a  uma  pagina  do  meu  livro 
Santos  Portugue\es.  Aqui  reproduzo  tal 
emenda,  á  falta  de  segunda  edição  do 
mencionado  livro: 

i^Meu  caro  amigo  —  Diz- me  urnecclesias- 
tico  das  minhas  relações,  e  creio  que  das  de 
v.  — «que  parece  haver  nos  meus  Santos 
Portugueses  obra  de  perfídia.»  Não  me  au- 
ctorisa  o  alludido  padre  a  divulgar  o  seu  no- 
me, nem  a  provar-lhe  publicamente  a  iniqui- 
dade da  accusação.  Supponho  que  a  perfi- 
dta  consiste  no  respeitoso  carinho  que  eu 
tributo  no  meu  livro  aos  meus  heroes.  A 
obra  seria  de  lealdade,  se  eu  vituperasse  «os 
que  já  eram  santos  por  suas  virtudes,  antes 
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que  os  canonisasse  a  Egreja.»  Tenho  enten- 
dido. 

Não  me  apparece  em  accordo  com  o  meu 
reverendo  patrício,  no  tocante  á  perfídia  do 
livro,  a  importante  revista  hespanhola  El 
Movimiento  Católico ,  a  qual,  em  seu  nume- 
ro de  10  do  corrente,  se  refere  a  un  brillan- 
te  fragmento  de  la  obra,  interessante  para  la 
historia  ecclesiastica  de  Espana,  e  chama  pa- 
ra o  livro  a  attençao  dos  seus  leitores — es- 
pecialíssimos no  assumpto  indicado.  Vá  isto 
sem  vangloria,  mas  como  annotaçao  á  injus- 
tiça do  meu  critico. 

E  já  agora,  deixe-me  v.  annotar  um  la- 
pso que  se  introduziu  no  meu  livro  e  que  es- 
capou aos  descobridores  de  perfídias.  E'  nas 
passagens  relativas  a  Santo  António,  quan- 
do eu  digo  que  chegaram  a  Coimbra  cinco 
indivíduos»  que  em  Marrocos  soífreram  mar- 
tyrio  e  milagrosamente  escaparam.  Não  eram 
cinco  indivíduos,  mas  as  suas  relíquias.  O 
culpado  d'este  lapso  é  o  meu  jesuíta  Jean 
Groiset,  quando  no  seu  Anno  Christão  me 
diz  que  se  inflammou  o  seu  zelo  de  Francis- 
cano, á  vista  d'aquelles  illustres  martyres. 
Melhor  diria  das  illustres  relíquias,  ou  das 
relíquias  dos  illustres  (V.  a  traducção  caste- 
lhana, pelo  jesuíta  José  Francisco  de  Islã). 

E'   certo  que  me  advertiram,  quando  eu 
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revia  prova  do  lapso,  de  que,  entre  os  diver- 
sos biographos  de  Santo  António,  se  distinguia 
o  rev.  F.  Thomaz  de  Brito,  opinando  pelas 
relíquias,  e  tanto  mais  que  no  seu  livro  re- 
cente apresenta,  em  gravura,  um  burro,  car- 
regado de  taes  restos  venerandos.  Não  me 
escapou  o  burro  no  livro  do  sr.  padre  Brito, 
mas  não  dei  attenção  ao  que  elle  levava ;  e 
só  reconheci  o  lapso,  quando  n'um  livro  do 
historiador  Stephens,  ha  pouco  traduzido  do 
inglez  pelo  meu  amigo  Silva  Bastos  e  pre- 
faciado por  Oliveira  Martins,  se  me  deparou 
a  passagem  das  relíquias,  procurando  eu  ou- 
tra coisa. 

Emfim,  era  isto  o  que  ao  iniquissimo  de- 
tractor da  minha  lealdade  cumpria  ter  anno- 
tado;  mas  tenho  presente,  para  o  easo,uma 
observação  de  Camillo  Castello  Branco,  á 
conta  d'um  meu  velho  erro  em  citação  lati- 
na. Dizia-me  o  inolvidável  mestre:  —  «Você 
errou,  mas  não  lhe  dê  cuidado :  os  outros 
ainda  sabem  menos  que  você!» 

Por  aqui  me  fico,  e  creia-me  sempre 

amigo  e  collega  obrigadissimo 
Silva  Pinto. 


A  pag.  1 78  do  livro  Santos  Portugue- 
ses, lê-se  em  relação  a  S.  Frei  Gil: 

cNobre,  do  concelho  (sic)  de  el-rei  D.  San- 
cho I,  etc.» 

Ha  uma  lacuna  de  composição. e  re- 
visão, as  quaes  não  foram  idealmente 
perfeitas  n'esse  livro.  Deve  lêr-se:  «No- 
bre, filho  de  Ruy  Pires  de  Valladares, 
do  conselho  d'el  rei  D.  Sancho  I,  etc.» 

Também  se  diz,  n'aquella  breve  noti- 
cia, que  os  restos  de  S.  Frei  Gil  se  acham 
no  mosteiro  de  S.  Domingos,  de  Santa- 
rém. O  presente  livro  offerece  a  devida 
emenda. 


Vejo  pela  primeira  vez  citada  a  hy- 
pothese  de  uma  Santa  Iria  do  Minho,  ir- 
mã de  S.  Dâmaso,  á  qual,  segundo  o  sr. 
Zepherino  Brandão  (no  seu  livro  já  por 
vezes  citado)  se  deve  referir  a  xacara : 

Estando  eu  ájanella,  com  a  minha  almofada, 
Minha  agulha  d'ouro,  meu  dedal  de  prata. 

Até  agora  eu  só  havia  conhecimento 
de  Santa  Iria  de  Santarém,  á  qual  se  re- 
ferem os  srs.  Theophilo  Braga,  Leite  de 
Vasconcelios,  Sylvio  Romero,  Adolpho 
Coelho,  Álvaro  d'Azevedo,  Estacio  da 
Veiga,  etc,  nos  seus  estudos  e  variantes 
apresentados  sobre  o  romance  de  Santa 
Iria,  como  a  pag.  217  a  222  dos  Santos 
Portugueses  o  deixou  assignalado  uma 
nota  do  meu  camarada  e  amigo  sr.  Ar- 
mando da  Silva. 


i36  Appendice 


Apurando  informações  relativas  a  S. 
Dâmaso,  para  a  formação  das  pag.  (77 
a  82)  dos  Santos,  relativas  áquelle  filho 
de  Guimarães,  não  encontro  a  minima 
referencia  a  sua  irman  —  a  Iria  minhota, 
—  nem  em  Vazeu,  nem  em  Ambrozio  de 
Morales,  nem  em  Julião  Pires,  nem  em 
Onufrio,  nem  em  Flávio  Dextro,  nem  em 
Jean  Groiset,  nem  finalmente  no  meu 
querido  Jardim  de  Portugal,  do  bom  e 
doutíssimo  Frei  Luiz  dos  Anjos.  Cito, 
porém,  a  beneficio  do  inventario,  a  hy- 
pothese  do  estimável  chronista  de  San 
tarem.  (*) 


(')  Já  no  prelo  este  livro,  depara-se-me,  em  abo- 
no da  hypotnese  do  sr.  Z.  Brandão  o  seguinte: 

«Entre  os  nomes  egrégios  das  «illustrações»  de 
Guimarães,  cabe  ao  Papa  S  Dâmaso—  com  sua  ir- 
man Santa  Irene -o  degrau  supremo  da  gerarchia.» 

{Monumentos  epigraphicos  de 
Roma  exalçadores  da  memoria  do 
Papa  S.  Dâmaso^  prodígio  vima- 
ranense, op.  por  Pereira  Caldas, 
Braga,  .879;  pag.  5). 
E  mais  nada. 


r> 


Ao  sr.  António  Thomaz  Pires,  indefes- 
so  folk-iorista,  rezidente  em  Elvas  que 
tão  valiosos  subsidios  me  ofFereceu  para 
os  Santos  Portugueses,  devo  ainda  os 
seguintes,  porelle  recolhidos  da  tradição 
popular  eque  não  chogaram  a  tempo  de 
se  enfileirar  n'aquelle  livro,  com  os  pre- 
decessores. Vão  hoje  n'este  appendice: 

'    SANTA  THEREZA 

ROMANCE 

I.a  VERSÃO 


Santa  Thereza  de  Jesus 
Fez  voto  de  castidade, 
Teve  amores  verdadeiros 
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Jesus  com  quem  fallavà. 
O  Senhor  lhe  appareceu, 
Em  pobre  se  converteu, 
A'  portaria  bateu, 
Pedindo  uma  esmola  a  Thereza 
A  Santa,  compadecida, 
Inflammada  em  caridade, 
Pesou-lhe  n'alma  e  na  vida 
Em  o  pobre  vir  tão  tarde ; 
O  seu  coração  lhe  dizia 
Que  ao  refeitório  tornasse, 
P'ra  ver  se  havia  algum  pão 
Para  dar  aquelle  irmão. 
Correu  Thereza  ao  refeitório, 
Achou-o  cheio  em  quantidade, 
Escolhendo  da  melhoria 
O  seu  santo  regaço  enchia; 
Disse  a  Santa  com  alegria : 

—  Tomae,  tomae,  irmão  meu, 
Já  que  Deus  vos  deu, 

Mais  a  sagrada  Maria. 
Eu  vos  peço  por  humanidade, 
Que  venhaes  aqui  cada  dia, 
Que  vos  quero,  na  verdade, 
Dar  a  vossa  caridade, 
Aqui  n'esta  portaria. 
O  Senhor  lhe  respondeu 
Encobrindo  a  sua  alteza : 

—  Quando  eu  aqui  tornar 
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Por  quem  hei  de  perguntar  ? 
A  Santa  por  não  faltar : 

—  Por  Thereza  de  Jesus. 
O  Senhor  lhe  respondeu, 
Descobrindo  a  sua  alteza : 

—  Vós  sois  Thereza  de  Jesus, 
E  eu  sou  Jesus  de  Thereza. — 
Ditas  as  santas  palavras 

O  Senhor  desappareceu, 
A  Santa  ficou  em  gloria 
Toda  enlevada  aos  céus. 

2.*  VERSÃO 

Dá-nos,  Supremo  Senhor, 
Vossa  graça  com  tristeza, 
Ouvi  do  ceo  uma  flor, 
Cheia  do  vosso  amor, 
Da  amada  Santa  Thereza. 
Santa  que  foi  precedida 
De  uma  illustre  geração, 
Da  nobre  á  parte  é  nascida, 
E  por  Deus  escolhida, 
Mestra  na  santa  oração. 
Com  viva  fé  e  humildade 
Fez  voto  de  castidade, 
E  se  empregava  de  contino 
A  Deus,  ó  esposo  divino. 
Linda  flor  religiosa, 
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Teve  amores  verdadeiros, 

fundoura  e  protectora, 

Santa  de  que  é  esposa, 

E'  de  trinta  e  dois  mosteiros. 

A's  suas  santas  habitações 

Lhe  vieram  mil  relações, 

Lá  dos  impérios  do  ceo; 

E  o  Senhor  por  encobrir  sua  alteza 

A'  portaria  bateu, 

Pedindo  esmola  a  Thereza; 

Thereza  compadecida, 

Peza-lhe  n'alma  e  na  vida 

Em  este  pobre  vir  tão  tarde, 

E  em  ter  dado  o  que  havia ; 

Mas  o  coração  lhe  dizia 

Que  ao  refretorio  tornasse, 

Pra  ver  se  tinha  algum  pão 

Para  dar  áquelle  irmão 

Devo  começar  p'la  verdade, 

Achou  cheio  o  refertorio, 

De  comer  em  quantidade; 

Ella  o  seu  regaço  enchia 

Do  mantimento  que  havia, 

E  ao  seu  irmão  dizia : 

—  Tomae,  que  Deus  vol-  dá, 

Só  vos  peço,  com  humildade, 

Que  vindes  aqui  cada  dia, 

A  esta  portaria, 

Que  vos  quero  na  verdade 
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Dar  a  vossa  caridade.— 
E  o  Senhor  por  não  faltar : 

—  Por  quem  hei  de  perguntar  ? 

—  Por  Thereza  de  Jesus. 

—  E  eu  sou  Jesus  de  Thereza. 
O  Senhor  desappareceu ; 
Thereza  com  gloria  santa 
Toda  enlevada  aos  ceos. 
Quem  d'isto  tiver  memoria 
De  Jesus  Ghristo  alcançará  a  gloria. 

3.a   VERSÃO    (l) 

Dae-nos,  Supremo  Senhor, 
Vossa  sagrada  consistência, 
A  mais  suprema  flor 
Foi  a  madre  Santa  Thereza. 
Santa  que  foi  procedida 

ÍD'uma  illustre  geração, 
Fundadora  e  protectora 
De  oitenta  e  dois  mosteiros. 
Esta  santa  religiosa 
Teve  amores  verdadeiros, 


O  Senhor  lhe  appareceu, 
Encobrindo  suaalteza, 


(A)  Esta  foi  recolhida  em  Elvas,  pelo  sr.  José  Joa- 
Ferreira. 
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Pedindo  esmola  a  Thereza ; 

E  a  Santa,  compadecida, 

Inflammada  em  caridade, 

Peza-lhe  n'alma  e  na  vida 

Em  já  ter  dado  a  comida, 

E  este  pobre  vir  tão  tarde ; 

Mas  o  coração  lhe  dizia 

Que  ao  refeitório  tornasse, 

A  ver  se  achava  algum  pão 

Para  dar  aquelle  irmão, 

A  quem  mandou  que  aguardasse. 

O  Senhor  lhe  fez  a  vontade, 

Porque  em  tudo  é  notório 

De  Thereza  a  caridade ; 

De  comer  em  quantidade 

Achou  cheio  o  refeitório ; 

E  a  Santa  com  alegria, 

O  seu  regaço  enchia, 

E  para  o  pobre  dizia: 

—  Tomae,  irmão,  que  Deus  vol»o  dá, 
Eu  vos  peço  com  humildade 
Venheis  aqui  cada  dia, 

Vos  quero  dar  a  caridade, 
Aqui  n'esta  portaria. — 
Disse  o  pobre,  por  ter  luz : 

—  Por  quem  heide  perguntar?  — 
E  a  Santa,  por  não  faltar : 

—  Por  Thereza  de  Jesus, 
Por  mim  podeis  procurar.  — 
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E  a  Santa  lhe  procurou 
Como  o  pobre  se  chamava. 
—  Eu  sou  Jesus  de  Thereza. — 
Dita  a  palavra  santa, 
O  Senhor  desappareceu, 
E  Thereza  com  gloria  tanta 
Ficou  enlevada  ao  ceo. 
Quem  d'isto  fizer  memoria, 
Santa  de  Deus  tão  querida, 
Peça  á  divina  alteza, 
Que  no  ceo  terá  gloria, 
Com  Jesus  e  Santa  Thereza. 

SANTA  IZABEL 

ROMANCE  («) 

Rainha  Santa  Izabel, 
Mulher  d'el-rei  D.  Diniz, 
Muitas  esmolas  que  dava 
A  ninguém  as  entregava, 
P'las  suas  santas  mãos  as  dava. 
Um  dia  lhe  aconteceu, 
Indo  c'o  seu  regaço  occupado, 
Com  el-rei  se  ha  encontrado, 
E  elle  lhe  ha  perguntado : 


(l)  Recolhido  em  Campo  Maior,  pelo  sr.  António 
nomaz  Pires. 
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—  O  que  levaes,  Senhora, 
No  vosso  regaço? 

—  Levo  cravos  e  rosas, 
P'ra  vosso  desenfado. 

—  Cravos  em  janeiro 
São  maravilha  achados. — 

.  A  santa  se  humildou, 
Seu  regaço  lhe  amostrou, 
Uma  capella  de  rosas 
Outra  de  cravos  achou. 
Um  dia  lhe  aconteceu 
Ir  ó  seu  palácio  pedir 
Um  pobresinho  leproso 
Com  cinco  chagas  abertas; 
Dizei-me,  ó  meu  irmão, 
Se  vosso  mal  não  tem  cura  ? 

—  O  meu  mal  não  tem  cura, 
Nem  será  remediado ; 

Eu  vos  peço,  Senhora, 
Que  por  vossas  santas  mãos 
Meu  corpo  seja  lavado. — 
A  santa,  que  isto  ouviu, 
O'  seu  quarto  o  levou, 
N'uma  bacia  de  prata 
Seu  santo  corpo  lavou, 
Com  'ma  toalha  bem  fina 
Seu  santo  corpo  limpou, 
Na  cama  onde  el-rei  dormia 
Seu  santo  corpo  deitou. 
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Um  cavai  leiro,  que  isto  viu, 
Foi  mui  triste  e  fatigado : 

—  Saiba  Vossa  Magestade, 
Saiba  Vossa  Senhoria, 

A  Rainha  minha  Senhora 
Pela  clemência  que  ousou, 
Um  pobresinho  leproso 
Na  vossa  cama  o  deitou.  — 
El-rei,  que  isto  ouviu ; 
Foi  mui  triste  e  fatigado ; 

—  Basta,  ó  minha  senhora, 
Pela  clemência  que  ousaes. 
Um  pobresinho  leproso 

Na  nossa  cama  o  deitaes. — 
A  santa,  que  isto  ouviu, 
Os  seus  olhos  pôz  no  ceu, 
Os  seus  joelhos  na  terra. 
El-rei  as  corrediças  correu, 
Um  senhor  crucificado  achou: 

—  Agora  vos  digo,  senhora, 
Minha  c'roa  podeis  dar, 

O  meu  thesouro  empenhar, 
Para  dar  aos  peregrinos, 
Que  eu  contente  hei  de  ficar. 
Em  Saragoça  nascida. 
Em  Estremoz  fallecida. 
Nas  freiras  de  Santa  Clara 
Enterrada. 
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Vem  a  propósito  destacar  dos  Ele- 
mentos para  a  Historia  do  Município  de 
Lisboa,  de  Eduardo  Faria  de  Oliveira  a 
Carta  Regia,  dirigida  pelo  rei  D.  Filip- 
pe  II  em  3o  de  Julho  de  1608  ao  Sena- 
do Lisbonense,  acerca  da  Canonização 
de  Santa  Izabel.  Reza  assim  o  impor- 
tante documento: 

cPrezidente  amigo,  etc.  —  Eu  tenho  man- 
dado fazer  relaçois  da  vida  e  milagres  da 
Rainha  Santa  Izabel,  para  com  ellas  pedir 
ao  Santo  Padre  a  Canonização  d'esta  San- 
cta,  que  n'esse  Reyno  se  deseja  e  prettende 
tanto.  E  porque  estão  acabadas  e  conuê  que 
se  não  perca  n'isto  tempo  e  que  juntamte  com 
o  que  sobre  a  matteria  escreuo  a  Sua  S.de  o 
faça  também  essa  Cidade,  como  cabeça  do 
Reyno,  tertificando  suas  muitas  e  grandes 
Virtudes  e  a  deuassão  que  elle  lhe  tem  por 
sua  Sancta  Vida  e  milagres,  que  Deus,  por 
seus  merecimentos,  tem  obrado  e  obra  cada 
dia,  e  o  muito  que  se  deseja  sua  canoniza- 
ção, e  grande  anecto  com  que  se  pede  vos 
encommendo  muito  q  n'esta  sustançia  es- 
creuais  logo  a  Sua  S.de,  e  me  enuieis  a  carta 
por  via  do  Marq.z  Viso  Rey,  com  toda  breui- 
dade.» 
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O  compilador  dos  Elementos  diz,  em 
nota,  que  a  importância  da  camará  de 
Lisboa,  assim  reconhecida  pelo  rei  D. 
Filippe  II  em  consequência  da  enérgica 
tenacidade  e  alturas  com  que  zelava  os 
direitos,  previlegios  e  bem  estar  de  todo 
o  paiz.  Compare-se  com  a  miséria  a  que 
chegámos . . . 


E 


SflflTO  RflTOJilO 


E'  notabilissimo  o  tributo  pago  pelo 
povo  de  Serpa  ao  famoso  thaumaturgo 
portuguez.  N'um  capitulo  sobre  a  Lin- 
guagem e  Tradições  Populares  da  villa 
de  Serpa,  publicado  na  Revista  Lisitana, 
—  archivo  dos  estudos  philologicos  e 
ethnologicos  relativos  a  Portugal,  diri- 
gida pelo  sr.  J.  Leite  de  Vasconcellos, 
-fornece  o  sr.  M.  Dias  Nunes  interes- 
santes apontamentos  acerca  do  culto 
tributado  ao  nosso  Santo  n'aquella  po- 
voação do  Alemtejo,  e  bem  assim  nos 
apresenta  numerosas  canções  populares 
que  com  a  devida  vénia  ao  compilador 
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e  á  Revista  Lusitana,  a  meu  turno  apre- 
sento ao  publico  dos  Santos  Portugueses: 


tEm  Serpa,  como  em  todo  o  nosso  país, 
o  Santo  António  de  Lisboa  é  o  mais  queri- 
do e  festejado  de  quantos  santos  e  martyres 
o  calendário  reza. 

Certamente,  devido  ao  importante  papel 
de  casamenteiro,  que  a  lenda  popular  lhe 
conferiu,  as  senhoras  ainda  novas  professam 
pelo  thaumaturgo  português  uma  devoção 
tão  viva,  um  culto  tão  entranhado,  sincero 
e  profundo,  que  somente  as  abandona  e  de- 
sampara. . .  quando  lhes  bate  á  porta  o  ca- 
samento. 


«São  promovidos  pelas  raparigas  do  cam- 
po os  principaes  festejos,  seculares  e  religio- 
sos, que  nesta  villa  se  realizam  em  louvor  do 
milagroso  santo.  Correspondentes  ás  igrejas 
denominadas  de  S.  Salvador,  Santa  Maria, 
S.  Paulo  e  S.  Francisco,  desde  tempos  re- 
motos que  existem  aqui  quatro  irmandades 
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—  aliás  constantemente  renovadas  nos  seus 
elementos  —  compostas  por  grande  número 
de  raparigas  solteiras,  d'entre  as  quaes  sahem 
quatro  respectivamente  a  cada  irmandade, 
para  os  cargos  de  juiça,  escrivôa,  thesourei- 
ra  e  mordoma  da  cera, —  cargos  que  apenas 
duram  um  anno  e  se  transmittem  consoante 
a  vontade  e  affeição  pessoal  das  eleitas.  E' 
a  estas  que  compete  angariar  os  fundos  ne- 
cessários para  occorrer  a  todas  as  despesas. 
Que  afan  e  sollicitude  e,  ao  mesmo  tempo, 
que  garbo  e  gentileza  com  que  ellas,  as  for- 
mosas eleitas,  soem  desempenhar-se  de  tão 
difficil  e  para  ellas  tão  honrosa  missão  !  Ele- 
gantemente vestidas  com  os  seus  graciosos 
trajos  campesinos,  as  guapas  moçoilas  ser- 
penses  —  riso  brégeiro  e  olhar  tentador  — 

1  andam  de  casa  em  casa,  em  perfeita  azáfa- 
ma, pedindo  —  alguma  coisa  p'ra  ajuda  da 
festa  do  padre  Sant' António.  Esta  peregri- 
nação começa  no  i.°  de  junho  e  só  termina 
no  dia  12. 
Em  regra  a  colheita  costuma  ser  boa  e 
está  sempre  na  razão  directa  da  belleza  das 
pedintes. 
A'  quantia  obtida  pelo  meio  que  acabamos 
de  referir  junta-se  ainda  o  producto  de  di- 
versos objectos,  taes  como :  ovos,  vellos  de 
__ 
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aseite,  de  leite  e  de  mel,  offerecidos  por 
mera  devoção  ou  para  pagamento  de  algu- 
ma promessa  ;  porque  o  glorioso  santo,  além 
de  patrono  das  namoradas,  também  é  advo- 
gado contra  as  tentações  do  demónio,  e  de- 
parador  das  coisas  perdidas. 

E  lá  me  esquecia  de  relatar  mais  duas 
fontes  de  receita ;  uma  diz  respeito  aos  pe- 
ditórios, feitos  em  devido  tempo  e  occasião 
opportuna,  pelos  lagares  de  aseite,  eiras, 
diversos  moinhos  do  Guadiana,  hortas,  etc. ; 
a  outra,  conhecida  pelo  nome  de  «rendimen- 
to da  bacia,»  consta  das  esmolas  de  dinhei- 
ro que  os  fieis,  ao  visitarem  as  igrejas,  de- 
positam numa  pequena  bacia  de  arame, 
guardada  por  duas  irmãs,  e  que  se  costuma 
collocar  em  cima  de  uma  mesita  á  entrada 
dos  templos.  Que  não  falte  este  pormenor: 
também  sobre  a  tal  mesita,  alumiado  por 
duas  velas,  se  exhibe  um  Santo  António  em 
miniatura. 

Em  3i  de  maio,  dia  antecedente  ao  inicio 
da  trezena  que  é  da  praxe  rezar,  as  quatro 
eleitas,  acompanhadas  pelas  irmãs  mais  de- 
votas, procedem  á  remoção  do  santo,  da 
respectiva  capella  para  o  altar-mór,  e  alli 
deixam  ficar  a  imagem  do  adorado  frade  em 
meio  de  um  bosque  de  cravos  e  rosas.  No 
adro  erguem  um  mastro  vestido  de  verdura, 
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tendo  no  topo  o  dístico  —Viva  Santo  Antó- 
nio. A'  ncite,  á  porta  da  egreja  —  dá-se  a  al- 
rorada,  que  é  executada  pela  irmandade  com 
o  concurso  de  numerosos  rapazes.  Esta  ce- 
rimonia consiste  apenas  num  simples  des- 
cante ;  todavia  não  posso  deixar  de  a  pro- 
clamar interessante  e  deliciosa,  attenta  a 
belleza  das  canções  entoadas  num  rhythmo 
suave,  merencório,  arrebatador.  Aqui  dou 
todas  as  que  tenho  ouvido,  sentindo  que  não 
seja  possível  publicar  neste  mesmo  logar  a 
musica  que  lhes  é  inherente. 

O  que  fica  escripto  convém  a  todas  e  a 
cada  uma  das  alludidas  irmandades. 

CANÇÕES 

Ora  viva,  ora  viva. .  . 

Viva  o  Sant' António !  e  viva!  (bis)  (*). 


Sant' António  de  Lisboa 
Não  quer  que  lhe  chamem  santo  :  (bis) 
Quer  que  lhe  chamem  soldado, 
General-mestre-do-campo.  (bis) 


(!)  Estribilho,  que  se  repete  no  fim  de  cada  canção. 
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Oh  meu  padre  Sant' António, 
A  vossa  capella  cheira. . . 
Cheira  a  cravos,  cheira  a  rosas, 
Cheira  a  flor  de  laranjeira  (á). 


iii 


Do  altar  de  Sant' António 
Até  ao  de  S    Francisco 
Tudo  são  cravos  e  rosas 
Postas  pela  mão  de  Christo. 


IV 


Sant' António  é  bom  filho 
Que  livrou  seu  pae  da  morte. 
Também  nos  ha  de  livrar 
D'esta  batalha  tão  forte. 


O'  meu  padre  Sant' António, 
Companheiro  do  Senhor, 
E's  o  palmito  das  moças 
E  do  ceo  resplendor. 


(')  Em  todas  as  quadras  se  repete  o  2.0  e  4.0  versos. 
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vi 


O'  meu  padre  Sant' António, 
Eu  peço  com  alegria, 
Que  me  dê  satisfação 
P'ra  festejar  o  seu  dia. 


VII 


Sant' António  tem  um  menino, 
Não  porque  seja  casado: 
Foi  um  menino  que  achou 
Nas  ondas  do  mar  salgado. 


VIII 


O'  meu  padre  Sant' António ! 
O*  meu  santo  milagroso! 
Eu  adoro  Sant'Antonio, 
Por  ser  bonito  e  formoso. 


IX 


Do  altar  de  Sant'Antonio 
Até  ao  de  S.  João 
Tudo  são  cravos  e  rosas 
Postas  pela  sua  mão. 
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O'  meu  padre  Sant' António, 
Vou-lhe  pedir  um  milagre  : 
Que  case  as  suas  devotas. . 
Se  é  da  sua  vontade. 


XI 


No  altar  de  SanfAntonio 
Está  um  ramo  de  açucenas, 
Onde  vão  as  namoradas 
Dar  allivio  ás  suas  penas. 


xn 


No  altar  de  Sant'Antonio 
'Sta  um  lindo  damasqueiro: 
Dá  damascos  de  milagre, 
Não  se  vendem  por  dinheiro. 


XIII 


Sant' António  é  meu  pae, 
S.  Francisco  é  meu  irmão 
Os  anjos  são  meus  parentes 
Ai!  que  linda  geração! 
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XIV 


Sant' António  está  chorando 
Porque  quer  uns  sapatinhos. 
Calle-se  ó  meu  Sant' António, 
Que  lhes  faltam  os  saltinhos. 


xv 


O  meu  padre  SanfAntonio 
Faz  milagres,  que  ventura! 
Diz-me,  santo,  onde  guardaste 
Tua  santa  sepultura. 


XVI 


S.  Pedro  perdeu  as  chaves 
(Não  foi  á  falta  de  juizo); 
Sant' António  lh'as  depare, 
Que  são  as  do  Paraíso. 


xvn 


Sant' António  do  outeiro 
Tem  uma  estrella  na  testa, 

Sue  lhe  fizeram  os  anjos 
o  dia  da  sua  festa. 
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XVIII 

No  altar  de  Sant' António 
'Stá  úa  linda  cerejeira  : 
Póde-se  dar  por  dictoso 
Quem  lhe  colher  a  primeira. 

XIX 

Indo  eu  p'ra  Sant' António, 
Encontrei-o  no  caminho: 
N'uma  mão  levava  a  cruz 
E  na  outra  o  seu  menino. 

xx 

Eu  hei  de  ir  a  Sant'Antonio, 
De  joelhos  pelo  chão. . . 
O'  santinho  da  minh'alma, 
Despachae-me  a  petição ! 

XXI 

O'  meu  padre  Sant' António, 
Casae  as  vossas  vizinhas, 
Que  também  estas  penteiam 
Vossas  santas  carapinhas. 
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XXII 


A  i3  do  mês  de  junho 
Sant'Antonio  se  demove, 
S.  João  a  vinte  e  quatro 
E  S.  Pedro  a  vinte  e  nove, 


XXIII 

Onde  estará  Sant' António, 
Que  não  está  na  sua  egreja  ? 
Anda  de  mastro  em  mastro 
Para  ver  quem  o  festeja. 

XXIV 

San^Antonio  é  bom  santo, 
Que  livrou  seu  pae  d'arganos  ; 
Também  nos  ha  de  livrar 
Do  poder  dos  castelhanos. 

xxv 

O  meu  padre  Sant'Antonio 
E'  santo  de  capuchinho. 
Eu  quero  ir  para  a  gloria: 
Santo,  ensinae-me  o  caminho. 
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XXVI 


O'  meu  padre  Sant' António  ! 
Meu  santo  casamenteiro ! 
Gasae  as  eleitas  todas, 
E  a  jui\a  primeiro. 


XXVII 


Sant' António  milagroso, 
Santo  de  muitos  milagres, 
P'ra  casar  as  moças  todas, 
Fazei  isso  que  vós  sabes. 


XXVI  n 


O'  meu  padre  Sant1  António, 
Pedi  a  Virgem-Maria 
Para  guardar  os  devotos 
Que  lhe  guardam  o  seu  dia. 


XXIX 


Onde  estará  Sant'Antonio, 
Que  não  esiá  na  sua  igreja? 
—  Anda  fazendo  milagres: 
E'  o  que  o  santo  deseja. 
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xxx 


O*  meu  padre  Sant'Antonio, 
A'  petição  dae  sentido : 
Entregae-me  o  meu  menino, 
Que  estava  no  mar  perdido. 


XXXI 


Onde  estará  SanfAntanio  ? 
Onde  estará?  Onde  iria? 
—  Foi  a  pular  as  fogueiras 
Que  se  accendem  no  seu  dia. 


XXXII 


Oh  meu  padre  Sant' António 
Que  estaes  com  tanta  alegria 
Com  os  festeiros  de  roda 
Dando  vivas  ao  seu  dia  ! 


XXXIII 

Sant' António  de  Lisboa 
Não  tem  velas  no  altar. 
Se  eu  me  casar  este  anno, 
Hei-de  lh'as  ir  lá  levar. 


n 
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XXXIV 

Sant'Antonio  'stá  no  ceu, 
Na  gloria  do  mesmo  Deus ; 
Mesmo  de  lá  'stá  rogando 
Pelos  que  são  servos  seus. 


No  dia  12,  véspera  da  festa,  de  tarde,  ha 
o  costume  de  ir  ás  hortas  a  comer  fructa  e 
fazer  capellas  destinadas  ás  creanças,  capei- 
las  tecidas  de  mentrasto  e  adornadas  com 
ameixas,  ginjas,  soromenhos,  etc. ;  e  á  noite, 
ao  vivo  clarão  das  fogueiras  de  alecrim  que 
crepitam  pelas  ruas,  e  ao  som  alegre  e  fes- 
tivo dos  sinos  visitam-se  as  igrejas,  illumi- 
nadas  com  profusão  de  balões  venezianos  e 
inteiramente  cobertas  de  verdura,  —  arcos 
de  chorão  matisados  de  rosas,  rosas  de  her- 
va  de  anjinho  (artimisia),  de  cravos  de  de- 
functo  (topasios),  de  valverdes,  etc. 

Ha  também  numerosos  bailes  populares, 
e  os  descantes  pelas  ruas  duram  até  de  ma- 
nhã. 

A  fava  frita  e  os  tremoços  são,  nesta  noi- 
te, gulodices  indispensáveis  em  todas  as 
casas. 

Em  i3,  de  manhã,  verifica  se  a  festa  reli- 
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giosa  e  vendem-se  os  ramos;  realizando- se, 
á  noite,  novos  bailes  e  novos  descantes  po- 
pulares, . 

Um  facto  curioso,  para  concluir  :  Algumas 
raparigas,  quando  julgam  demorado  o  casa- 
mento, e  no  intuito  de  o  apressarem,  sus- 
pendem de  uma  corda  a  imagem  de  Santo 
António  que,  de  cabeça  para  baixo,  mergu- 
lham num  poço,  prolongando  o  banho  até 
que  se  effectue  o  milagre,  isto  é,  o  casa- 
mento (').  Observam-se  noutros  pontos  do 
país  costumes  semelhantes.» 


(*)  A  propósito,  não  me  recordo  agora  de  quê,  já 
tenho  ouvido  aqui  dizer  : 

Santo  António  num  poço, 
Com  agoa  'té  ao  pescoço. 


S.  JOÃO  DE  DEUS 


No  Boletim  Ecclesiastico  da  diocese 
d' Elvas  (Anno  i;  Numero  5;  maio  1897) 
depara-se-nos  a  seguinte  nota,  interes- 
sante, devida  ao  sr.  Henrique  d'Andra- 
de.  Vem  enriquecer  os  apontamentos 
que  constam  dos  Santos  Portugueses,  — 
e  deveras  a  agradeço  ao  cavalheiro  que 
m'a  facultou. 

E'  a  seguinte : 

«No  dia  16,  pelas  1 1  horas  da  manhã,  ce- 
lebrou-se  na  Sé  d' Elvas,  a  expensas  do  cofre 
municipal,  uma  solemne  festividade  em  hon- 
ra de  S.  João  de  Deus,  como  voto  pela  ex- 
tincção  da  praga  dos  gafanhotos,  que  infes- 
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tou  os  campos  d'esta  cidade  em  1756,  no 
mez  em  que  as  messes  e  arvoredos  se  in- 
floram,  para  mais  tarde  se  desentrôcharem 
em  fructos  copiosos. 

Historiemos  a  largos  traços. 

Era  imminente  a  calamidade.  O  terror  ha- 
via invadido  o  espirito  de  nossos  avós,  e  a 
fome,  com  todo  o  seu  cortejo  de  horrores, 
começava  já  de  representar-se  lhes  na  mente. 
O  governador  das  armas  d'esta  província, 
então  marquez  de  Tancos,  que  tinha  de  pro- 
ver á  subsistência  de  seus  soldados,  assus- 
tado com  a  intensidade  da  epidemia,  officia- 
va  á  vereação,  rogando- lhe  providencias.  O 
povo  afflicto  pedia  em  altos  brados  remédio 
contra  tão  grande  mal.  Os  representantes 
do  povo  estudavam  os  meios  de  attenuar  os 
perniciosos  effeitos  do  flagello,  mas  nenhum 
seguro  lhes  occorria. 

Consta  do  archivo  municipal  que  um  dos 
meios,  posto  em  execução,  foi  uma  derrama 
pelos  habitantes  da  cidade  e  seu  termo,  sem 
excepção  nem  privilegio.  Durante  o  praso  de 
oito  dias,  todos  foram  obrigados  a  apresen- 
tar o  seguinte  tributo  :  meio  alqueire  de  gafa- 
nhotos, os  mechanicos;  um  alqueire,  os  nobres. 
Apesar,  porém,  do  extremo  d'estas  medidas, 
o  flagello  recrudescia.  Foi  então  que  nossos 
avós,  desesperados  de  qualquer  auxilio  ter- 


Appcndice  ihy 


reno,  volveram  os  olhos  para  o  céo  e  relem- 
braram a  intercessão  de  S.  João  de  Deus, 
cuja  imagem  foi  levada  processionalmente 
até  aos  campos,  acompanhada  do  cabido, 
camará  municipal,  auctoridades  militares  e 
enorme  concorrência  de  povo.  Por  três  dias 
successivos  se  continuaram  as  devoções  a  S. 
João,  e  o  caso  é  que  no  fim  d'elles,  o  flagel- 
lo  desappareceu,  e  os  campos  como  por  en- 
canto, em  breve  tomaram  a  feição  caracte- 
rística que  tem  no  mez  de  maio. 

Intencionalmente  dissemos  acima  relem- 
braram a  intercessão  de  S.  João  de  Deus, 
porque  a  sua  invocação,  como  advogado 
contra  os  gafanhotos,  é  anterior  ao  voto  de 
i756. 

Em  vereação  de  14  de  maio  de  1739  se 
delibera  «mandar  deitar  pregão  para  que 
toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  que 
seja,  ponha  luminárias  no  dia  16  d'este  pre- 
sente mez,  á  noite,  ao  Senhor  S.  João  de 
Deus  com  pena  de  dois  mil  réis  pagos  da 
cadeia.» 

E  anterior  a  este  documento  encontramos 
no  livro  6.°  das  próprias  da  camará  d'Elvas, 
a  pag.  236,  a  seguinte  carta  regia : 

«D.  Pedro  por  graça  de  Deus,  Princepe 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  cTaquem  e 
d'alem  mar  em  Africa  e  de  Guiné,  etc. 
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«Como  regente  e  governador  dos  ditos 
reinos  e  senhorios,  Faço  saber  a  vós  juiz, 
vereadores  e  procurador  da  camará  da  ci- 
dade d'Elvas,  que  vi  a  carta  que  me  escre- 
vestes sobre  vos  conceder  licença  para  que 
de  qualquer  dinheiro,  que  administrardes  se 
façam  os  gastos  da  festa  do  bemmaventura 
do  S.  João  de  Deus,  e,  visto  tudo  o  que  di- 
zeis, hey  por  bem  que  façaes  procissão  com 
missa  e  pregação,  sem  que  possaes  levar  pro- 
pinas, e  este  custo  se  fará  dos  bens  d'esse 
concelho.  O  Príncipe  Nosso  Senhor  a  man- 
dou pelos  Doutores  Pêro  Ferz.  Mont.0  e 
Manoel  de  Magalhães  de  Menezes,  ambos 
do  seu  Conselho  e  seus  Dezembargadores 
do  Paço.  Miguel  Vieira  a  fez  em  Lisboa, 
aos  6  d'Agosto  de  1672.  Francisco  Pereira 
de  Castelbranco  ,a  fez  escrever.  (Assigna- 
dos)  Pêro  Ferz.  Mont.0  e  Manoel  de  Maga- 
lhães de  Menezes. > 

E'  por  tanto  indubitável  que  o  voto  já 
existia  em  1766,  e  que  a  calamidade  d'este 
anno  só  o  fez  renascer  e  afervorar. 
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O  solo  da  cidade  eterna  continua  a  pro- 
,  porcionar  agradáveis  surprezas  aos  archeo 
logos  e  historiadores;  das  suas  entranhas,  á 
proporção  que  a  enxada  as  põe  a  descober- 
to, brotam  documentos  preciosos,  relativos 
aos  primeiros  séculos  da  eia  christã. 

As  investigações  fazem  se  parallelamente 
no  campo  profano  e  no  campo  sagrado.  No 
primeiro  opera  se  por  conta  do  governo  ita- 
liano, e  as  descobertas  feitas  n'estes  últimos 
annos  por  M  Boni,  no  Fórum  romano,  inte- 
ressaram vivamente  o  mundo  sábio.  Não  me- 
nos interessantes  são  as  descobertas  feitas 
pela  commissao  pontifícia  de  archeologia 
christã,  a  qual  se  dedicou  á  exploração  das 
catacumbas  que  formam  uma  vasta  zona  ci- 
miterial  em  redor  de  Roma. 

Como  se  sabe,  foi  J.  B.  de  Rossi  o  pri- 
meiro que  organisou  as  excavações  segundo 
um  plano  methodico.  Os  discípulos  vão  con- 
tinuando a  obra  do  mestre  e  os  resultados 
I obtidos  são  dos  mais  notáveis.  Assim,  as  ca- 
tacumbas chamados  de  Santa  Priscilla,  na 
via  Salaria,  teem  dado  nas  excavações  um 
sem  numero  de  documentos  que  remontam 
aos  primeiros  tempos  do  Chrisranismo  Nes- 
tes últimos  tempos,  numa  direcção  opposta, 
não  longe  da  via  Appia  e  das  celebres  cata- 
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familial  do  famoso  papa  S.  Dâmaso  (364  384), 
cuja  historia  está  intimamente  ligada  á  das 
catacumbas. 

S.  Dâmaso  occupou-se  com  um  cuidado 
especial  dos  cemitérios  christãos.  Compoz 
uma  serie  de  inscripções,  que  mandou  escul- 
pir, por  Dionisio  Philocalus,  em  caracteres 
particulares  e  de  uma  perfeição  única.  Estas 
inscripções  eram  collocadas  junto  dos  túmu- 
los dos  martyres  e  dos  pontífices  mais  notá- 
veis. 

Sabe-se,  por  tradição,  que  S.  Dâmaso  man- 
dara preparar  para  elle  e  sua  família  uma 
crypta  nas  proximidades  das  catacumbas  de 
S.  Gallixto,  mas  estava-se  reduzido  a  conje- 
cturas sobre  o  sitio  exacto  onde  ella  se  en- 
contraria. Monsenhor  Wilpert,  um  prelado 
allemão,  que  ha  vinte  annos  se  dedica  espe- 
cialmente ás  necropoles  christãs,  acaba  de 
descobrir  essa  crypta. 

Encontra-se  ella  entre  a  via  Appia  e  a  Ar- 
deatina,  precisamente  na  região  das  catacum- 
bas de  Gallixto,  chamada  cemitério  de  Bal- 
bina.  Muito  vasta,  a  crypta  é  ornada  de  fres- 
cos e,  num  dos  cubiculi,  foi  achado  um  fra- 
gmento de  mármore  funerário  e  uma  inscri- 
pção  reproduzida  sobre  a  argamassa,  onde 
se  lê:  Hie  Daiuasi  mater  posuit 
Lauren  (tia  membra).  A  epigraphe  indica 
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também  que  Laurentia  morreu  aos  89  an- 
nos,  teve  quatro  filhos  e,  viuva  durante  60 
annos,  se  consagrou  a  Deus. 

Sabia-se  que  fe.  Dâmaso  tinha  sido  enter- 
rado com  sua  mãe  e  os  antigos  Itenerarios 
dizem  também  que  o  seu  tumulo  ficava  per- 
to da  crypta  dos  martyres  Marcos  e  Marcel- 
lino. 

Assim  foi  descoberta  a  sepultura  do  pon- 
tífice que  viu  o  triumpho  definitivo  do  Cnris- 
tianismo,  porque  foi  sob  o  seu  pontificado 
que  Theodosio  publicou  o  celebre  edicto,  pelo 

Suai  abolia  definitivamente  o  culto  pagão  em 
.orna. 
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Deve  figurar  n'este  livro  o  catalogo 
dos  Santos  a  quem  o  povo  portuguez, 
o  que  tem  fé,  recorre  nas  suas  affli- 
ções  e  enfermidades.  Na  já  mencionada 
Revista  Lusitana,  publicou  em  1896  o 
sr.  António  Thomaz  Pires,  n'um  ca- 
pitulo de  Tradições  populares  diversas, 
uma  nota  considerável  de  taes  Santos, 
a  qual,  muito  ampliada  pelo  auctor,  em 
resultado  de  posteriores  investigações, 
me  é  hoje,  para  este  livro,  amavelmente 
otferecida. 

E'  do  theor  seguinte : 
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a)  Me\  de  Janeiro: 

Dia  1  —  Santo  Alfredo,  advogado  contra 
a  cólica  e  contra  a  dor  de  pedra. 

Dia  3 —  S.  Genoveva,  advogada  contra  a 
lepra. 

Dia  6  —  Ss.  Gaspar,  Belchior  e  Baíthasar, 
advogados  contra  os  accidentes  epilépticos 
e  contra  os  perigos  de  caminhos. 

Dia  7  —  S.  Tilíon,  adv.  contra  as  febres. 

Dia  io  —  S.  Gonçalo  de  Amarante,  advo- 
gado contra  as  dores  das  pernas ;  casamen- 
teiro das  velhas  e  patrono  dos  tosadores. 

Dia  i5  —  S.  Amaro,  advogado  contra  os 
achaques  de  pernas  e  braços. 

Dia  17  —  S.  Antão,  advogado  contra  a 
erysipela  e  patrono  dos  almocreves,  atafo- 
neiros  e  cordoeiros. 

Dia  18  —  S.  Margarida  de  Hungria,  advo- 
gada contra  os  males  da  garganta. 

Dia  20  —  S.  Sebastião,  advogado  contra 
a  peste,  fome  e  guerra  e  patrono  dos  mar- 
ceneiros. Padroeiro  de  Lamego. 

Dia  22  —  S.  Vicente,  advogado  contra  as 
bexigas  e  padroeiro  de  Lisboa,  de  Lamego 
e  do  Algarve.  S.  Anastácio,  advogado  con- 
tra as  doenças  de  qualquer  género. 

Dia  23  —  S.  Raymundo  de  Penaforte> 
advogado  contra  as  febres. 
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b)  Me\  de  Fevereiro: 

Dia  1  —  S.  ígnacio,  advogado  contra  os 
males  de  coração. 

Dia  2 —  N.  Senhora  das  Candeias,  pa- 
trona dos  alfaiates  e  dos  hortelões. 

Dia  3  —  S.  Braz,  advogado  contra  as 
doenças  de  garganta. 

Dia  5  —  ê.  Águeda,  advogada  contra  as 
dores  nos  peitos  e  contra  os  incêndios ;  o 
Beato  Jacobo  de  Sales,  advogado  contra  a 
asthma. 

Dia  9  —  S.  Apolónia,  advogada  contra 
as  dores  de  dentes. 

Dia  1 1  —  S.  Lazaro,  advogado  contra  a 
lepra. 

Dia  18  —  S.  Theotonio,  padroeiro  de  Vi- 
zeu. 

c)  Me\  de  Março : 

Dia  8  —  S.  João  de  Deus,  advogado  con- 
tra a  lagarta. 

Dia  10  —  S.  Job,  advogado  contra  a  lepra. 

Dia  12— S.  Gregório,  advogado  contra 
as  dores  de  estômago  e  de  garganta. 

Dia  1 5  —  S.  Zacharias,  padroeiro  de  Alem- 
quer. 

Dia  19  —  S.  José,  protector  da  Egreja  e 

12 


17$  Os  Santos  advogados 


advogado  para  alcançar  de  Deus  boa  morte ; 
patrono  dos  carpinteiros  e  dos  pedreiros. 

Dia  21 — S.  Bento,  advogado  contra  as 
mordeduras  de  insectos  venenosos  e  santo 
casamenteiro. 

d)  Me\  de  Abril: 

Dia  2  —  S.  Francisco  de  Paula,  advogado 
da  successão  masculina  e  de  agua  nos  lo- 
gares  seccos. 

Dia  5  —  S.  Vicente  Ferrer,  advogado  con- 
tra as  dores  de  cabeça. 

Dia  14 — S.  Pedro  Gonçalves  Telmo,  advo- 
gado contra  os  perigos  do  mar. 

Dia  17  —  S.  Elias,  advogado  contra  a  es- 
tiagem, 

Dia  23  —  S.  Jorge,  defensor  do  Reino  e 
patrono  dos  barbeiros  e  armeiros.  Padroeiro 
de  Bragança. 

Dia  26  —  S.  Pedro  de  Rates,  padroeiro 
de  Braga. 

Dia  29  —  S.  Pedro,  martyr,  advogado 
contra  a  pedra  que  destroe  as  sementeiras. 

e)  Me\  de  Maio: 

Dia  1  — S.  Segismundo,  advogado  contra 
as  dores  quartas. 
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Dia  2  —  S.  Flaminia,  advogada  contra  as 
doenças  d'olhos. 

Dia  6  —  S.  João  ante  portam  latinam, 
patrono  dos  livreiros. 

Dia  16  —  S.  João  Nepomuceno,  advogado 
da  boa  fama.  S.  Ubaldo,  advogado  dos  ener- 
gúmenos. 

Dia  18  —  S.  Venâncio,  advogado  contra 
as  quedas. 

Dia  21  —  S.  Mancos,  padroeiro  de  Évora. 

Dia  22  —  S.  Quitéria,  advogada  contra  as 
mordeduras  de  cães  damnados  S.  Ritta  de 
Cássia,  advogada  dos  impossíveis. 

Dia  25—  N.  Senhora  da  Encarnação,  pa- 
trona dos  esparteiros. 

Dia  26  —  S.  Filippe  Nery,  advogado  con- 
tra o  mal  dos  olhos  e  dos  ouvidos. 

f)  Me\  de  Junho: 

Dia  3  —  S.  Ovidio,  advogado  contra  o 
mal  de  ouvidos. 

Dia  8  —  S.  Syria,  advogada  contra  as  fe- 
bres. 

Dia  11  —  S.  Onofre,  advogado  contra  as 
febres. 

Dia  12  —  S.  João  de  S.  Facundio,  advo- 
gado contra  as  discórdias  domesticas. 

Dia  i3  —  S.  António,  depara  dor  das  cou- 
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sas  perdidas  (*),  advogado  contra  as  tenta- 
ções do  demónio  e  santo  casamenteiro. 

Dia  i5  —  S.  Abrahão,  advogado  contra  o 
demasiado  choro  das  creanças. 

Dia  17  —  S.  Manuel  e  seus  Irmãos  advo- 
gado da  paciência. 

Dia  18  —  S.  Galogero,  advogado  contra  o 
mal  das  hérnias  e  tentações  do  demónio. 

Dia  24 — S.  João  Baptista,  advogado  con- 
tra as  dores  de  cabeça. 

Dia  25  —  S.  Tude,  advogado  contra  a 
tosse. 

Dia  29  —  S.  Pedro,  patrono  dos  curtido- 
res  e  dos  pastores. 

Dia  3o  —  S.  Marçal,  advogado  contra  os 
incêndios. 

g)  Me\  de  Julho: 

Dia  4  —  S.  Isabel,  padroeira  de  Coimbra. 

Dia  5 — O  Bemaventurado  Miguel  dos  San- 
tos, advogado  contra  os  cancros  e  tumores. 

Dia  16  —  S.  Sizenando,  padroeiro  de  Beja. 

Dia  22  —  S.  Platão,  advogado  e  liberta 
dor  de  captivos. 


(l)  Tradição :  «Crê-se  que  por  ter  perdido  o  bre- 
viário durante  alguns  dias.» 
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Dia  23 — S.  Apollinario,  advogado  contra 
as  quebraduras.  S.  Libório,  advogado  con- 
tra a  dor  de  pedra. 

Dia  25  —  S.  Christovão,  advogado  contra 
o  fastio.  S.  Thiago,  advogado  contra  os  pe- 
rigos da  guerra;  padroeiro  de  Coimbra  e  de 
Elvas. 

Dia  27 — S.  Pantaleão,  padroeiro  do  Porto. 

Dia  28  —  S.  Anna,  advogada  contra  a  es- 
terilidade dos  casados. 

Dia  29  —  S.  Martha,  advogada  contra  a 
lagarta  e  pulgão  das  vinhas. 

Dia  3i  —  S.  Ignacio  de  Loyola,  advogado 
contra  os  partos  perigosos. 

h)  Me\  de  Agosto: 

Dia  4  —  S.  Domingos,  advogado  contra  as 
febres. 

Dia  7  —  S.  Alberto,  advogado  contra  as 
sezões. 

Dia  9  —  S.  Romão,  advogado  contra  as 
mordeduras  de  cães  damnados. 

Dia  10  —  S.  Lourenço,  patrono  dos  nave- 
gantes e  advogado  contra  os  incêndios. 

Dia  16  —  S.  Roque,  advogado  contra  a 
peste. 

Dia  17  —  S.  Mamede,  advogado  contra  a 
falta  de  leite  nas  mulheres  que  criam. 
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Dia  24 —  S.  Bartholomeu,  advogado  con- 
tra o  medo. 

Dia  3o  —  S.  Fiacrio,  advogado  contra  os 
cancros. 

i)  Me\  de  Setembro: 

Dia  8  —  A  Virgem  Nossa  Senhora,  pa- 
trona dos  cereeiros,  S.  Adrião,  advogado 
contra  a  peste  e  quebraduras. 

Dia  10 — S.  Nicolau  Tolentino,  advogado 
contra  as  sezões  terçãs. 

Dia  12  —  S.  Justa,  patrona  dos  oleiros. 

Dia  24  —  Nossa  Senhora  das  Mercês,  pa- 
trona dos  pasteleiros. 

Dia  29 — S.  Miguel  Archanjo,  patrono  dos 
boticários  e  sombreireiros  (*). 

Dia  3o  —  S.  Jeronymo,  advogado  contra 
os  raios. 

j)  Me\  de  Outubro: 

Dia  8  —  S.  Brígida,  advogada  contra  as 
dores  de  cabeça. 


(*)  Santo  olhado  pelos  christãos  como  um  dos  gé- 
nios tutelares  da  medicina.  E  é  pelo  mesmo  motivo 
que  em  muitas  pharmacias  se  costuma  collocaraima- 

fem  de  S.  Miguel  como  patrono.  (Vide  Archeologo 
Wtuguef). 
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Dia  io — S.  Francisco  de  Borja,  advogado 
contra  os  terramotos  e  padroeiro  do  Reino 
e  Conquistas. 

Dia  1 3  —  S.  Eduardo,  advogado  contra  a 
gotta  coral  e  desmaios. 

Dia  19  —  S.  Pedro  d'Alcantara,  advogado 
universal  para  conseguir  o  que  lhe  pedirem. 

Dia  20  —  S.  João  Cancio,  advogado  con- 
tra as  febres.  S.  Iria,  advogada  de  Santa- 
rém e 

Dia  24  —  S.  Raphael  Archanjo,  advogado 
dos  enfermos  e  caminhantes  e  contra  as  se- 
zões. 

Dia  25  —  S.  Crispim  e  S.  Crispiniano, 
primitivos  padroeiros  de  Lisboa  e  patronos 
dos  sapateiros. 

Dia  27  —  S.  Elesbão,  advogado  contra  os 
perigos  do  mar. 

Dia  3i  —  S.  Quintino,  advogado  contra  a 
surdez  e  mal  de  ouvidos. 

k)  Me\  de  Novembro: 

Dia  3  —  S.  Clemente,  advogado  contra  os 
naufrágios. 

Dia  4  —  S.  Carlos  Borromeu,  advogado 
contra  a  peste. 

Dia  10  —  S.  André  Avelino,  advogado  con- 
tra a  apoplexia. 
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Dia  11  —  S.  Martinho,  patrono  dos  bê- 
bedos. 

Dia  24  —  S.  Romão,  presbytero,  advo- 
gado contra  os  perigos  de  agua. 

1)  Mq  de  Dezembro: 

Dia  4  —  S.  Barbara,  advogada  contra  tro- 
vões e  raios  e  patrona  dos  artilheiros. 

Dia  5  —  S.  Geraldo,  padroeiro  de  Braga. 

Dia  9  —  S.  Nicolau,  advogado  das  don- 
zellas  pobres  e  desamparadas. 

Dia  8  —  N.  Senhora  da  Conceição,  pa- 
droeira do  Reino  e  Conquistas  e  patrona  dos 
correeiros.  Padroeira  de  Elvas. 

Dia  11  —  S,  Dâmaso,  padroeiro  de.  Gui- 
marães. 

Dia  i3  —  S.  Luzia,  advogada  contra  as 
doenças  de  olhes. 

Dia  21  — S.  Thomé,  padroeiro  da  índia. 

Dia  23  —  S.  Sérvulo,  advogado  contra  a 
paralysia. 

Dia  29  —  S.  João,  apostolo  e  evangelista, 
advogado  contra  o  veneno  e  patrono  dos  ty- 
pographos. 

Dia  3i  —  S.  Silvestre,  advogado  contra 
os  perigos  de  caminhos. 


OBRAS  DE  SILVA  PINTO 

(publicadas) 


Questões  do  dia,  1870. 
Sciencia  e  Consciência,  1870. 
Farçadas  contemporâneas,  1870. 
Novas  Farçadas  contemporâneas. 

1871. 
A  questão  da  Imprensa.  1871. 
Tkeophilo   Braga  e  os  Critico-. 

1871. 
A'  hora  da  lucta.  1872. 
Horas  de  febre.  1873. 
O  Espectro  de  Juvenal.  1873. 
Eugenia  Grandet  (trad.)  1873. 
O  Padre  maldicto.  1873. 
Balzac  em  Portugal.  1873  —  2.* 

edição. 
Noites  de  vigília  -edição  mensal). 

1874. 
Noites  de  vigília  (edição  quinze- 
nal). 1875. 
Emilia  das   Neves  e  o  Theatro 

Portuguez.  1875— 2. a  edição. 
Contos  phantasticos.  1875. 
Os  homens    de    Roma    (drama). 

1875. 
A  Questão  do  Oriente.  1876. 
Revista  Litteraria.  1876. 
Os  Jesuítas  (ao  bispo  Américo). 

1877  —  3.»  edição. 
Do  Realismo  na  Arte.  1877  —  8.» 

edição . 
Nós  e  a  Alfandega  do  Porto.  1877 

— 2.a  edição. 


O  Padre  Gabriel  (drama).  1877  - 

2.  «edição. 
Controvérsias  e  Estudos  Littera- 

rios.  1878. 
No  Brazil.  1879. 
O  Empréstimo  de  D.  Miguel.  1880 

— 3  *  edição. 
Realismoa.  1880—2.»  edição. 
Combates  e  Criticas :  1882. 
Novos  Combates  e  Criticas.  1884. 
Terceiro    livro    de    Combates  e 

Criticas.  1886. 
O  caso  de  Marinho  da  Cruz.  1889. 
Camillo  Castello  Branco.  1889. 
A  Mulher  do  capitão  Branican 

(tr.)  1892. 
Philosophia  de  João  Braz.  i895. 
Santos  Portuguezes.  1895. 
N'este  Valle  de  Lagrimas.  1896. 
A  queimar  cartuchos.  1896. 
De  palanque.  1896. 
O  Riso  amarello.  1897. 
Noites  de  vigília  (4  rol.)  1897. 
Critério  de  João  Braz.  1898. 
Memorias  d'um  suicida  (tr.)  1898. 
A  torto  e  a  direito.  1900. 
Pela  Vida  fora.  1900. 
Alta  noite,  1900. 
O  Mundo  furta  cores.  1900. 
Moral  de  João  Braz,  1901. 
No  Mar  Morto.  1902. 
S.  Frei  G-il.  1903. 
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